
PREFEITURA DE

 

A 
GIVALDO RODRIGUES DE MORAIS 
SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA, MEIO AMBIENTE E AGRICULTURA. 

Estamos encaminhando os itens de maior relevância analisados e selecionados, referente 
a capacidade técnico-profissional e técnico-operacional para serem adicionados no edital do 
processo licitatório que tem como objeto, Contratação de empresa especializada para prestar 
serviço de engenharia na pavimentação asfáltica do aeródromo Brigadeiro Pedro Frazão, 
convenio do FDE N° 030/2023 da secretaria de estado do planejamento, orçamento e gestão no 
município de Princesa Isabel-PB: 

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB-BASE PARA 
PAVIMENTAÇÃO DE SOLO (PREDOMINANTE ARGILOSO) BRITA 
- 50/50 - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E 
TRANSPORTE. 

1165> M3 

TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM BANHO DILUIDO - 
BRITA COMERCIAL. 

7196 > M2 

IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUIDO. 7196> M2 

CERCA COM MOURÕES DE CONCRETO, SEÇÃO "T" PONTA 
INCLINADA 10X10 CM, ESPAÇAMENTO DE 2,5 M, CRAVADOS 
0,5 M, COM 11 FIOS DE ARAME FARPADO N° 14. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

850> M 

Sem mais para o momento, renovamos nossos votos de estima e apreço. 

Princesa Isabel — PB, 23/1 l /203. 

Daniel dos Santos Cosmo 
CREA-PB: 11133402019 

(Engenheiro Civil) 

Rua Francisco Sales Maia, 23, Centro, CEP. 58755-000, Princesa Isabel-PB - CNPJ: 08.888.968/0001-08 
Fone: (83) 3457-2419- Email: pm.isabek hotmail.com - ouvidoriapmpipb@gmail.com 

Fanpage - https://www.facebook.com/prefeituradepnncesaisabel! - Instagram: @prefeituradeprincesa 
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~- PRINCESA 
ISABEL 

SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇÃO POLÍTICA 
OBRA RFCUPFRAÇAO DO AFRODROMO BRIGADEIRO PEDRO TRAMO PRINCESA (SABEI 

LIXA1 L)At7r3RA C(57RIT0 D: ,.,AGCA Dt. 

DATA BASE MANÇU ?`.;.' i ISYtiA~ ' 

Orçamento 

C ~tlQf 

resºo"save' TenYu 

.•'."R ^ARBOyA BARHEIO Sbl 8k/.9Sfl4 VB 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS - CPU 

Obra. PAVIM AERODROMO L CRUZ TSD 

TYpo Uri Resumo O(1dnII(1a{1e Preço (RS) Va(or (RI) 

PAVNA A#R 0 L , Csp(e*a 
CRVZ T$O 

1^1r.

93206 CflmOag~ãO 

SERVIÇOS PRE(.IM(fIIARES 

M: EXECJÇAC) D£ %StiRITOR+O EM CANTEIRO DE OBRA 
EM ALVENAR(A. 1VlO INCLUSO MO$(LUlRIO E 
FQUIPAMEAi?'OS AF_0220/6 

40 

lá,409:76 

1 28C t'•; 

88^409,T6 

S. i?b.CFi€:%C ó9(7 

3 &C 

'C8B6 

3891 

; t.t 

6138 

A:o 

8í.9S4 

86880 A3xr+a+ UN 

86833 JR 

8681.2 A a3' JR 

8691' a,; xì'údr 'JR 

.oN 

958'9 A ,xisr JR 

86883 Aux!4ar :,W 

8688 A~xy.lar IN 

BF:9•~~4 JR 

8G906 J\Y 

87548 A uwr M2 

çeI'1 ; FF -Ia:ri;R%a FSP";Hp ^.IRA Pi;R?:. ExTTRlvA I 
ACO :NOX iMACJUINA TESTA E CONTRA-TESTA) E EM 
ZA+uTAC Ik(ACA(vFTA ;NGUiTA E TR'NCOSf COM 
ACABAMEtvTO CROMADO MAQUINA L3£ 4C MV 
R•2: UNDO CHAVE 'PO C+'N'DRO 

Sem c1asa'rar CJ FEC- ADURA ROSE'. A REDONDA PARA PORTA DE 
BANhEIRO. EM ACO tNOX ;MAOUINA. TESTA E CONTRA• 
TESTA', F_ EM ZAMAC ;MACANETA LINGUETA E 
TRINCOS; COM ACABAMEMO CROMADO. MACUINA D£ 
40 MM INClJ(NDC CHAVE TIPO TRANQUETA 

S8r-; e:ass~ra1 JR EXTINTOR DC NCEND O 'OQTATh. COY CARGA DE 
ACUA PRESSUR'ZADA DE 10 L CLASSE A 

Sem Cassfca; JR EXTINTOR DE INCENDIO OR'A.TC. COM CARGA DE PC 
OJIMICC SlOG IPQ5. DE 4 KG CLASSE BC 

S c.ess:*car y; rQRRO Cc'. PVC LISO BRANCO. IREGUA DE 10 CM 
ESPESSURA DE 9 MM A t4 MM .COM CLOCACAO 
SEU FSTRJTURA METAL ICA) 

A" ireY^ JR VASO SANITÁRIO S(FONADO COM CAIXA ACOPLADA 
LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E :MSTALAÇAO 

Saem c:asse{ar UN F'ARAFJSC N ULE_ DO COM ACABAMENTO CROMADO 
PARA L=IXAR PECA SANARIA. 'NCLU PORCA CEGA 
ARRUELA C 9L.C"A (:F N5•.ON TAMANHO 5 10 

1),Ir54.. - .: 

':? (;3 0 400 2 b048000L*c 

• 3' 80 2 ' ?50 5

C 3195 252 300 a 852550003 

06695 '02 '90 98 854205000 

103: 499 960 '5498620000 

74 000 48 3000000000 

Semc.8sss,;;a' JN ANEL DE VEDACAC PVC FLEXIVEL, 130 MM. PARA 9510 9.5'0000OO.: 
SACA DE t3ACiA VASO SANITARIO 

Semc;ass6c4+r JR BAC:A SAs1ITAR'A ,tiASCI COM CARA ACOP7_ADA 417'70 4'?12G040"FiC 
S11-i.iJ APAitEv'E :.)E LO:X'A BRANCA (SEV! ASSENTO¡ 

Ser) c'.as~ícar «0 RFJJNTF EROS ; JL:A- QUER COR Q88' 98 930 8; 157330C^ 

,1 ENCANA;?OR OU BOMBEIRO h=?RALLICO COM 19034 4.8293894OC 
ENCARGOS COMP;.EMENTARES 

H SFR'✓£NT= COM ENCARGOS COMPLEMENTARES ( 4384 15 475 6 4678400 

35388 '3437  499 960 18A9852004C 

A:x.'u1r JR BANCADA DF VÃPMOR` SINT£TICO 120 X 60CM COM . 3C15 33300? 6 160537000 
CUBA N'£GRAJA. INCLUSO S.'AC 30)3 FLEX VE . EM 
PVC VA,. V +.A Eu PLAS T +CO CROMADO T.PO 
AMERICANA E 'ORNEARA CROMADA LONGA. DE 
PAREDE PADRÃO POPULAR FORIVEC MFNTQ E 
,NSIALACÀO A- C' 2020 
VALVLLA EM aLASTCO CROMADO TIPO AMERICANA 26587 26.687000000 
3177 7 1 12' SEM ADAPTADOR PARA PIA 
FO TVEC'WEN'C E NSTALAÇAO AF ú1r2423 
SWAG DO 

', 'O --EX,:'EL EM PVC 1 31 ' 1 t 1 • 920 • 1.923000ü00C 
FCRROC•MERTO E VSTALAÇAO AV O'(2023 

BANCADA DF MÁRMORE SINTÊTICO DE 120 X 60CM 720787 221 OOO1ãi2 
CDV CiBA 'NTtGRADA - FORNECIMENTO E 
NSTALAÇAO Ar _C' 2020 
TORNEIRA CROMADA BORGA. DE PAREDE If?' OU '4'28 41081.00003 
3;4' PARA CIA CE COZINhA. PADRÃO POPULAR -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF CÚ2020 
85934 ,0'85 333 002 6163537003 

IrvAI3R:O ~OJCA BRANCA SLS«'E"lSv̂ . 29.5 X 39CM 
OU COJIVAL=NT: PADRÃO POPULAR INCLUSO SIFÃO 
F'LEJIIVEL EM PVC V.A.VJLA E ENGATE FLEXIVEL 30CM 
FS1 P1.AST(;O F T'vRN(',RA CROW-,DA DE MESA 
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO 
A' ̂''2020 
VALVI;LA EM P..AjTICO " PARA PIA. TANCJE Cì1 
Lr\ ATGR;O COM I,~ SEM JAúRAQ - FORNE'., MEN'O E 
'NSTALAÇAO AF C' 7020 
SIFÃO DC TIPO c_EX _ EM PVC + X 1 '.2 - 
F'JRNcC:41EN' O E :tiS1.LLA4A0 A 3'2020 
ENGATE FLEXIVEL EM PLAS' ICO'sìRANCO 1:27 X 30CM 
F;DRNEC•'MENTJ E INSTALAÇÃO AF_O'/2O2O 
Lj.4AT(}R:) LOUÇA

 r•7RA5ti; A SLiSPE*ISC. 256 X 39CM 
CU Et2u VA.ENIE• . PADRÃO POPULAR - 
F'ORNFO MF.NTO F'!vSTA(_ACAO *1012020 
TORNEIRA CROMADA D3: MESA 1S2' 00 3'47 PARl. 
LAVATOFL:O NADR4I: "O?ULAR • FORNEC?MEN'O E 
NSTAI_AÇA¿? AF_1 .^^;^ 

85943 

0 037 242.3$.' 5.968467000 

ir J37 

MASSA ÚNICA PARA RECEBIMENTO JE PYNTDRA, EM C 0592 
ARGAMASSA TRAÇO '78 PREPARO MANUAL 
AaLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE 
CARFCFS CS1 PSSLRA DC 1C.MM. CCM EXECUÇÃO DE 
TALISCAS AF 06;2014 

8 796 8 '95000000 

1 1 970 1 1820000000 

9 642 9.642000000 

145 657 148692000003 

63 341 63341000000 

24: 36' !68467000 

2' 065 ; .2 4 7 04 8000 

•.. ~:~ 





85245 Aw ar AUXILIAR PE ENCANADOR OU BOMBEIRO H4TIAULICO 
COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

02175 15,061 3,260117500 

61267 Aut H ENCANADOR OU EOM8EEO H9NIAULICO COM 02175 19034 4139895000 
ENCARGOS COMP11J NTARES 

69162 0031 3',377 11609/9000 

6971+ A.dM4r M TUBO PVC SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 40 0.1331 11462 2,324192200 
MA. FORNECIDO E INSTALAOO EM RAMAL (SE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SAMFARIO 
AF 0022021 

9535 SIAR dsa 0 M TUBO PVC SERIE NORMAL ON 10 MB, PARA ESGOTO 1.0519 7050 1/370/5000 
PREOiAL (HER 5688) 

38383 San da 46CAr UN LULA DAGUA FM FOI HA. GRAO 100 00103 1820 0,029666000 

68246 AMAR H AUXILIAR DE ENCANADOR Cu BOMBEIRO HIDRAULICO 0203 15.051 4,118713000 
COM ENCARGOS COM'LEMENTARES 

66267 Autiór N ENCANADOR OL BOIEIRO HIDRÁULCO COM 0293 19034 5,576962100 
ENCARGOS COMPLEMENTARES 
59711 0.133' 11.482 2.324192200 

69712 Aurlat M TUBO PVC. SERIE NORMAL ESGOTO PRmXL. DN 50 0,1202 23167 2.754073100 
MM. FORNECIDO E ESTALADO EM RUALL OE 
DESCARGA 0U RAMAL DE ESOO'0 SANRARIO 
AF T62OZ1 

9538 Sem dAMMar M TUBO PVC SERIE NORMAL, DN 50 MM, PARA ESGOTO 1,0549 11,610 12.2790.6000 
PREDIAL p4 55881 

38353 San cMMct LN LIXA OAGUA EM FOLHA GRAD 100 0.0117 820 0.0322149130 

86246 Aw sI H AJXILLIR DE ENGANADOR OU BOLEEIRO RDRAULICO 0,3162 13.06' 4.798774200 
COM ENCARGOS COIWLEWJTARES 

68267 AusMr H ENCANADOR W 909685180 HIDRAIXICO COM 03152 19034 6,056515800 
ENCARGOS COMPLOeTARES 
09712 0.1202 21.+67 2,754673100 

897+4 Au4AM M 11)90 PVC. SERE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. ON 100 01412 32.221 4.5/9605210 
MM. FCRNEGOO E ESTALADO 644 RAMAL DE 
DESCARGA Cu RAMAL DE E500T0 SANITÁRIO 
AF 091X22 

983$ Sem aeta M TUBO PVC SERIE NORMAL ON IDO MM, PARA ESGOTO 10549 18,130 17.015531000 
PREDIAL PiSR 5688) 

38353 San OYaR.6r UN LIXA CAWA EM FOLHA ORAO 106 0,0247 1,820 0044964000 

88245 An w H AUXILIAR DE ENCANADOR W BOMBEIRO HIDRÁULICO 0.4144 55.081 6.701996400 
COM ENCARGOS COMPLEIFNTARES 

85267 ARAS H ENCANADOR Cu BOMBEIRO HIDRÁULICO COM 0,4444 19034 6458109800 
E`ICAR005 COMPLEMENTARES 
69714 0,1412 32,221 1,519605200 

69224 Au ds UN JOELHO 90 GRAUS. PVC, SERF NONIH. ESGOTO 0074 8049 0595826000 
POIAL, ON 40 MM. UNTA SOLDAVEL, PORNECIOO E 
'NSTALADO FM RAMAL DE DESCARGA Cu RAMA DF 
ESGOTO SAMTAR O. M0&2022 

122 Se' 0868Mi LN ADESIVO PLASTCO PARA PVC. FRASCO COM 150' GR 9,0099 52,930 0.524007000 

3517 56m daa.Ror UH JOSI.IO PVC. SCLOAVEL 0090 CJUUS. SEM AHFL ON 2250 2260000000 
405W. PARA ESGOTO PREDIAL SECU?,ARIO 

20053 Sem daa.ÇXal UN SOLUCAO PREPARADORA I LIiADORA PARA PVC, 0015 59970 0.899550000 
FRASCO COM 1000 CMS 

38353 Sem dnsfcar UN LIXA IAUIJA EM FCIAA GRA0180 0007' 1820 0012922000 

5824$ A1sr H AUXILIAR DE ENGUTAI%R OU BOMBEIRO HIDRÁULICO 0.127 15.001 1.915257000 
COM ENCARGOS COZA EMENTARES 

55267 AuXWr H ENCANADOR OJ BOLEEIRO HIDRÁULCO COM 0.127 18034 2417319000 
ENCARGOS COMPLEMENTARES 
$9724 0.014 8019 0.595626000 

89726 ALa ( UN JOELHO 45 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO 0,6555 8299 0460594500 
PNED'AL. ON 40 MM, ALMA SOLDAVEL FORedCCO E 
INSTAI ADD EM RAMAL DE DESCARGA W RAMAL DE 
ESGOTO SAWTARIO AF 08/1022 

522 SPP dwtca LATI ACESMO PIASTICO PARA PVC. FRASCO COM '850' GR 0,0099 52,930 0.524007000 

3516 Sem dnsf'º UN JOEL9IO PVC, SO,DAVEL BB 45 GRILAS 204 40 MM. 1 2530 3,530000000 
PARA ESGOTO PREDIAL 

20053 56m d69f18nr UN SOLUCAO PREPARADORA I LWADORA PARA PVC. 0,015 59970 0,899550000 
FRASCO COM 1000 CM3 

35383 Sem saa4d UN LIXA DAGUAEM FOLHA. GRAO 100 0007' 1920 0,012922000 

61248 Ausa' H AUXILIAR OE ENCANADOR W BOMBEIRO HIDRÁULICO 0,,27 15,081 1.915281000 
COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

68261 AuS.Ar H ENCANADOR W BOMBEIRO HIORAJLICC COM 0.+27 19034 28+7318000 
ENCARGOS COMPLEMENTARES 
89126 0,0555 8,299 0.460594509 

69711 Aut UN JOELHO 90 GRAUS PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO 0,0165 11046 0.241721000 
PREDIAL ON 50 SW, ANTA ELÁSTICA. FORFLCIOO E 
NSTALAOO EM RAMAL DE DESCARGA Cu RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF 062022 

296 Som daaOAD UN ANEL MORRAC+IA PARA WOO ESGOTO PREDIAL, ON 50 2 5,980 3960000000 
MM (F, N 5615) 

3526 Serndas4cs UN JOELHO PVC. SO.RAVFL PB 90 GRAUS. 034 50 M, 
PANA ESGOTO PREDIAL 

3.310 3310000000 

20016 Ssn dantes UN PASTA LJBRÍFICANIE PARA TIOS E CONEXOES COA 005 21$40 1.092000000 
JUNTA EIASTICA. EMBALAGEM DF '100' GR (USO EM 
PVC, AGO. POLIEPLENO E OUTROS) 

88248 Auliar H AJXILUR OS H9GAIADOR W EON9E180 HIORAUUCO 0.1319 15,061 2,079669900 
COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

68281 APám H ENCMUDOR OL BOLEEIRO NgRALUCO COM 01379 19.034 2,824188800 
ENCARGOS COMPLEMENTARES 
89111 Cotes 13,066 C.241721000 

897E Au~69r LII CURVA CURTA 90 GRAUS. PVC. SERIE NORMAL 0,0555 41.322 2.29337'000 
ESGOTO PREDIAL. ON 100 MM. JUNTA ELASi1CA 
FORNECIOO E INSTALADC EM RAMAL DE DESCARGA 
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO, Al 08/2022 

301 Ssa Gauilcs LN MtI. BORRACHA PARA TUEO ESGOTO PREDIAL OI 2 3.500 2.900000000 
'COMM LNBR 5688) 

1966 SandloAtn UN CURVA PVC CURTA 90 GRAUS. ON 100 MI. PAU 25240 25,240000000 
ESGOTO PREDIAL 

2W7$ Sen0s8slAur UN PASTA LUBRIFICANTE PAM TUBOS E CONEXOES COA 0115 21,540 25/1600000 
JUNTA CIASTCA. EMBALAGEM DE '400' GR (1)90 EM gor 5"., f' arreto PVC. ACO. POLIET".ENOE OUTROS) E''çE.: '7':IV:Í 

CREA-T' ' ~a+~?es2-s 



,~~ 





91'+2s 

 i3 35 

 7713 

Y CAtà.^, Jí: .::.Sf+E _."tX SC;.ADO. 25 MM' AS- 3 32'0 
CI-4:.MA 450'?SO V 'ARA C RCUITOS TERMINAIS 
FORN"tCìMENTO E NSTALACAO AF 03.2023 

04 Sert c4sss!ra, M CASO DE COSRE. EX'VEI. CLASSE 4 OU 5 !SOLACAO 1 2434 
EM PVC,A ANT:C'•4AMA 8V4'>--8 1 CONDUTOR 450, 750 
•.' SECAO trOM'NAL 25 MM2 

21127 Ser1 tassi•ca+ i7N 1'.'A ÍSO:A'sTE ADESIVA ANT:CHAMA USO A'E 750 V 3.3094 
EM Rat O DE' 5MMX41+ 

8824.' A.xwe' ^4 A'JXaJAR DE E'.FTR:CISTA COM ENCARGOS U 079 
COMFLEMEN'Al2ES 

88264 A.x3Xa' -4 E:.E'R C A. O+M cA:^ARGOS COM~ItMtty T ARES Olio. 

a?6 :4 3779 

91928 Auxttl+a M CASO O_ COE11{c FLEXIVEi %SOLADO 4 MM' AN'.. 19412 
VHAMA 490'750 V ?ARA CIRCUITOS TERMINAIS 
FORNEC:MEN'O E NSTALAÇAO A90322023 

981 5574 Y :.ABC DE COBRE r_EX VEL CLASSE 4 OU 5 ;SOLACAO 
rV PYC'.A AN'r^IAMA OWES 1 CONC?.STOR, 453715: 

1 2434 

V SECAO NOM;NAL 4 MM2 
21+27 Se Cier JN I-- IA .SO.AN'E ADESIVA AN''ÇHAMA LSO ATE 750 V 70394 

CV ROLO ^3 '3 MV X 5 V 

8824' A.waa' H AUX, AR DE E: E'R CIS'A COM ENCARGOS U C39 
COY E MEN' A t=S 

88284 Ax/'' '+ E:.~?R rISTA 1C nM EM:,ARri•aS COMPLEMENT4RES 0035. 

91978 t 3412 

9193' Ai.xrw' JN CAIXA OCTOGONAL 3' X 3' aVC 'NSTALADA EM LArE C 15.54 
FORNEC`YE'('C F. 'NSTALAÇAO AK 03l2{)23 

1871 Sett1 GaEs`•rar UN CAIXA JCTG'GONAL DE FUNDO MOVEI. EM aVC DE 3' ' 
X 3" PARA ELETRODLTO Fi.Ex VEL CORRUGADO 

8824% r. x+ul' •4 LIE E:E'R CIS'A COM E1vCARC:OS 0232 
COMP•. E41EN'ARrS 

88284 A..x1ha' "4 E,E'R C15TA CC1l ENCARGOS COMaL EM£NTARES 3 77

41937 C 1964 

91939 A,xt>sa JN 77AIXA RETANGULAR 4• X 2.` ALTA 42.00 M DO PISO' _ 3',SS 
PVC INS"A.ADA ES' PAREDE FORNECIMENTO E 
NSTALAÇAC t." '33.'222'3 

187: 5574 cass'fCar UN CAIXA DE CASSAGEM EM PVC DE 4' X 2- PARA 
E_E TRO:JJ' C r' 'L=XIVEL COFRRUGADI^ 

88247 A•.;xWar -; A,)X~•AR GE É:.E'RCIS'A COM EAiCAFìriCtS ::55 
COVP;ES!ESTARES 

88264 -+ E.E'R!C4STA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 7145 

88629 Aacx+a/ V3 ARGAMASSA TISAÇC~ ' 3 :EM VOLUME DE C;kESTO E 3.3039 
ARF•A b!f^Ia LMIDA' PPEaARO MANUAL AF_08,7019 

9939 33 555 

91940 A.,xH~ar .'N '. tE IAhG'U;Afi 4 X 2 MEDA :130 V DO PISO: (4 .374 
INSTA:.ACA EM PAREDE F4RF~CIMENTO E 

ALAC,AO A4 032C23 
1572 Ser+cdss-ca A ,7.1E .'ASSAGEM. EM PVC De 4' X 2 PARA 

RO,^vT.^.. FLEXIV£L CCRRJGADc 
88747 A;:n:~A' " AR Of F:.ETR!CISTA 0061 ENCARGOS 023' 

88264 A.xIIWr L_t R:C4STA COM Ef8CARC,i;S COMPt,MENTARES 029' 

881479 A;,rasa* b' .~GAMASSA TRAÇO ' 3 E VOLUME DE C;MENTO E C ,',•.33s3 
.5^IE'A ME:31A L.MI()A:, pRE%'Aii{'1 MANUAL Af 06E'2019 
91940 0 074 

91941 A;xy.n- ,•1N CAIXA RETANGULAR 4 X 2" $A'XA :030 M'JO PISO; C 2.719 
PVC INS'A:.ADA EM PAREDE • FORNECIMENTO E 
NSTALAÇAO AF_33 2r,23 

r'12 Sere C81SlS .C1Y JN CAIXA DE aASSAGEM. EM PVC DE 4` X 2' PARA 
E_E1P.QOJ`C FL_XI'.'EL CJ^2R;1GADO 

86247 A 44? I A,1X _AR DE E_E'R.CIS`A COM ENCARGOS O '54 
CCJMP: EMENTAa,FS 

98294 A rta 1 F FTR•31S'A'.^M=hCARGOSCONIPI.I_MEI'eTA.RES n 54 

88629 A. q11a V3 ARGAMASSA TRAÇO 1 3:ES+ VOLUME Oc C M>ENTO E 3 0009 
AREIA MÉDIA L:MIDA: PREDARO MANUAL AF_08!7019 
31341 17219 

91945 A 1aw' UN SUPORTE PARAf lJSADC COM PLACA DE ENCAIXE 4' X C 0555 
7 ALTO ,703 M DC PISO! PARA PONTO ELÉTRICO 
F RNEC MENTG E SST ALACAO AF ♦̂,3+2023 

38094 Sem (3ass:'•cer UN ESPELHO PLACA 35 3 POSTOS 4' X 2' PARA 
.NSTALACAO DE TQUADA$ E INTERRUPTORES 

35099 Ser , c'as'car LIS SUPORTE DE F XACAL; PARA F_SPELHO : PLACA 4' X 2' 
PARA 3 MOLX;LOS PARA INS TALACAC DE TOMADAS E 
'STRRUCTORES (SOMENTE SUPORTE) 

ye:4: A:aha' -4 AUXVJAR 3.1E E.F`P•CIS'A COM ENCARGOS 087 
COMP .EMEN'A44ES 

ti,'. 1 A x1 ►a' 14 ELE TR'CIS-A COY ENCARGOS COMR EMENTARES 0 '57 

91 9. 45 r ORO' 

A..xs'aa' JN 

JN 

xrta' JN 

`1,- _ .c A aufki' :UN 

94940 Auxs+a+ JN 

rlïYì ,>'<<:t• !N 

_ 5^ 2.1'925000C 

2'60 2.685744000 

3 360 3 031584003 

1.5 8C2 C 458258003 

19 832 3.5'42`8003 

3:50 1 41925(1000 

5872 11398726400 

3 580 4.451372000 

3 360 3.031584000 

19803 C G'62?8000 

19 802 0772278000 

5 872 11 398726403 

10314 1 7/6249600 

2 410 ?4'300000C 

15 632 3.508044000 

19 837 4 396044003 

1014 1_7'6249600 

2' 45% 1 190863500 

'340 1340000003 

15802 8691103^,00 

1980? '0.89110.0010ú 

593 75' 3.5343759uL` 

2' 457 1 190863500 

0.905390000 

340 1 34000000

15 837 4 596387)00 

19 822 5762382000 

533 75^ 3534379900 

12 235 0.905390000 

1 77 1514700 , 713 

340 1,:•40000fk.z^

15 802 2591528003 

15.14.3?

593 75' 3.534375900 

1 77 1514703 

10 48 0.596514000 

2 690 2 690040000 

'433 1 400020003 

15832 1954974000 

19 802 3 702974000 

10 ,•414 3 591451441`10 

TOMADA 9AIXA DE EMí3UT1R í1 MODULO, 2P•T 10 A 30'4 24493 1312487303 
NC..U'.N3G SL'POR?- E MACA ORNEGMENTO F 
NSTALAyÁ.O A= _33:323 
SJPORTE PARAFUSADC COM PLACA CE ENCAIXE 4' X 8547 5647000000 
2' MEDO r1 30 M D_ PISO 1 CARA P:1WTO ELtTR+CO - 
FORNEC MEN'O E :NSTALA^yAO AF_03.2ç23 
TOMADA BAIXA DE tMBLTIR ¡1 Mr`IDltO1 2Prn` 10 A 15 645 '5846000303 
SEM SUPORTE E SEM DI.ACA FOPNEC:MENTO E 
'NSTALAVAO A4_032323 
92;40 07,74 2445.3 1912483000 

TOMADA 3AIXA DE EMBUTIR,? MODtAOS/ 2P"T 10 A C 1479 38095 5.6s343984C1C 
-NCLU+NLìO SUPORTE E PLACA . FORNECIMENTO E 
'NjT.AI AYnO AG 03 77373 
SJaORTF nARAFLSADL COM PLACA DE ENCAIXE 4'• X 8 647 

2 M≥rD'iJ 11.33 M DC P1SO1 PARA. POSTO ELETR?CO - 
FOR'IrC:l4EN'JE'`1STAI1iÇAO AF 932323 
TOMADA ?iAIXA DE EM+3UTIR 42 MÓDULOS) 2P•T 10 A 
StM SJPOHIE ESEM PLACA • FORNEC MENTC E 
55761 AÇÃO AF_032.^23 

,21x,11 2 14'y 

29 449 

38 04 

86470000013 

25 449000003 

5 14134398400 
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.D1TER.i,i-' i : 1*. .,4':L_cS .....'i ' TOMADA 
DF EMBUTIR 7a.T 10 A INCLUINDO SUPORTE E PLACA 
FORMECiMEN' O E NSTALACAO AF_03T2623 
SiRc..>R'E aARAFt,;SA(30 COM PLACA DE ENCAIXE 4'' X 
1 ML`b'O +,' 30 M DC P1SOy PARA PONTO Et.fTRiCO 
I RNECrMEM"O E NSTAL.AC,.10 AF_03r2023 

C 125f 7.;..á.

68347 88.47000000 

92022 A~xlrar ON !V'ERRUPTOR S'MPLES '' MQDULOI COM ' TOMADA 30 884 30 884000000 
DE EYALiT'R 2~•T 10 A SEM SUPORTE E SEM PiACA 
FORNEC'M1EN'OE MSTAL.AYAO AF_0312023 
92323 '31284 3953' 1'5311400 

92 54 3 A..ti,Id V2 TZAMA OF MADEIRt.. COMPOSTA ?OR TERÇAS PARA ! .'53 18233 ?46556887^^_ 
TEl 1AD05 DE A'E 2 AGUAS PARA TELHA ONDULADA 
DE F'9POCIMc"NTO METÁLICA PLÁSTICA OJ 
TCE?MOAC"JSTICA :N_,.t;SO TRANSPORTE VERTICAL 
A= ' 70'9 

441~ Sem c',ans+ca' M VIGA MAO APAR'L>•IADA 6 X '7' CM FM 0534 12 210 '4 081'4ík)00 
MACAi4AT`L1LiBA ANGE: iM OU EQUNALENTE DA 
RFG ~O BRUTA 

4^3568 Sem c~ass'1 Ü PREGO D£ ACO aC.. CO COM CARECA 22 X 4844 54 X 0 C3 23 570 3.'071C0000 
5: 

w rr!a' M A.',):SA1.Té DE N?EIéì,O COM ENCARGOS ii0ô:> 153'' 09fr911°304c; 
C0MF E MIT NT ARE S 

A xs4a' H CARc+.NTEiRO 7£ = ORMAS COAA ENCARGOS C' ' 18 19730 1.269140000 
^OMPLEYEN'ARES 

y._,. A„xY.aar L,.ia ^,•;JSNCHO ELE 1IZíCr,' DE COLUNA CAPACIDADE 400 KG 0.3t'í46 18555 2376'53000 
CCM M!CTv FREIO. MOTOR TRIFASICO DE 1 25 CV 
CN>✓ O•URMO AF 332C 8 

A,;xnWr t.'il •á•JtNC.HrO E4EE 1,'àC0'JE COLUNA CAPACIOADE 400 X..r, 
0088 MOTC• FREIO MOTOR TRIFAS'CO DE '25 CV CI•' 

.. 0!;ô4 15 72' :, 103614400 

D JRNO A-032 8 
92543 1 3F:?9 18.233 24.685658700 

9298' A rwa V CABO DE COBRE ^. EX;VE:. f.SOLA00 '6 MM'. ANT, 718.49 149743 2/5981/402 
CHAMA 450,750 '. RARA D+STRIeilIçAO 
FCR4EC'YENTOv E INSTALAÇÃO AA_12r701S 

919 Ser, c:aa> ,t.caa !'/ 00130 DE CORRE F:EX VE: CLASSE 4 OU S:SOLACAC 0:' 14 050 '4.426354(i00 
EM 30/CA AN' C'IAMA BAF-B 1 CONDUTOR. 450750 

SECA rO1,•,•tAL 1S 51982 

11'2% Ser, c'.ass'rax JN F:.'A ISOLANTE ADESIVA ANT';,HAMA USO ATE 750 V 07' 3 310 C 033ô.'14000 
EM ROLO  DE '9 MM 55 V 

8824` A~~ftid• ,4 A,,ax._+AR DE ELE"RCIS'A COM ENCARGOS 0013 15802 0205426000 
COMP: E..MEN'A3ES 

88264 A3rl:ad• -I F . F'R;CIS'A CDA+! EhCARGOS COMaIEMENTARE$ 0 013 19 802 3257425000 

92981 311149 14 9243 2.759817403 

9371' A;,xt:aa' Y C MIA (3E .AMAR'tAÇAO DE ALVEMAR'A MOLDADA ;N 3444 36434 .344082119600 
LOCC CC.`V! ,1T L..1.C,A0 DE BLOCOS CANALETA 
A 73/23 'C 

659 Ser'c.;s,JG3r ON CrNALrTADE CONCRETO '4X19X'9CMrCL.ASSiC 534 2550 '4151(KJ(K:OC 
TIER 6138:

87294 Auxiara M3 ARGAMASSA TRA.CC '29  (EM VOLUME DE CIMENTO ç OO'4 464 450 0550244000 
CAL E AREIA MEDIA JM1iDAr PARA FVIBOCOhiAASSA 
UT.CAAGSEN'AMEM'O DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
PREPARO MECÂNICO CON BETONEIRA 600 
A- 0840'9 

88339 1 PEDREIRO COM ENCARGOS COM"LEMEMARES 0 253 19 56' 4.948933000 

838316 a xraa' ~ SERVEnTF COM ENCARGOS COMPLEA✓!EMTARES 0'243 15 476 19499783000 

90279 A.xtaa' V3 G'RAUTt FC,+t 20 MPA (BACO' 0.04 1.521 (EM MASSA C C 14 522 429 5 955690600 
SECA GE C'MF!Y°O` CA,.: ARErA GROSSA! BRITA 01 
PREPARO MECÁNICC COM BETONEIRA 400 : 
ar 09:20,.21 

91807 A. *I39 ".G CORT£ E DOBRA DE A'.+.? CA-50 D 1.MLTRO DE 8.0 MM1 G 1' ' 1' 8 777690300 
A 26;2C22 
93205 0.9444 36 434 34.408269600 

93358 A~xt34• M3 ESCAVAÇÃO MANUAL DC' VALA COM PROFUNDIDADE v 331.•8 5' 223 2 25300640,^. 
MENOR OU LãUAI A' 30 M AF 02202' 

58316 AtI a' '! SERVENTE COM ENCARGOS COM F ~EMEN`A1RES ? 9'5 15478 51.223(155040 

53358 23368 5' 273 1253006402 

i 12 "1 A~av+f>N M2 TE:L'tAME!.TO COM rE:.H+ ONDULADA DE ' 3539 82536 84587490400 
F:SRxIMENTO E s 5 M1M, COM RECOBR!MEYTC 
LATERAL CE ' '4 DE ONDA PARA TEL.hiADO COM 
NCt rNALAO MAX YA DF IC COM ATE 2 AGUAS 
•`iC•LL:SO ICAM£N'O AF 0'2O19 

Ser' oesS8.ctM CJ CONJUNTO ARRUELAS DE VEDACAO 5%16' PARA ELI-,A 1.26 0 280 0.35280000. 
F'$ROCIME1sT0 1UMA ARRUELA METALICA E 'UMA 
Ar?RJELA aVC - CON CAS' 

301 Sen ass.•'Tav UN PARAI-USO ZtNC.ACC ROSCA. SOBERBA. CABECA / 26 4 250 5.355000000 
SEXTAVADA 5."6 " X 25v MM. CARA F,XACAO DE TEe.hA 
EM MADE,RA 

194 Seri CessÁc.ar M2 'TEL.-1A DE rIBROC VEN'O ONUi1LA:CA E= 6 MM DE 35" 38 040 518320280007 
244 %' 1398 (SEM AMIANTOi 

88315 AurnSB :.I SERVENTE CON ENCARGOS COMPLEMENTARES 0'56 154'6 7.569016'0{: 

.9º32: A.xl#Ur r8 TEL+LAL)!STA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0 128 19 038 2.436864300 

A„y>;yr Ch1P GUNCF'C FL r`TRICO DE COL'JNA CAPACIDADt. 400 KG 33')53 16 555 038674, 500 
COM Aeo~n FREIC+ Yv-nR TWIFAS'CO :.`E '• 25 CV - 
CP D;1RM0 Ar 33 23'5 

13272 A au5ar CHI GUINCNO EL ETRICO DE (,:OL JNA CAPACIOAj)E 400 KG 3(ifi: 3 15 : 2' 0 1'41633L4; 

COM MO'O FREIO MOTOR TRIFAS'CO DE .25 CV- .,I•i. 
.,̂:ORNC " 03?C'S 

~ 942'C 13539 62 536 8166/490400 

94559 A,*tart M2 JANELA üE ACO ,UO BASCULANTE PARA VIDROS C 027T 625 433 7324184100 
COM BATENTE 4ERRAGEMS E prNTURA 
AN''C.ORF20S'rA EXCLUSIVE V DROS.. ACABAMENTO 
A: ZAP E CONTRAMARCO FORNsC.M1EN"O F 
4STALAC«Ci 4^ 122319 

1 90 Ser'cass.':•ar _1V .;ANELp. BASCULANTE ACO COM 2 '78 "5830 487,900140000 
RATFl,tTE;REQUAOR^, 50 X 80 CM #SEM V:D-R'v'S1 

88304 A,xiha' i4 PET>f•1fIR" ! CVl ENCARGOS COMsi..EME!vTARPS 4511' 111543' 59.f.05114'Ol?C 

88316 A turar 'I SERVENTE COM ENCARGOS COYP_EME!Y"ARES 229' 15 476 35.455516000 

88679 V3 ARGAMASSA TRAÇO ' 3(EM VOLUME DE C+MIENTO E 037' 593751 .' 4~771000 
ARE;A MEvtA L;MIDA.. PREPARO MANUAL AE 0512019 

94559 O.C<^'? 8.25433 j4444 100 



35240 

88309 

88316 

a,i.a' 

A„wxa' 

A,>Wa' 

V2 

H 

`I 

LAS"R0 JE CC'4CRETO MACRO APLICADO EM P:SCS 
LA. CS SORRI SOI C CJ ^.AO:ERS. ESPESSURA OE 3 
CM 48 07.2016 
PEDREtR^, COM 1;tvCARGOS COMPLEMENTARES 

SFRV NTICi}wAFNC OSC04'PLEMEM'AR=S 

_ 3065 

3 163' 

7444 

r5 399 

1956 

1 475 

0'391385O0 

3,190399100 

CG87 34403 

94968 A xe7a' M3 CONCRETO MAGRO aARA LASTRO. TRAÇO 14.5:4,5 00239 2,66488 '24917432OO 

IV. MASSA SECA 17F GMFNTO' AREIA MED:., RR: T A t r 
VREPARO M"tCAWCO COM BETONEIRA 600 L 
41357321 
9524^ ^.C'S, 16369 3139'3650v 

95241 Ajxwa' M2 LAS'RO OE CCNCR£TO MAGRO A?L►CA7O EM P:SC5 1 225S 27 283 33 438044800 
LA,;ES SORE SO C OJ RADERS. ESPESSURA DE 5 
'M AF 0''2t11a 

88309 A ,4! '1 PcDREIRO CvY ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.2718 19 56' S 3'667980C 

88316 A;,xwe' H SER'vEM'! COMI ROOS COMPI_EM(N'ARES 7C4' 15 478 1 14677!600 

94966 A r V3 CONCRETO MACRO VARA LASTRO. TRAÇO t 4.5 4.'_ 37565 398 488 20.819572^040 
1W MASSA SECA DF CIMENTO.' AREIA MEDIu BRITA t: 

PREPARO MECÂNICO COM BETOe IRA 600 L 
AC 750371
95241 1 225£ 27 283 3) 438044800 

96985 Av9o' JN HASTE DE ATERRAVEN1O 518 PARA SPOA " 003' 75,63' 2798347000 
FQRNEC VEN'C E 'NSTAI.AÇAO AF_1227C'7 

33%.j Sem c+ass+ficar JN PASTE DE. ATFRRAVFN'0 TM ACC COM 300 Y 01 66'323' 56.620O0O000 
COMPRIMENTO E DN 5+8'. REVESTIDA COM BAIXA 
CAMADA DE COBRE SIM CONECTOR 

8R 47 A ,_xtpar H AJX. :AR DF F.ETRICISTA COM ENCARC-OS 3.'53' 15532 3.5 1411CiX10 

COMPLEMENTARES 

88264 A uea' '1 E.J TR'CIS - A COY ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.253' 19 802 50' 1885200 

.36985 0 037 7553! 2795347000 

95995 Auxr.'ar W3 REATERRO MANLAì APILOADO COM SOOJETE 0.0094 37 '21 3 348937400 
Ar 1023'' 

88316 A,;uqar ^4 SIRVINTF COM ENCARGOS COMP;ENENTARES 2 3986 13 479 37 120733600 

~3y9s 73094 3713! ..348937402 

91 9)39 A0U4a' Jy L JM'•NAR.A "PO CA, HA DE SOBREPOR COM 2 t+G9 '45015 f 1'4863500 
I.hMPADAS T 1BLLARES FLUORESCENTES DE 36 V+i 
COM REATOR DE PARTIDA RAPtDA - FCRNEC+MENTO E 
\SIALAyAC-1 Ar C2202+3 

3799 Sem cess ̀Car UN LJM NARiA DE SOBREPOR EM CHAPA cE A0í7 PARA 2 '3' 080 137 380000000 
LAM°A7AS FLJORESCEMTES DE 3E' W ALET.AJA 
+'O1`APLE'A ;LAMs~ACaS £ REATOR IhCL'.1SOS? 

88247 A..xt:ta' / AJX:_1AR DE E:ETRICIS`A COY ENCARGOS 01'27 '5832 2.72900540•. 
`:.,?MPì. EIVIE ~V'aRr$ 

8826,4 A:.u+,3' H E.E'R'CiS'A CCV. ENCARGOS COMPLEMENTARES C 4'44 19 802 '?05948800 

97536 0I'39 '45015 '9414963500 

9,593 A, *tiaa' UN t.JMO'SAR:A ' PC SPOT DE SOBREPOR COM 1 ti 0?4 195 '3) 5999847000 
Lr1M"P'AOA FLJc?RESCENTE DE '5 +1 SEM REA'v̂ti - 
FCRNEC'MEN`J E NSTALAÇAO AF022020 

11266 Ser'1 :asa`f:a1 JN IJYNAR:A SPOT DE SOBREPOR EM AIJMIVIO COM 737 '80 t0%.18CC4?J00:1 
ALETA PLAS`'CA PARA I LAMPADA BASE E2' 

35•9• Sem icar UN 
PpTENC:A MAX'MA 4.353 W +WLO NCLIr LÂMPADA, 
i.AMaAI'1;. FLLtORESCENTF COMPACTA 2U BRANCA 15 
v\ f9ASë 627 '27220V) 

15 510 '3510OO0000 

88247 A,:uM7r -1 AJX"..+AR üE E,E'R+CISTA COM ENCARGOS '3 1833 15 Fw^2 2 896506600 
CJMP!.FMEN'ARES 

8511.4 A* ' '4 F: F'RtCISTA COW ENCARGOS COMPLEMENTARES 0 4518 19807 P á469436{K? 

9'593 0.0'4 '35 '33 9 999842000 

9761' A;g;y' JV L.aMPA7.; COMPACTA FLJORESCENTE DE 15W BASE L1 tt3,- ;'2 566 3835616000 
E2' - ~(!RNECIMEtsTQ E INSTA:"AÇAO *6 022020 

'2290- Ser, aass^ ca' ;1N SOQUE TE CE BACL:E:' TE BASE 627 PARA LAMaADAS 2 690 2.590000002 

38'S' Ser* cass'fta' J": LÂMPADA II JORF_SCFNTE COMPACTA 2J BRANCA '1, 
:ti BASE 5277'2120','

15 310 'S 5000fi000 

88247 A ana' H A 1X:LIAR DE ELE'H'CISTA COM ENCARGOS 0 069 15 802 1^90338000 
C : MPL.EMF?Y'ARES 

88794 A,.+ciY»' •+ F_F'R"CIST ACC'SIENCARG'JSCOMPI.EMENTAR.FS _1955 198^2 3. 7?3'00^ 

003' 22 568 3.835016000 

97612 A„*e+ia' JN LÂMPADA COMPACTA FLJORESCEMTE DE 20 W BASE 6737 24 756 3 3fiL146000 
E27 . 4 ORNECKMEITO E 1NS'ALAÇAC AS 0272020 

12?95 Sem 4ass c:a .!N SOOJET E 36 t3ACLEL T6 BASE E27 PARA LÂMPADAS 2 590 2690000300 

38780 Senlnassf•~g UN IAMP/CIA Il UvRFSCFN'F COMPACTA 3J BRANCA 20 
v1 F3ASE t27 .'27220'V 

17 703) '7700000000 

88247 Aauxa' H A-IX'LiAR DE ELETR'CIS TA COM ENCARGOS 0 3)69 15 802 1..^90338000 
COMP;,E41EN'AR; S 

6+8:Ea H F.%'R,CIST'1.,,^.1R ENCARGOS COMPLEMENTARES .. 1555 198C2 327723000 

9'6'2 003 24 758 0916046000 

97856 ,ü'a' IN CAIXi. ENTERRADA r LETRICA RETA!VGL:LAR 'M 003 '35046  4096732000 
A VENARIA COM li3„L05 CERiLMtCOS MACIÇOS 
FUNDO COM BRITA DIMENSÕES 1NTERNAS 
0 3910.3X0 3 M AE 12"2020 

7258 Ser1 ress"war UN 10Ol:? Cl:RA4/ CG MAC CO COVL M '5 x '0 X 20' CM ;L 38 5y' 0 500 23,2145Ct000L' 
XAXC! 

8%316 A..nba' 473 ARGAMASSA TRAÇO '4 c,EM VOLUME DE CIMEM'O E 33039 435434 1,695416600 
AQE;A. CRASSA JY•OAI PARA L:t•.AP SC., 
CONVENCIONAL PREPARO ME'CAN1CO COM 
BETONEIRA 4001 .Af 082019 

88309 Av *$' >t PcDREIRO COM 6fvCA?GOS COMRLEMEirTARES 1 :?586 1956' 24.8' 5054600 

88315 Ayx15a 1 S_RV-NT= COM ENCARïiOS Cli4tP: E4jEtt(TARGS 0996. 15 476 15.474929200 

97734 A .xrra' 413 PEÇA RETANGULAR PRE-MOL.^.ADA. VOLUME +.7E 30' 9 2336864 40.89512000^0 
CONCRETO .^.E 'C A 30 LITROS. - AXA 7E AÇO 
A'RCX:MA:JA DE 30r;G.1M' 88 01-2018 

100475 A~trla* M3 ARGAMASSA TRAÇO : 3(EM VOLUME DE CIMEN?O E 2 32"6 716,881 19.92929"800 
AREA LtEEXA t;MIDA: COM AD'ÇAO tJF 
MPcR.MEJ,3'L'ZANTE PREPARO MECANIC^ COM 

BETONEIRA 400 I AF 08t2O19 
1,016'9 A xria' V3 PREPARO DE 7J34rJ7 DE VALA COM LARCsisRA MENOR 0 r;3h 751 901 9,06 36000 

,]UE '5 M l.í.JM CAMADA UE BR'A LANÇAMEM C 
MANL'A. AI 0&2023 

I 

~ 



97886 ^ 03' '35045 4 996'02040 

5J905J A xlva JN CAIXA ENTERRADA r- DRALLICA RETANGULAR EM ;'85 36'484 6'98454000 

A.VENARLA COM BLOCOS DE CONCRETD OIMErISOES 
~l"ER3iAS 0 f,XC 6806 V PARA REDE ^E ESGOTO 
AF 122220 

650 Sem aassfical .!N BLOCO DE VE:..ACAO DE CONCRETO. 9 X 19 x 39 CM 20.7815 2870 59 585505000 
1Ci A5SF C NBR 8•36! 

2692 Ser'cass•5ca1 GESMOL.DANTE PROTETOR PARA °ORMAS OF O 005 11 440 0,050976000 
MADEIRA. DE BASE OLEOSA EMULSIONADA EM AGUA 

4491 Serl4assr1cal V PONTALE"TE 'IS X 7.5' CM BY PINUS M STA Ou C 1184 14 '60 1.6'6544000 
F C'J.Vti'. F`1'T ^A REG<AC 3R1JTA 

45/7 Sem caasss.ar Y SARRA~O '25 1f 75' CM EM RINDS M!STA vJ .. 14;8 4 950 6S1Ei9FiG000 
ECU VALEN'E DA REG AO • BRUTA 

5089 Seri'rassA+ca' AG NRcDb DE ACC O_ D) COM CABECA 17 X 27 t2 1/28 D0'25 23650 029825000 

55,78 A 4134E C=ID RETROFSCAVAIDCIRA SOBRE RODAS COM 009 34431 1 134488/00 
CARR' GAOE'RA 'RACAC 4X4. POTËRCIA LID 88 r1P 
CAÇAMBA CARREG CAP MIN 1 M3. CAÇAMBA RETRO 
CAP 0.26 V3 PESO OPERACIONAL MIN 6 674 KG 
PROruND.DADE ESCAVAÇÃO MAX 437 M CP4 
D^JRNO A- 06:20'4 

56'9 A.asa' C41 RE'ROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM :7''8 50407 0997244600 
CARREGADEIRA. TRAÇAC 4X4 POTËNCta 00 88 ./P 
CAÇAMBA CARREG CAP MIN 1 M3. CAÇAMBA RETRO 
CAa 0 26 V3 PESO OPERACIONAL M N 8 614 KG 
PROFLtsD.JADE ESCAVAÇÃO VIAX 4.37 M CII 
D•JRNO A- OB'?19'4 

91113 Sem r:asy+rsr V TARJA 463 APARE: ►+ACA '2 S 8 2T' CV EM : 4416 14 830 6 548929000 
MACARANDUBA ANGELIV OU E0uvA,EN'E DA 
REGAO 3PIJTA 

8.7316 Avxdta' V3 ARGAMASSA TRAÇG '4 ',EM VOLUME 7E CMENTO E 344 435 494 6.44531 2{'~ 
A-lE A O BOSSA JMOA1 PARA CMAP SCC 
CONVENCIONA! PREPARO MECAN CO COM 
BETONEIRA 4001 AI 08.2019 

58309 A a• 9 PEDREIRO CCY ENCARGOS COMPLEMENTARES :.5594 19 561 59 901472400 

88316 A.. .a' -1 SERVENTE COM ENCARGOS COMP~EMEN•ARES 8138 15 415 43 391608800 

449TC A xit2 V3 CONCRETO °CA - 20MPA. TRAÇO 1 2.7 3 IBM MASSA C'u 437 41 32.527010400 
SECA DT' CIMENTO AREIA MEDIA BRITA 11 PREPARO 
MECÂNICO COM 8€ TONERA 600 L 41 05/2021 

97735 A xY*a' V3 PEÇA RETANGULAR PRE•MOLDADA, VOLUME DE :0446 1 977 39 8857582'2()0 
CONCRETO DC 30 A 100 LITROS AXA DE AÇO 
A~ROX+MACA DE 3CAGW AF 01,2018 

1004'5 A.,xwa' M? ARGAMASSA TRAÇO '3 :BY VOLUME DE CIMENTO E 0328 716 881 52.186938800 
ARES Mc`C A LMIDA. COM ADIÇÃO DE 
MPERMEAE _.ZANTE PREPARO MECÂNICO COM 
Bï TONF.r r. 3 ". [ AF 0832019 

101816 A .maa• V? PREPAR ' r .191)0 DE VALA COM :.ARGURA MENOP 08 4 525 3565250000 
JJE ' S '.' •- _' O DO SOLO NATURAL' 811 08/2020 
97906 C @ • 367 484 6 798454000 

78763 A.:xi5r 2 CASO TELrrÕNsCc CCI'4 4 PARES SF81 BLINOAGEN " 5316 ' 050 4 1;C780300 
•NSTALADO EV tISTR•B1$ÇAO DE EDIFICAÇÃO 
RFS'DENC'A! TORNECIMENTO E NSTALAÇAO 
A^ 11.2019 

'1904 Semcase'c. M CABO TËL_FCN:CO CC 50 4 PARES. USO INTERNO I 05 760 1,84800(000 
SEM Ri STDAGEM 

8824' A;.xtaa' H AJX t +AR OF F:FTR CIS'• A COM ENCARGOS 0'46' 15 802 2308672700 
;OMP EVE4•A-4, S 

88264 A;.x#a' 'I ELE"R'CISYA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES C 145' 19 802 2.893072200 

98283 75915 I UN.+ 4 1/0/80000 

120556 Aux1aa' 415 CAIXA DE PASSAGEM PARA TELEFONE 15X15Xt0CM C 2'85 33 8'.9 0626391500 
SOBREPOR. 'OORNECIM£NTO E NSTALACAO 

AI • 11x2.19 
20254 Sem 454 CAIXA CE PASSRDEM MEiAUCA. DE SOBREPOR. COM 2' 540 21.54.7000000 

TAMPA APARAFLSADA DIMF.NSOES'5 x 15 X'10' CM 
8824: A,;xxta' '4 AJX! •AR OF E:ETR'CISTA COM ENCARGOS 6 346 15 802 5,46,492000 

C'JMF~EVEN'A'ES 

88264 A .swa• -I LETR CIS7 A CCM ENCARGOS COMPLEMEMARES 0 346 19802 6 851492000 

160556 C0'85  33859 0.62539' ~M 

190665 A_xAsa' V2 ;ANELA it MACERA - CEORINI-'C,A.RGEL V Ou 03924 5'2 50 52.866660000 
FQU;VA FNTF DA REG/AO DE. ABRÌR. COM 4 FORMAS 
t2 VENEZIANAS E 2 Gu' ,h0T'NAS PARA VDRO) COM 
BATENTE A/'•ZAR F FERRAGEMS EXCL. IS VE VIDROS 
ACABAMENTO Ë CONTRAMARCO FORNECIMENTO E 

'ISTAL ACRO At 1220'S 
'47 Ser' ( 8s'ra' 3'OM. SEIJLNTF F'.ASTICC .YCNOCOMPONEY'E A BASE 1'F 0535' 4711110 37304359000 

POULRE"ANO IPt, PARA JUNTAS DIVERSAS 

34:1 Sem cau.lc+r M2 _ANELA EM MADEIRA C£OR'19r4O.' ANG_LIM 468 060 468 380000000 
COMERCIA_ CURUPIXA• CUMARU OU EOLNM.ENTE 
DA 460140 CA;xA CG BATENT6'MARCO '10' CM. 2 
FOLHAS DE ABRIR T' }O VT:NEZLANA E 2 FOLHAS 
GUILHOTINA PARA 210140. COM GOARNICAO/ALL AR 
COM EFRRAGENS'SEM VIDRO E SEM ACABAMENTO: 

4437. Ser caee.1cãr N CAIBRO NAO AaAREL.'4ADO 'S X 6' CM. EM 17758 10500 '8120900000 
MACARAFIDUBA AYGEL;M OU EOU'VALEt4'E GA 
REG AO (TRUTA 

SGFi Sem cassTca "_w PREGO DE 400 O: DO COM CARECA 16824.214* !'04295/ 24 944 10691 20438 
121 

8926' A,,unar H CA'kP741EIRO DE ESOJAORIA COM ENCARGOS 1 737 18 549 72 145417000 
C'.VP_EVE'rARES 

88316 A.,xtsar 14 SFRV=NTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 08505 154.6 '3409954000 

100665 0.0924 572'50 52 866860000 

10'155 A, 4121E 613 ALVENARIA OU EMBASAMENTO COM 8L.0CCC 0 '/3 ' 81868' 30.864439300 
ESTR.7"LRA_ DE CONCRETO. DE '4X19X29CM E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO FM 
BETONEIRA AF 052020 

34566 Sem czacsI'c4r 419 BIOCO DE CONCRE`O ESTRUTURA. 4 x 19 X 29 CV 1222' 3 890 475.630300000 
FB+: 6 MPA NBR 61361 

87252 A.:xuN' 613 ARGAMASSA TRAÇO 1 28 ;EM VOLDVE DE CIMENTO 113 483 686 62879180003 
CA.. E AREIA MEDIA UM•DAI PARA EVBOÇOIMASSA 
LN' CkASSFNTAMENTC DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
PREPARO MECAVICO 0044 BETONEIRA 400 
AT 08/2019 

88309 orai' H PEDREIRO COY ENCARGOS COMPLEMENTARES 10 263 1961 ..ìSIS43000 



89316 

'0'875 

13393 

88247 

887A4 

0'891 

1574 

2386 

48247 

88264 

03378 

Au.Eta ~ Sé•R sEN 1E 1.OM E+H.aR 'OS COMPLEMEN"ARcS 5 32 I54'13 '3 422832000 

1G11fi5 003 818 687 30 8644139900 

A~1otia' ;.IN QUADRO DE O'ST+RIBvIÇ>óO DE L≥+IERG'A EM CHAPA OE C 0'SS 36F 4633 6 780028000 
AÇO GA VAN ZJIDJ DE EMBUTIR COM HARRAMENTO 
TRIFAS:CO P61-RA 12 O'S.ìUNTORES DIN 1006 - 
FO?NEC MENTO E ,NSTALAÇAO AF 102020 

Sem c~a9sftial UN QUADRO Ct' ^ STRIEJIC%,C C:.~. ^ BARR.AMEN't.'• 342 1335 u; 53'YY+r,Tç(k. 

1 RIFAS-CO. OE EMBU'1R- EM :HAPA 3E AGO 
GALVANIZADO PARA 12 DISJUNTORES ON 'CO A 

a,tt64lr M3 ARGAMASSA 7RAÇ;, ' 6:EM VOLUME DE CIMENTO ...0' 1' 063538 (s 8285C4CC1• 
CA;. E AREIA MEDIA JY'DAI PARA EMBOÇOMASSA 
LN CA-ASSFN'AMFN'C OF ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
PREPAROMAh1,A:_ aF 0820'9 

4:>üatlr 1 A:)X'i.AR DE ELE R'C1S1A COM ENCARGOS º481' 15802 7.602312200 
CGMP`.EVENTARES 

A.~ otã H E; FTR',JSTA COY NCARGi3S COMpL=MENTARES J 481 19 807 13 5241742200 

101875 2.3'8S 366468 6?8+r^02800º 

a br,ar UN D S.1;r.TOR MONO';,_AR TIPO NEVA CORREN'E ; 15(4 74 914 4 145689600 
NCM NAL CE 35 AT SOA - FGRNrC AAENIC E 
NSTAI.AÇAO AF_102023 

Ser' casiFr- ar UN TERMINA. A C'v'VPR=SSAO M COBRE ESTAY1•IA1Xi '650 I 6500.,^OJ00 
PARA CABO 10 MM2 1 FURO 4'  COMP9RESSAO PARA 
PARA~JSO OF. F xACAO M6 

Sem c.a3A'•oar UN D'S UNTJR TIPO NEVA. MONO~OLAR 35 ATE 50 A 18 450 '8 450000000 

TENSKJ 61AXIMA DE 240 V 

A xrfe 1 13.'x.AR LIE E_E:R.CES'A COM ENCARGOS O 1352 5802 2136430403 
CCMP. FVEN'AR_ S 

A xrla• FTR CIS"A CCV ENCARGOS COMPLEMENTARES 7 3137 19 807 . 5 7 "23(N00 

10189' " 1664 24 914 4 145689600 

A~xNar ti!2 A_'JENARW DE VEDAÇÃO DE H! OCOS CERÂMICOS :' 3738 419334 161 1'31349250 

FLRiaC CS ' . f'ORIZCN`•Ai. GE 9X'9X19 CM 
ESPESSURA 9 CM; E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 
COY REPAF20 EM BE TONE►RA AF '22021 

Sm asssfcar JN E7:CC0 C7RAM CO - JOLO '.AZADO PARA ALVENARIA 2',3
DE OEGACAO 9 FUROS NA HON110NTA:. DE 9 X 19 X 
19CMII XAXCI 

Se dtried'ear V TELA CE 600 S':.°1 :DADA 061 VANIZACAS INCADA PAR-' 241 2 310 0975300000 
A,V5_NARIA. 17 0 0 = '' 20 A 1.70' MM. MALHA 15 X '5 
MV ICX2' '50T. 75'CM 

$CrnG'a3s`<ar VENTO PINO 'DC AGO CDV FURO HASTE = 27 MV 6060 3005 38 741 0193"l^Ci,OC 

D RE 16, 
- Y3 ARGAMASSA tRAÇO '28  ;EM VOLUME DE CIMENTO 3009' 483 686 4.401542600 

CA. F ARFIA MI'D3A JM DA} PARA EMBOÇO1MASSA 
UN CA'ASSE'íTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 
Al- 08120'9 
P50-REINO C0Y ENCARGOS COMPLEMENTARES 1 1956' 21 4932100000 

- SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES ,s 605 15 476 '2 458/80000 

173328 2 7233 55331 101 1'834920º 

93206 45 1 280.47 51 226 888907690 

98626 Com0sr3o M2 LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL 
VEGETAÇÃO E PEQUENAS ARVORES tDIÂMETRO OE 
TRONCO MENOR O'UE 0.20 Mi. COM TRATOR DE 
ESTEIRAS AF 0512º18 

,:;{,. _.,,:, ~,,- ,►are_:.. ,. . . - . -. . . 

13171 Sem cass'cw -t = . . . . C'BRAS 1 • 04º ' 34000OOC 

3"1'0 Semc3s3.`c-r N 'RESTA ;CO.ETADC CAIXA 0480 7480'0200CC 

ENCANGJJ CUMPJEVE' 1ARESI 

3737; Semcesç1:Cb! *+ TRANSpOR'E PCRIS':A ;CO0E'ADO CAIXA 0720 07200,00000 

FNCAROOS COYP:.EVENTARESI 

37372 .ìem f:aSS'.Caf H EXAMES -IOR STA COLETADO CAIXA ENCARGOS '40 1 140000000 

COVP~E VENTA RESI 

37373 Sem,:ess'ca' '4 SEGURO ^4ORSTA ;COLETADO CAIXA - ENCARGOS 0010 0.0'0030000 
COMPLEMENTARES'. 

4346' Sem cassAoar H FERRAMENTAS . .5u5 IA SERVENTE I•.ORISTA e 590 0.590400000 

ENCARGOS COMP_EMENTARES - COLETADO CAIXA} 

4349' Ser. oass^car 4 EP• - LAMIUA SERVENTE h0Ri5'A iENCARGOS ' 250 1.2500000(30 
CCYPIEMEN'ARES COLETADO CAIXA 

95378 Au H CURSO DE CAPAC'TAÇAC PARA SERVENTE • I) 246 C 2460000(0 

ENCARGOS COYP_EYEN'ANESII 10R'STA 

883'6 0 003 15476  046428005 

8844' n, .1aa• -4 LARDINEIRC COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 023 15067 004520'700 

37370 Semcass"=..ar N AL.VENTACA;) - -406:STA )CO:.E'ADO CAIXA ' 0480 0.48000000(3 

ENCARGOS COMP;-EMENTARESI 

3'3." Sem ree ' ••1 TRANS'OR'T I-CRISTA ;COLETADO CAIXA C 770 0 '7000000x0 

ENCARGOS COMPLEMENTARES} 

373'72 Semcassfca 1 EXAMES - HOR'STA ;COLETACO CA.XA - ENCARGOS '40 1 140000000 
CDIPPi.FMETARI=S; 

3;323 Semc:ass`•cat -4 SEGURO HORrSTA ;COLETADO CAIXA - ENCARGOS 5010 :0'GciOOiGC 

COMP EMEN'ARES; 

43455 SemasSSAcm -'I FERRAMENTAS - -AMEIA PEDREIRO - PORISIA 0840 0.840000000 

ENCARGOSCCVR_EVENTARES COLETADO CAIXA} 

43489 Cm" - ass'car -1 E7 CAMElA PEDREIRO '-sOR STA ;ENCARGOS ' '70 1 1700000(10 
COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA 

44503 Sere caás' s •4 ARDIEIRO ;FICRISIA; 10 655 0.65000000º 

95390 A ' H CURSO DE CAPACITAÇAO PARA 2ARDINEIRO 0 05 C 057000000 
:ENCARGOS COMPLEMENTARES, .ROIESTA 

68441 0-303 1506? 0.345201000 

8903' A~.7t,' 0.41 TRATOR DE rS'EIRAS °vTENIA 'CO N0 PESO 33 7)74 55219 0,132525600 
^nENPC'ONA . 94 COY LAY'NA 2.19 Y3
DURMO A+ 06:20' 4 

318324 H TRATOR;STA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 18 483 '8.483000º00 

6130213 TRATOR DE ESTEIRAS POTETVCIA ':CO •iN :+5S7 2494' 213987000000 
DPFRACiONA, 94 COM LAMINA C M3 
DEDRECIAÇÃO AF_062014 

89030 A4eAe' -1 TRATOR DE ES TEIRAS PC'tNC,A '^0 HP P5577 c X40 1 5,74300000(3 

CPERAC O1,A_ 3 4 T COM , 3/ 1NA 2 19 M3 JLROS } 

89030 C 4 ; 36 586 480 148030 



69031 2.3020 55219 2. 2525602 

8903: A,,war CI ' TRATOR DE ï:S'EIRAS PCTENCIA '00 ►4P PESO 0.000 657 ' 0100067800 

OPERACONA_ 94 1 COM v..MIVA 2 19 Y3 - OF4P 
(7 URyO Ar 06!2C14 

1774 A~>utW' 'i TRATOR DE CSTEIFOS PCTENC4A '00 64P PESO 53610 536'QOOOOOO 

OPERACIOMVA~ 94 ` CO1t JkMINA. 219 M3 - 
MAMI,TFNÇAO A Oí+'20'4 

53817 A,,t9w H TRATOR DE ESTEIRAS PCTENC LA sxi iP PESO 5'$42 51 94't`000(00 

OPEItAC'ONA~ 94 COM AVìNA 2.19143 - f1/.ATFRIA4S 
NA OPERAYAO A= C5.2C'4 

88314 A.uá + TRATOR'ST.. CG41 ENCARGO5 COM F'LEME'4T'.RT'S 18 483 .483000fi00 

69029 A,xea.v' -f TiiAIOF1 DE tS?E4RAS ?O'.1:NC1A 00 *4P PESO 2998" 29.987000000 
.3nERAC'ONA,. 94 T COM i.-AMsYA 219 143 
DE~RECIA4r0 Af_06.2014 

89030 '-1 TRATOR DE ESTEIRAS POTENCIA '00 !iP PESO 
OPER:.0 ONA, 1, 4  COAA iAM.IMA 719 443 • jUROS 
A- 06•2C'4 

98525 

.6p

6 749000002 

C 1OCO826O^ 

89(30 041 36 586 460148030 

94064 Ccxrpcls.çAo M LOCAÇÃO DEPAVIMENTAÇÃO 4.8 10(2015 97' J.61 596.417815500 

3' 

~...:~: 

t ~NnCciaf ~. 0 10`2„8 

' tl'1 aass•*4ar 'cC ACO CASO 6 3 MM VER•~AL44AC ; O'3S 9 630 

;era cas.s' car -4 L-OC ACAO Df: T7ODOLITO ELETRCNICL. PRECISAO C 1750 2250 
AYCsL.LAR CE 3 A 7 SEw.ND.1S. <NC~E yDO `RìaE 

xi!ar rt 5,1X..AR DE OPO'GRACO COY ENCARGOS C.1"2 
COMP:.E4tEN'ARES 

H TOPCGR'zFIC 1_OV ¡NCARGOS COMPt.EbtEIATARES 

96258 

99064 

1.0 

,-1 

 7., ---- -- --- — 
~.~oal.~.r•sr...~,w'-'Rn ~',.. -• _ 

100676 Comp0a166o 012 REGULARIZAÇAO E COUPACTAÇAO DE SUEL£ITO DE 
SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO AF 11/')019 

TRLCA'D() P072,0 8R: ' 3 
10041. 233.30 K7 ERGA jTl. MAX;MA 'S 935 KG. 
D STANC:A EME C AOS 4 8 M POTENCIA 230 CV 
'NCLUSIVE TANQUE CE AÇO PARA TRANSPORTE DE 
AGUA 04 4" YLRNC AF 06:2014 

5763 A.... a• '4 CAM' V-(AC PA ' 0000 L 'RUCAOO PESO BRLJ T C) 
TOJAL 23 002 KO CARGA UTh. MAXIMA 15 935 KG, 
7 STANC:A FN~RE 7'XCS 48 M. POTÊNCIA 230 CV 
'40.USI.'E 

TANQU5 
7E AÇO SARA TRANSPORTE DE 

-GUA MANU'ENCAO AF 060014 
5383' 5,.sre4' K 394:54,4,53 '2202 l TRLSCADO PESO BRUTO 

TOTAL 23 062 AG. 2A4a4 U"t- MAX/MA 15 935 KG 
o STANC':a ENTRE EiXOS 4 8 M. POTÊNCIA 230 CV 
'NC:.USIVE IANQUE CE AÇO PARA TRANSPORTE DE 
AGUA . MATERIAIS NA OPFRACAO Ar 08.2014 

o K;. H MOTORISTA ^E CAM O"ÂO COM ENCARGOS 
COMP,±MEN' a 445 

91396 A,.xx1a' H CAYiPIAC ~:DA '062 L "RECADO PESO BRUTO 
TOTAL. 23 302 Kv. CARGA .t2 YAx' A 1503$ KG 
D;STANCIA EN"RE _:XOS 48 M. POTÊNCIA 230 CS' 
NC'.L'SI.F TANQUE 207 AÇO PARA TRANSPORTE DE 
ACUA- 3_PREC.ACAO .4F 06,20'4 

512.-' A W8' 'I CAN VALA^ PISA '2202 L TRUCACO PESO BRUTO 
TOTAL 73003 KG. CARGA JT'L MÁXIMA 15.935 KG 
D.STANCA ENTRE 1XO5 4 8 M• P3TENCIA 230 CV 
`4C USIVC TAtiOJ2 CE ;.CO PARA TRANSPORT£ GE 

AGUA • JJ'tOS AF 062014 
91398 A'.,u a' r1 CAW/''-IAO P'PA '0000 L 1RL CACO PESO BRUTO 

TOTAL 23 002 '(23 CARGA •J'ii MAX M.A '593$ KG 
C.SIÃAC/A ENTRE _ \CS S 8 M. OTENCiA 230 C': 
NCIUSIVF TANOJF DE AÇO PARA TRANSPORTE DE 

AGUA - IMPOSTOS E SEGUROS AF 062014 
292' 

593 A aow' 

6618.'

91396

9139' Au'uNfl' 

91396

••.~.ì, .. .~ ~.i 

, - 
,i  

~a 

5384'i 

19420 

COO' 

(>4; 3AM'NHAC P ?A "3000 1 TRI, 0A00 PESO BRUTO 0027 
TOTAL 23000 KG CARGA OTh. MAX/MA 15 935 KG 

STÃT.C. íA CN'RE r XCS 48 1 POTÊNCIA 230 CV 
NCLUStlE IANQUE DE AÇO) "ARA TRANSPORTE DE 

AGUA Cif DIURNO AF 06i2014 
MOTORISTA • 07 CAMIN4-4.0 COM ENCARGOS 
COMP..EMEN" ARES 

•i CAVIN'1AO ":-'A '0000 L 'RUCAQO PESO BRUTO 
TOTAL 23 002 '(3 CARGA J '1L MAX/MA 15 335 KG 
L/:SIÁNC :A 654/446 c 605 46 M. PO'ENC(A 230 CV 
'NC:-USIVE TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE 
AGUA - CEPRE ALÃO AF 06.2014 
CAM`NHAO P'PA '2002  1 2441)134.00 PESO BRUTO 
TOTA2. 23 002 KC. CARGA U' / 449X.14.4. 1593$ KG 
O STANC;A ENTRE c:XOS 48 M. POTÊNCIA 230 Cv 
NC1 USIVE TANQUE `F AÇO PARA TRANSPORTE DE 
AGUA - .43'405 AF 06.24714 

., CAM!NHAC P+a.A 12300 L 7RUCAOO PESO BRUTO 
TOTAL 23 000 423 CARGA L,TTIt MAX/MA 15 935 KG 
O•STANC;A ENTRE E.XOS 48 M. POTÊNCIA 230 CV 
'NCl USIVF TANQUE 7207 Avo PARA TRANSPORTE OF 
AGUA • IMPOSTOS E SEGUROS AF 062014 
$923 0072' 58 838 04'1666000 

i,,4 MOTCN'VECA ORA PCTENCIA B&S4CA LIQUIDA 0.02' 229540 0072914000 

PRIME RA MARC"4A' 125 NP PESO BRUTO 13032 KG 
LARGURA DA .A4t59 DF 37 M Cy" DIURNO 
A` 06'2C'4 

'4 MOTOR, ,.ADORA POTÊNCIA BÁSICA LIQUIDA 74.267 74.267000002 
P4'MF ?.A MARC4-tA• 125 MP PESO BRUTO 13034 KG 
,.au~. .... , .4 ;AN'VA 76 37 M - MA4'&'TENÇi4O 
AT 26.7;;!4 

H MOTOR•VE;ADORA POT~NC,A BASICA lIQUIDA 77645 77.6450 
P44466:-IA MARCHA' 13$ (N PESO BRUTO 13032 KG 

I..AP3JRA 79 '.. AM'4.\ '78 3 . M MATERIAIS NA 
OPERACAC At >4 20'4 '' ' f".; 

484600000 

3,707805000 

C 395775002 

14 297 167550840^ 

79 e' 

969: 

0,61 

E 3'?59'^00 

484620002 

568,417611500 

4i2,.2711JS4 47í279.6t 

2.82 54. i58.810881250 

54 073 54.07303000•^. 

'78488  1 78 488000000 

171,19 ''59(4470000 

3054' 30 541000000 

6 016 6 0' 6OOOOOJC 

4 765 4755000000 

29'.399 0.291399000" 

58 838 34'1566000 

17515 '75'6000000 

30 541 30 541000000 

601"-  6 0' 6OOOOOC 

4 765 4 765000000 



oPEQAao~R cE MC3íON VE_AX,Ri+ COM EN%ARGCS 27 000000 
COMPi-EVEHTARES 

; i3 A.xi4ar H MOT()h,VF:.AOC~RrA POTGNC'A BÁSICA LIQUIDA 46 750 46 20O0..^OCP3 
;PRIME'RA. MARCHA ì 128 P PESO BRUTO 13032 KG 
IARGURA •_^A _~ 1b+'~3A 0' 3 7 M DEPRECIAÇÃO 
AA 06'234 
MOTON :'E.AUORA POTrNC:A BÁSICA LIQUIDA 8 316 9.3'6O0O0O0 
;PRIME;RA VARC-IA, 125 HP PESO BRUTO 13032 KG 
LARGURA DA AM:1+LA CE 3 7 V. JUROS A 06/20'4 

5932 y 0300 229 540 3322954000 

k uiras 0•+1 MOTON'.E-?OGRA FvT'NC:A BAS+r.A LIQUIDA C 038 "5:8 0521024000 

PRIME RA MARCHA. 12_ HP. PESO BRUTO 13032 KG 
LARGURA  2,1 : ÀM NA ?E 37 V CIII D'.URIyO 
Al 06234 

,^:"^.0 A. ia' ! ORERADOR DE M'OTON-VELADORA COM ENCARGOS 23 ' 12 23 12O0O0O: 
COMP. E.VFPiTARFS 

~ '- F : ;nv►r -1 MOTON:VF A^i7RA POTFNCIA BÁSICA I ÍQUIDA 45 200 46 ?OOi}.^i,L'0C1 
P?IMt'1RA VARC-IA 125 HR. PtSO BRUTO 13032 Kv 
I.ARGURA CA AM ;NA DC 3 7 V DEPRECIAÇÃO 
A J620'4 
MOTON VE:.A)c3R'i i•'()í~N . A BASICA LIQUIDA 8 316 6 3`60003w 
;PRIME RA MARCHA 125 NP PESO BRUTO 13032 KG 
LARGURA CA LÁM NA Jë 3 7 V• JUROS AF_06r2'J14 
5934 0006  77 628 0621024000 

auxsla• -L-!^ R;r:• O COVPACTADOR VIBRATOR,O PE K CARNEIRO rli•C•' b6i 745 0 39349000
PARA SOLOS. P•̂ •TÉVCIA 80 HP. PESO OPERACIONAL 
_!M'C.^.R" LAS~Rf;, 74 88 T LARGURA M?RABAHC. 

1,88V. CHP  ChLIRNO aG 32323'6 
A,xAar 11 ROLO C ;YPACTAO.OR VtBRATORtO PE DE CARNEIRO 44 262 44.2620.,^0000 

PARA SOL OS C.TEH'OIA BC MP. PESO OPFRACICNAL 
SEM'C'O:1 LAS'?2C ' 4 68 T • LARGURA D =_ TRABALHC 
? 68V - MANUTENÇÃO AI"_02.2016 

a~1U~as H ROLO CCMPACTADOR VIRRATORiO Pt DE CARNEIRO 35 3%G 35 3't`(NJ00Q0 
PARA SOLOS Pr~NClA 83 HP PESO OPERACIONAL 
S- M:CCV LASTRC 74  88 T, LARGURA DE TRAt;A,.rC 
1.58 M- DE✓RECIAÇAO. AS 0212016 

•i~xw,a' H ROLO 00VPACTAOCR VIBRATÓRIO PÉ CE CARNEIRO t 01 4.9' 10^0O00 
PARA SO_C$ ?;Tf`4C1A B3 HP PESO Ot*ERACIOT'tAL. 
SEM•'COM LASTRO 74 88 T LARGURA DE TRABALHO 
16.9V  .URCS A- 62.2016 

3 A.,*r: , ^I ROL  COYT'ACTAI:R `.'LEI2,:TvR'O i DE CARNEIRG 5300.'• 53 00300000C 
PARA S.^..05 pOTÈ^4CIA 83 HP, PESO OPERACIONAL 
SE:ti4CJM LASTRO 74 88 T LARGURA DE TRABAL PD 
1.58 M. MATER'A:S *4A. OPERAÇÃO AS 022016 

A xr~ 1 OrERALvH DE ROLO COMPACTADCR COM 3 19733 59,199O0OOO0 
ENCARGOS COVP. EVENTARES 

>43F 300; • 96 745 7393490000 

SER'Jthit COM E'4CAitOOSCONIPLEMEN.'AR:S 0O6S 154'5 3.123838OO0 

5?' Ser1 - ass'ça' H SERVENTE TE OBRAS 1 s 040 '1.04000000C 

$e^• ass` a+ 1 VEY' ACA -!CIR'STA LC~ BTADC 061x56. 0 450 0480000000 
EH ,ARGOS COMPc.EMENT.ARES} 

Semcass` a1 -I TRANSPORTE rOR1STA ¿COLETADO CAIXA 1 20 0.720000000 
ENCARGOS COMP:EVEHTARESI 

Semcess• a '1 EIWVES IORSTA ;COLETADO CAIXA - ENCARGOS 40 1 140000000 
COMO FMEHTAR_S? 

3 3 Sem. c +sa'Tx S'•3JRO HOR STA. ,CO.ET4DO CA'?CA ENCARGOS 0 010 C 01n040^0^ 
OMP_EVENTARES. 

4346' Sem c'ass.¼a' FERRAMENTAS - ~AMILLA SERVENTE HORISTA 0 590 0.59O00O000 
:.ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXAI 

Scm C-ass9CAr [ - AMILlA SERVENTE ' hORISTA iENCARIDOS ' 2% 1153O600O6 
COYP_EVENTARES • COLETADO CAIXA? 

º A uaa' H CURSO LIE CAPAC:TAÇÁO PARA SERVENTE C 24 ' 0.246000000 
ENCARGOS 0OV UEME'tTARES? !IOR-ST.A 

Rb3'f 0008 154 6 0.12380800O 

30 A.x a. C'11 ROO COMPACTADOR VIBRATOR!O PE DE CARNEIRO 3006 60014 0380084000 
PARA SOLOS RC'EYCiA BC HP PESO OPERACIONAL 
SEM'CÚV LAS RO ' 4 '88 T LARGURA . .̂E TRABALHO 
1 68 V CR OrURNO Ar 07,2016 

A xn+a' RO: 0 COMPACTADOR VIBRATORIO Pf DE CARNEIRO 35 + 35 310000000 
PARA SOLOS O`ENCIA 80 HP. PESO OPERACIONAL 
S-M'CDV LASTRO 74 88 1 LARGURA BE TRABALHO 
1 68 M - DEPRECIAÇÃO AF 022016 

A xiar ! ROLO COMPACLADO«S V18ATORIO PÉ DE CARNEIRO 491 4.91000000 
PARA SOLOS aOTtRCIA 80 HP. PESO OPERACICNAL 
S_M'COM LASTRO 74.' 88 T LARGURA OE TRABALHO 
168V- . VR05 A= : 1016 

A1xflrtr H OPERADOR DE RO:C COVPACTADCT .;OM 19:73 733003030 
ENCARGOS 0VP EVE~4TA.RES 
97244 

100576 

3 360084000 

16420 282 64758810881250 

100673 Compos4çia M3 EXECUÇÃO E COMPACTAÇAO OE BASE E OIL SUB-
BASE PARA PAV;MENTAÇAO DE SOLO 
11PREDOYiMAMTEMENTE ARGILOSO) BRITA - 5050 -
EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO. CARGA E 
TRANSPORTE. AF 11.2019 

1-em c.is ar Vi L-_C•riF, OR- SUA N ' ,3.5 a 19 M1": r;JS' :. 
PEDREIRA-FORSIEOE 0t3R SEM FRETE 

SSrl1 A-..x,:A; CHo CAN vltAO P'PA 10000 L TRUCABO PESO HRUT,_. 
13141 23 000 C. CARGA UT.L 1AAXgAA 15 935 KG 
G.STANC A ENTRE l XCS 48 M PsOTENCIA 230 CV 
NCLUSIV TANQUE OE AÇO PARA TRANSPORTE DE 
AGUA C-1P .DIURNL7 AF 06-`2014 

.,x, a- H CAMINHÃO PIPA '3000 L TRUCADO PESO BR 1TC 
TOTAL 23 000 KG. CARGA UTiL MAX MA 15 935 KG 
).STANC»A FNTRF EIXOS 48 M RC7tNCIA 730 CV 
.N4C_C SIVE TANQUE 7E AÇO PARA TRAtvSPCR'E DE 
AGt;A MANL•JTENi,AC AF 0672014 

H CAVvwSC ':PA 10th?3 L TRLCA00 PESO BRUTO 
TOTAL 23 31)0 `CG CARGA tJTh. MAX-MA 15935 KG 
O.STANC A ENTRE E.XCS 48 M pOTEVCIA 230 CV 
'HCLUSIvE TAtrwLiE DE AÇO RARA TRANSPORTE DE 
4l11; 6 MATERIAIS INA OPERAÇÃO A= 06 213'4 

1 ri MGTOR:STA _. . LAMIMH4A0 COM ENCARGOS 
.'OVPLEVEN'ARES 

2913 128.52 374 390.9565198O6 

'6 488 

:,4 .. '300C~ 

179 48830k^.3G 

¶5303030 





ri:3• Ht 

A,.u,n• ti

'3"s15 . xnar H 

S?"13O A„twtit H 

9+.315 A.xkur H 

5 t • 1 Ser1 cesa' ..,.i , 

3 i ' . 5cr3c:ass'~a 

Se111cass'car 

=er/oas,zAcet 't 

Ser ! -1 

4i49 Sere V2W'•w -1 

. 

5. 4 ,.r,Y' ^1 

~>7 S A~xtuf H 

88324 Auxwr4r H 

89033 A. 3a' H 

89034 P,oaa' 9 

99035 A xx,a' C•41 

Auona •+ 

A~>axa H 

9 , H 

Aux r -1 

z ~x>4p+ • 

'-9F' 
PRESSAO VARLAVF. POTENiCIA 710 fIP, aESO 
SEM•CC17 -ASTRO J8'2.' T. LARGURA DE ROLAGEM 
.' 30 M CNP D URNO AF 16720t 7 

vu ,,: t ~r • OPERADOR DE Rv:.t. CvYIPACTADOR COh+! 19 .33 t> 73;1CCOOryt' 
ENCARGOS COMP_EMEN`ARES 
ROLO COMPAC"AOOF4 DE ++TvEi1S ESTAT'CO_ 59219 592'900000C 
PpESLAO 'r'ARLAVE_ POT171(•̂,iA '10 HP PE5.^. 
SEMCO1r :.ASTFtO '3.&27 T, LARGURA DE ROLAGEM 
2 30 V MATFR'A'S 4•A OPERACAO AF 0612017 

3.4'-'- A,,x4e, -+ P3(3 COMaACTAZOR OF aNELfS ESTATICO '77... J.G2€O^.00C." 
PRESSAO V.ARIAVE.. POTË►vCiA 110 HP. PESO 
SEM'COM _ASTRO '08.27 T LARGURA D_ ROLAGEM 
2.3011 • MAhL,TENCAO AF ✓`8.207 

:r• .'. Auttr+d• I POLO •_̂ OM.'-'AC? AJOR DE PNEUS ESTAT!CO 
PRFSSAO VARIASTE_ POTENCIA 110 HP PESO 
SEMrCOV .ASTRO '0.&•27 T LARGURA DE ROLAGEM 
7 3^ V JUROS A08'70' 

r+G44,4 AúKfN' 't ROLO COM~ACTA.^,OR DE RhFli, :STA?4C0 

ROLO '.:0VP4,LTADOA VIERA TORO DE CARNEIRO 
PARA SOLOS OTCNCLA 80 HP. PESO OPERACICVAt 
SEM COM LASTRO 74 88 T_ LARGURA DE TRABALHO 
1 68V t?EORECIAÇI+O AF_02:2016 
R': C CCSDPA.TADO? VIFPa.TaR1O c DE CARNEIRO 
PARA SO:.uS POTÊNCIA 80 HP. PESO OPERACIOWLL 
SEM v'JV LASTRO 74 88 T LARGURA DE TRABALIkC' 
1.581' :UROS r~ :22C g 

35 30 

4Q7' 

3$ 3700L'•0U40 

4 $' 10'YOCr30 

RO.O COVEPACTATIOR L`I&tAlOR:O PE DE CARNEIRO 53003 53.3030C'ü00C 
PARA SOLOS P.̂.TS NCIA 80 HP PESO OP£RACIONAL 
SEM:COM LASTRO 74. 88 T LARGURA DE TRABALHO 
1.68 V. MATER A 5 4 OPERAÇÃO AF 02%2415 
OPERADOR Of ROLO CO1►+IPACTADOR COM 3 19 733 53,199000000 
ENCARGOS C.•MP_EVE*ITARFS 
7340~ 3G45 36745 295175000 

ç,̂ _R`. . CvM 4!3CARCsUS Cv̂MP:E4lEM'ARES 02 15476 3395700000 

,- r..P . - : • • = OE ~✓87L~.S . 1 O40 • 1.04Cn00t.~0i. 

' ":.• AO -40R:STA (COLE'Av̂O CAIXA C480 3.480000000 
AI4('Ori COY P_EMEN"A%2ES1 

f'!w15'A 1COLE'ADO CAIXA 020 ^.72^t?44^0C 
ARGOS C017P.FMEN'ARESI 

t}.i•YE:S HOR.STA !COLETADO CATA E4CARGOS '40 1 740000000 
O OMPLEM.E5i7A+1ES1 
S:wC,il~O - •iORSIA :Ct:_E'A::O CATA - ENCARGOS 0010 JC'DOCOiXX) 
COEVIP: EMEN'ARrS: 
FERRAMENTAS . FAMI! IA SERVENTE HORISTA C• 590• 3 $900000C+0 
ENCARCOS COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) 

AMILIA SERVE.NTE - HORISTA ENCARGOS ' 250 1 253000(X)C 
COMPLE1aE4'ARES CCd.F.TADC CA.iXA) 
'_r,.RSO Of OAPACITA(',AO PARA 5FRvEN'E ' :;4h ..24hOC.tk1Cti 
ENCARGOS CO1NP; EMENTARE.Si - HORISTA 

8836 02 

TRATOR .^ DNEUS 2CTCNCIA 850V TRAÇÃO 4X4 00-CS 
PESO COM LASTRO CE 4 675 KG - CHP p URYO 

15 476 

113 702 

3.395200L`00 

330'3618000 

A 623'4 
TRATOR `.,' 'hEvS 'CT{NCt:, 85 .CV '.RA(',AG 4X4 1ú 033 5333030000 
PESO COM LAS'RC DE 4 675 KG - MANUTENÇÃO 

TRATOR ^,- NF.JS C'ÉNCIA 80, CV TRAÇÃO 404 32453 62493034?t)00 
PESO COM LAS'RC DE 4675 KG - MATEftA:S NA 
OPERAÇÃO AF_35•'?3'4 

TRATORSTACC4,IENCAR;ìOSCGYPJEIIIEM'•ARES 18483 '94830í71.~COC 

TR:..1 OR í2'E ?NE.1S ^ C'ENCIA 85 CV TRAÇÃO 4X4 14.658 465800100 
PESO :OIVI LASTRO 017 4675 KG - D£PRECIAÇAO 
A C620'4 
IRA 10R DE 7NE:tS a^.'Z^A4CIA 95 C'✓ TRAÇÃO 4X4 2035 2035000000 
PESO COM LASTRO DC 4 875 KG - .aUROS Aç_08.7014 
85035 0C€8 13107 0305615000 

14A10+4 = PhE.1S C'`ENCIA 85 CV 'RAÇÃO 4X4 0042 35'76 1477392900 
PESO COM .ASTRO :7E 4675 KG - CHi DiURNO 
A'- 36,22' 4 

THA.Ic:3f.t'S1ACr?ME!VCr.ItCsOSCOMPLEMEV7A1?LS 18483 '8483000000 

TRATOR DE PNEUS P:vTt!VCIA 85 CV TRAÇÃO £X•4 14 658 4$581YJ0(113C 
PESO COM LAS'RO CE 4 675 KG - DEPREC'AÇÀO 
AT 75.27 '4 
TRATOR DE ?NFUS 'CTÊNCtA 85 CV TRAÇÃO 40.4 2 n35 2036000000 
PESO COM LASTRO DE 4 675 KG • .:L.ROS Af_O6'2»14 
89236 3042 35 ' 78 1 477392000 

C CCMPACTAD; SR VI@RATdR O PF :.`E CARNEIRO 3035 60 014 1 103490000 
SOLOS OTÊNL'iA 80 HP, PESO OPERACIONAL 

?' .: ì ASTRC % 4 8 8 T 1 AP(ìURA D` TRA$ALHO 
U D'L)RNO AF 022016 

::VtFACTADOR VIBRATOR+O PE DE CARNEIRO 
r 7 CJS ?:;TENCTA 80 HP PF$O OPERACIONAL 

35 370 35 3700001)00 

l. .. ...: V+ LAS' RV 74 88 T, LARGURA DE RA8AtiH0• 
168 N DEoREC1AGA;, AF_02.7018 
ROLO COMPACTADOR ViBRATOR40 REDS CARNEIRO 491' 4911030009 
PA44A SOLOS i; NtC1A 80 HP. PESO OPEftACIOM4L 
SEM-COM LASTRO 14. 89 T. LARGURA DE- TRABALHO 
1.6841. ~URDS A= 02.20'6 
OPERADOR DE POLO CL`MPA,CTAL3CR _OM 19 7 3^ '9'33000000 
F tiCARGOS CO!4tP;. E VE't'ARE S 
93244 0 035 67014 2100460000 

ROLO CC~MaAC'ACOR DE PNEUS ES"AT'CO 7334 273657 3855404000 

PRESSAO VARIA:'E_ POTENC7A 110 t•?P, PESO 
SEMOC'V '.ASTRO '38:2' T LARGLifiA DE ROLAGEM 
2 33 V- C1E"RECiAÇ1+^ AT 062017 
95•443 

96464 r• ..,tii 73.44 ROLO COM~AC'ADC-p DE PNEUS ESTAT!CO 
PRESSAO VAE2tAVE_ POTENC:A ' 10 HP. PESO 
S_M'CL3V LASTRO '0.8,27 T LARGURA ,.̂E ROLAGEM 
2.30 V -;;H7 D L1RNO AT 06+2017 

"e'..^.: Auxlhn' r1 '?PEsiAL37R DE R.^I4C COMPACTADOR COM j e . '3000003 
EtiCARo;OS COVIP;.EVFNTARES _ 

7 636 7 9360000J;. 

5S 43T 5(i.43703001Ki 

0004 21385' 0.855434000 

O 045 R4 C{:6 3 8ïi47760Q^ 



~ RO: ? COM~. c" A, ,'R U NEJS ES'A T;CO '838 7 83640004C 
PRESSAO VARIAVE- FOTENC'A 110 INP, PESC 
SEMCCM .ASTRO '3.8x27 T .ARGURA DE ROLAGEM 
?30Y  URr?S Ar 0G'2C~ 7 

••4 RO0 COMPAC'ADOR DE pNE'US ES'A7CO :+1i43r000000 
PRESSAO VARIAVE_ P0IENCU+ 110 FeP- PESO 
~ —'1 •• ;.ASTRO '78.`27 T LARGURA DE ROLAGEM 

_ t'~F?EC .AC A^ AF 0612017 
36454 0 046 84 005 8642760t`.0 

100573 2913 128 52 374 390 958519808 

101287 Composç.8o M3 ESCAVAÇÃO VERTICAL PARA INFRAESTRIJTJRA COM 
CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE DE SOLO DE i' 
CATEGORIA COM ESCAVADEëìA I•t1DRAL,LICA 
(CAÇAMBA 1 2 M' ' ?5M+P1, FROTA DE 4 CAMINHÕES 
BASCULANTES DE 10 M'. DMT ATE 11W E VELOCIDADE 
MÊDIA14i MIM AF 03+x020 

gw;ir+ ....r•t' _• . • iïVí•NT%l-i-ìMï •..:.R.;. . . .- Ví .I - Vé`"~.~?~.~ 

61 1 Ser1 ctas.sfi.Car • SERVENTE DE OBRAS 

3'370 5Crt c?Ass!rs+ s {,'F~ITACAO ^tC.+:?'STA iCOlFTAí7Q CAIXA 
E'dti.ANGOS COMP.EY.EVTA'iESì 

3737' Sem 'I TRANSPORTE 1•ORISTA tCOLETADO CAIXA 
EMCARGOS COMP;E4'F.VTARFSt 

373?? Scr1 c'assÁcar "4 EXAMES -IíOR ST:. ;COLETA DO CAIXA ENCARGOS 
COMPLEMEV'ARES) 

373,'3 Seri a~Ss .aI •' SEGURO • -40R•ST4 ;COLETADO CA X.A - ENCARGOS 
CJMPt E!NEY'

4346ì Semc.asa,".ca' 't FERRAMENTAS AMILiA SEVE*(TE IHORIS'A 
ENCARGOS COVPLEMENTA+2ES - COLETADO CAIXA' 

4349 Ser^ ass,'.; a¡ . I E?! - AMILLA SERVEN!E t',^R1S' A M1E.'dCCARGCS 
COVP! FVFNTARIS CONTADO CAIXA 

95378 AuxuYx *H CURSO 1)0 CAPACT:AÇAO PARA SERVENTF 
ENCARGOS COVP.EMENTARES - HOR STA 

883'6 

3495 6 12.34 431,'9775771761 

8890: A:.x,;,as .ID FSCAVA;)E'.RA HIDRAJ! 'CA SOBRE ESTEIRAS 
CAÇAMBA 120 411 ESC OPERA..:O14AL 21 < 
POTrNCIA BRUTA 'S5 rIP - C/+P O;JRNO AF_06.r20'4 

882`•4 n aa, i O'FR.;OGR DF ESCAVADORA COM ENCARGOS 
COVP_EVEN'ARES 

88400 A.uwa• `t ESCAVA:;E RA HIDRAJ::CA SOBRE ESTEIRAS 
CAÇAMBA 1.`v 1413 PESO OPERACIONAL 21 7 
P1TÊ!4C"A BRUT A 'S5 t+a . DEPRECIAÇÃO AF_08r2014 

88902 A,:n+,a• -i ESCAVA,^.E•a.A -4IORAU"LfCA SOBRE ESTEIRAS 
CAÇAMBA 1 70 V3 PESO OPERAC ONAL 21 ' 
POTENC•A$Rt:TA'SS -IR -stiROS A062014 

88903 Auuàa° H ESCA'!A'„'t '•tA •tiLIìAJLiCA SOBRE ESTEIRAS 
CAÇAMBA 1 20 1413 aESO OPFRAC ONAL 21 T 
POTENC A SRLTA 'S5 HP- MANUTENÇÃO AF_06f2014 

8'83^.4 A,:xiaa' '4 ESCAVA;-`_ RA •tt'Jf2.t L.CA SOBRE ES'EHtAS 
CAÇAMBA 120 M3 PESO OPERACIONAL 21 r 

POTÊNCIA BRJ'A 'S5 i-'P - MATERIAIS NA OPERAÇÃO 
Ar 302'4 
5890 7

7. 7086 

'040 ' 13434300000 

0 480 

0 720 

40

0 010 

0 570 

'250 

0 246 

15476 

224 ?33 

480(k,b00:^. 

-:,000300 

1 tavti[)<JGi'(1 

0 v0000000 

:s 590000000 

' 25^I)COCOG` 

0 246000000 

0 165593200 

1 932%03800 

20 '40 20.'40030000 

50 54 

6 859 

63 '76 

8341' 

50.5410^0000 

6.859000000 

63 176000000 

5347000000 

C ̂ 086 724 733 1 932703800 

58906 A,xla' CHI ESCAVADERA 'i10RAJ. 'LA S08RE ESTEIRAS 3.7022 78'40 3.171908000 
CAÇAMBA 1213 M3 FSO 000R.AC.ONA,. 21 7 
POTÊNCIA BRUTA 1!5'R - Cl" DIJRVO AF _06'2014 

88294 A sa' t O'ERADOR DE ESCAVA'UE;RA COM ENCARGOS 20'40 20740000000 
COMO :_FVP-I"AR= S 

85900 A ...a' '! ESCAVADF:RÀ 41DRA0L.CA SOBRE ESTIRAS 50 541 50.841000000 
CAÇAMBA 120 '13. PESO OPERACIONAL 21 ' 
POTENC'A 3RL:TA '85.41) DEPRECIAÇÃO A5_08í2014 

88902 Aux8et '4 0506 VAC; ;RA -410RAJ,.'CA SOBRE ESTEIRAS 6 859 6.859000000 
CAÇAMBA 120 Ml PESO OPERAC'ONAI. 21 T 
POTENC:A BRUTA '55.41) JUROS A v6r2014 
88509 7 0022 '8 40 0 1 1908003 

91336 Auwaar CrtP CAYT4 tÁO BASCULANTE 10 M3 TRUCADO CABINE 002' 242.767 6,554709000 

SIMPL'IS. PESO BRUTO TOTAL 23000 MG CARGA (ÚTIL. 
MAXIMA 5935 'cv OIS'ÃNCIA ENTRE EIXOS 4.8(3 V 
POTt'NC:A 230 CV MCLLSIVE CAÇAMBA META: CA 
CI'P O'URNO L  06.20'4 

8828' Au».a -1 MOTOR.STA Oc 3ASCULAT.TE COM ENCARGOS 15 702 16702030000 

COMP_FMENT»R=IS 

91350 A n,1r "4 CAV'N4A0 OASCL)CANTF 10 M3 TR,JCADO CABINE 29922 
SIMPLES. PESO BRUTO "O'A'.. 23000 'KG .. CARGA ÚTIL 
MAXIMA '54938 G DIS'ANCTA ENTRE EIXOS 350V 
POTENGI 230 CV YCLLSIVE CAÇAMBA META,. CA -
DEPRFCIAÇAO AF ('62014 

91381 A,,p.a' H CAV..THAC DASCU SN'E 10 M3 TRUCAD`J CARINF 5 900 
SIMPLES. PESO BRU' J 'OTAL 23 3000 'co. CARGA UTIL 
MAXIMA '5 935 KU' DIS'ANCIA ENTRE EIXOS  4.80 M 
FO1C14C.A 230 : 'YC.LSlLE CAC,AMSA METM"CA -
JUROS AF 067: '

91382 AjMta' '4 CAV:Nr4A0 BAS.' '- 7 7 M3 TRUCADC CABINE 45.3 
SIMPLES, PESO - A_ 23000 KG. CARGA ÚTIL 
MAXIMA '5935 ., \YCIA ENTRE E XOS 4.80 V 
POTÊNCIA 230 C. '.. _USTVE CAÇAMBA VETAL'CA - 
.VP0ST0S E SEGUROS A' 0620'4 

91383 A,ji,a' -4 , • AM NI'IAG BASCJ'_ANTT= 10 8413 TRJC.AOO CABINE 1 54'334 
SIMPLES. PESO BRUTO 0'A'Ú 23 300 KG, CARGA UTIL 
MAXIMA '8 935 4G. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 V 
POTÊNCIA .3C CV VC_t:SIVE CAÇAMBA 44E'ALiC4 -
MANUTENÇÃO AF 05,`2^'4 

91384 A.,1a, -+ CAMINHAO BASCJ.AVT 10 1.13 TR:JCA0O CABINE '3' 535 
SIMPLES PESO BRJ?O 'D'A'.. 23303 40. CARGA ÚTIL 
MAXIMA '5938 412 01S'f•NC1A ENTRE EIXOS 4.80 Y 
POTÊNC A 230 CV VC:LSP'IE CAÇAMBA METÁLICA -
MATERI'S NA OPERAÇÃO AT 062014 
8 1386 00?"  742.'€" 

91387 A,. -+a' CHI CAYIN'4.40 BASCU:ANCE 10 M3. TR'JCADO CABINE 32'55 57198 
51MPt(5 PESO BRUTO TOTAL 23000 KG CARGA ÚTIL 
MAXIMA "935 KG OIS'ANCIA ENTRE EIXOS 4.80 V 
POTÊNCIA 233 CV NC, USIVF CAÇAMBA YETAL+CA 
CI'' D+JRNO AS 36120'4 

88281 A.xara -4 MO T OR!STA 2E BASCULANTE COM ENCARC08 '5 
COUP FMFNTARFU 

29.972000000 

5 50COr4CO3 

4 6?40GOCü: 

"4 ;:-S4l'~'ti:l~. . 

131 535000040 

6.554709000 

0 909448200 

4J 120a(i00C ~ 



91380

91381 a cy,ar 

91382 Aurahil 

t t,AV V*b:C 6ASC:JL.A'ÇE 10 M3 TRJCADC CABThE 
41M~LES PFSO B4;r*O TOTAt 23000 KG. CARGA ÚTIL 
MAXIMA 15 935 KG )IS'• AVC1A ENTRE EíXOS 480 M 
POT'FiC'A 230 CV 'VCLUSIVE CAÇAMBA ME'A_:CA 
)E~RECIACAO ;.1: '0.2014 

+. C.sM'N iAO BAS •' :. V'E 10 M3 TRLiCADO CABINE 
SIM1'LES PFSO T3- "C T07At 23 OOC KG. CARGA t:Tlt- 
0.4:XI,d:. 15 935 _"S';iNCIA ENTRE E•XCS 480 V, 
POTFhC A 730 V. i' L:$IVE CAÇAMBA VE'A_:CA 
jURúS A CS

N .''.Ail:Vrli1C b . .. ..-.'  10 M3 TRUCADO CABINE 
SIM~t.= S PESO 6X.7V : 'A: 23000 ^w CARGA UT1t 
MAXIMA 15 935 K3 .^.IS`ÁVCIA ENTRE E'XOS 4.80 V 
POTENCtA 237 CV NC.USIVF CAÇAMBA MET.AiVCA 
.'POS CS E SEGL;RCS AF 06r204 
91387 

101247 3495 r 

29 92: 

900 

29 922000000 

5.900000000 

4 67403000. 

3 90944820. 

43.129,776771761 

4011351 

: 950'3 

59558 

CspNlrb 

umposlç8u 

PAYMENT 

;VPRIMAÇAO COM ASFA.T3 CILUIDO 

E(1urpamen os 0a' C. a r.-n90 tarfOur OS( (uu1 (  oe :fsla-0 ,-a^• :anAcx231e ce 
6200' Xt' 13ó k'A 

EOu,par'e 11as C- l anoue ;:e estoc tge 11 ce asta".o co+* cnCaoCaáe ce 3^0..00 

119874 Mao de cb a -1 Ser'en'e :DN 

30 34 Mater a ASFA.TJ _ 
~,rJ4 ...... 

4011351 

'v33 .-- AG NAC DE PETROI.EC• 

000'7178 

332.ãb.17 

56 99, 

18 458 

0 O( 12 4 094 200 

632.64a,17 

1222 '. :3.27370 ô I t 
L 

0.101329267 

O 0328/4632 

4913040000 

17990 671 120.720.279001611 

4011372 Compcslç.áo W TRATAMENTO SUPERFICIAL 011íp1.0 COM BAM'C) 
OLUIDO - BRITA COMERCtAL 

„cy0 22.09 411 845 891005955 

E.upar^en•07 ap 

E9583 1 ECulparfentos C'fa 

(1958_{ 7 L 7ult 9men ne C ( 

59762 ' Ecurpanenlus C-fa 

(19762 7 urp.ame' os _.HI 

E95E9 Eau~parlertes 0 > 

! 9^';uf -, S'r =.ux)'.• 7f• 34!3'Q -•±,-+'• 144741234 70 . V::,' .' , • ' _ . . • - -. 
.. 1'b k:ti 

I}s+16Oa1-v ae açteGaaos eòec~vel or tapaacaoe de 1 9 
m' Cu.s10 hoc preCull 

i?slrCendor oe açrega<Ms 'et'rYavel xm capanOace dc I 
m' Custo rR.r ecroo 1 
Rolo :arroactaoo< oe os-eus autoºropehao 3e 27 t- 85 krY 
Cull ̂ o: p Odut t 

: OCO7 . _ 14 354 

302 156 9 05^ 

3.300848 255 586 

33' 3504 1 4 

' 02494/8(,' 

0.218736928 

Rolo cemaaot41ao' oe rneus autoMope+oo 34 27 1 65 kVf' J 4;'26853 1' 48tf 0.3 549371: 
CuS10 hor ,rfrroCl 

Tanc:te oe estocaçe'r ^c astato cor 033400506 Oe 30 ^!>r 0 0C'^ 55 99' 0402775000 

119824 M8o de otya M Servenle :DN''. 

MJ005 13491 a V3 E•4a O 

130191 Mate'.a+ 1/3 13-ta ' 

M2097 M.tterw Emuts0o as!ábc4 - RR-2C íA*ia -AG VAC DE PETROLEO 
CF 

5914648 Serf caass.'`,rar TF13°:i (1 XV CAV N-!AC BASCU.ANTF P: BRITAS 

4011372 

(I v:'8166.R 

3 7v. 33 

0 015 

003477 

C 7335 

17990 

18 458 7521744903 

53 915 1.150194280 

4430 215195Wc)'J 

2519630  2.0' 6635100 

55ï` 

22.89 

C 256275000 

411.345.891008955 

101 T 97 ~..On•Ix:•;~ ~.y~. V 

" FECHAMENTO E PROTEGAO DA ARFJI 

3(1F7Ø iEAO 
PONTA #ICL1NADA. 101110 CM. ESPAÇAMENTO DE 2,8V 
CRAVADOS 05 M, COM 11 FIOS DE ARAME FARPADO 
N' 14 • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 4F05/2020 

307.533,17 307.8!13.17 

$31  jC,7 "35204 

4114  Ser•+ uassR t.ar 

43' 3n ç,.r-1 c'nstc+ka' 

88309 A v1a 

V 4)130 .0177._ . :N Oï2... '4 :A.., .1 1 I.7V. 
CASSE 250 

JN MOURAO CONCRETO CURVO SECAO 
-1'. I' = 280 13 . 

CURVA COM 045 V COY DUROS PARA FIOS 
wG APAMïr GAl 'VAN$Z47-0 17 BVtO 7 275 MV '(348 

KGM, OU 14 BA'G U = 2.11 VM l7 026 }cGV4 
1 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

4750 Sea 1 -:353'43+ '-I P;'DRE4Rv^ ¡I-OR1S'4; 

37370 Ser1 eas5't:cefr • 4 

3 . 3 , . Sem c•AsSrt,^8N -i 

37372 Sem c.assAcar •I 

373:3 Sem .'.3ss!cii -( 

63465 Sem c-+assAca1 '

43459 Sem c.a5s"t•.Sr -1 

953'1 A,rxw -i 

A_ MENTACAC . tiORtSTA :COLETADO CAIX:• 
FVCARw;S COMP FNENTARES) 
34AN'.i R E h-0RiS'4 rCO:ETAOO CAIXA 
EVCARCOS CONP.EYEN'ARESI 
EXAMES - -i1'33R'STA .COt.E'ADO CA;XA • ENCARGOS 
CC'ti11'; Eti T V'nQ(1S; 
S%GURO -+OR:STA tCO ETADO CA•XA • ENCARGOS 
COMPLE13EV'ARcS: 

i EWRAMEI\iA4 . :4M1LIA PEDREIRO - ►+ORIS'A 
:FVCAR:.OS CJVP,.Fy.F',iTARFS COLETADO CAIXAï 
EP: 'AMO lA P=EDREIRO rdGR STA tENCARGOS 
C'3MP_EVENTARES - COLETADO CAIXA) 
CLRSii .::c CAFAC:TAÇAO PARA PEDREIRO 
;ENCARGOS CCMP•,.FVEM'ARESi - !•1OR)STA 
88309 

88313 Ajxsiw •4 S'eRVENTE COM ES6:ARGOS COMP.EV.ENTARES 

51 1 Seco cass'caz -1 S"RV(1NTT7 ^__ OBRAS 

373'0 5emaass~:ar -1 •a_.Ntv'aCAC -tOR:ST.A !COLETADO CAIXA 
ENCARGOS COMPVEVE!V'ARESI 

37371 Sem c ass H TRANSPORTE 4-CRISTA {COLI"ADO CAIXA 
ENCARGOS C013P.EVEN'ARESI 

37372 Sem cas3"cao .1 EXAMES - '1{,RISTA COLETADO CA.XA - ENCARGOS 
C GYP ..FMEV'ARES 

3x3" Sem r:ass•RrAt -1 gcIJJOCI +•iOR'S') '!'C F'A-^-•C CA 74: ENCARGOS 
COMP;,E1[EV'AKES 

4346' 56411 'i FERRAMENIAS • FAMIitA SERVFVTE • F'ORISTA 
ENCARGOS COMP EVEV'ARES • COLETAOO CAIXAi 

4349' Vemchs-Rcar -1 Ea •'AMILIA SE17vEV'E - ►,ORIS'A (EVCAROrOS 
C01VP-Eh'E V 1 AR~S - CO'LE T ADO CAIXAI 

95378 A.w4a' ! CURSO ;;E SAPAC+TAÇAO PARA SE+ZVES'E 
:C4CARGJS CC41P'.EVFVTARFSI i'lt^.át`.STA 
u8?'f. 

O 4 65 870 26 34893000•3 

0 0 '9 28S5? :' : 5545000^ 

78519 19 561 '6654015900 

4870 '4870000000 

0 480 3.460000000 

f. ' 70 ^ 7200000(~0 

. ' 40 1 140000000 

0010 0 v' 00301'At 

0 840 7840000000 

1 110000000 

0 33' 0 3114300000 

;, R519 19551 '6664015900 

2.8519 15 476 3.184004400 

1 330 •1 040000000 

0450  0480000300 

O '20 0 72e,000:30C 

• '40 / 140000000 

7012 C C 1 C0'v1i1.^'.JC 

0 590 0 590000000 

' ?5a' 12500001300 

0 245 0.246000000 

3 8515 15475  1113.184004407) 
rr+~ 



4435? A.:arw~ v3 .ì' NCR_TO MJ,CRC+ PA.QA. LASER^ FRACO 1 4.5.4.5 
.FV MASSA SECA DE CIMENTO' AREIA MECHA; BRITA 1; 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 
A  0S'21071 

3'o V3 A?'!A MCfT'A 'CSTC ,JAZ:DAFORNECEDCR 
:RE! RARO NA . AZf.)A SEM TRANSPORTE) 

3'9 Ser+ cass•^cm KN C'VEV'C PORT.AND COMPOSTO CP 1.32 

4,/I Ser' ....3 . f cai Y3 PEDRA 3R 'ACA N ,55 a 19 MM! POSTO 
PEDREIRA FORNECEDOR SEM FRETE 

88316 A,i>UYa' H SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

983%? A:,u;+a' H 

8483( 

8P..83 A;;'0•'.+ -

OPF.RADJR DE BETONEIRA 
ESTAv ,ONARIAt+l1S'LRA ;OR COM ENCARGOS 
CCV!P; FVIFNTARES 

Crir PETOD,E!R A CA.Qti{,IDADF NOMINA, DE 400 
CAPACIDADE DE M STJRA 290 ~ MOTOR ELéTRICC 
TRIFAS'CO aOTENCIA DE 2 CV SCM CARREGADOR 
CIF D;uRNO A= T0224 

C'i1 BETONEIRA CAPACIDADE NIOMINA. OE 400 _ 
CAaACIDADE DC M'STURA 280 L MOTOR EtETRICC 
'161-ASCO POTENCIA OE 2 CV SEM CARREGADOR - 
ÇM O;JZVO A1" 10 4 
w:+6? 

101197 

009 369 348 33 2a 13200('C 

; . 9.769 

2'2 094 

5'8_ 

2 3433 

481' 

., 7'

2'27 

• 15 ,rir 

0 700 

1' y1Q 

15 476 

' 5 6.88 

38 

SF' 34-

¶40 48 

95 0935000úC 

148.43580000 

64 2063832000 

3.6.2649108OC 

23 235496860 

I .'.2467'400 

030908400. 

3:ì 4'32)0('

298 802.154747067 

909701 ComposçAo M2 PORTA DE FERRO DE ABRIR T.PO GRADE 006.64 
CRrAPA, COM GI.JARN+COES AF_12l2019 

UE AEiH1k CIR. V RRC C •:CV 
BARRA CrA'A CM x 14 COM REQLAORO 
GJARN CAO - COMPLETO .ACABAMENTO NATURAL 
PEDREIRO COV _N CARGOS COMPLEMENTARES 

10 908 10 9 081 0'1976075 

373'0 

3:313 

4 046 

4 ?Qu`e 

06315 

61'1 

?73ï0 

3,3:, 

37372 

3 3?3 

43467 

4;St51! 

95,178 

0862 

300 

'106 

88316 

1O2ã04 

Il l,inKa~ 

V2 

.1

S~+e_~m c:ass+'car H P~t)REIRO :f-OR15TA+ 

.]Vi~'NófJ~•1; +~."d: • j 

Ser+ cslsfLaf H 

Ser ,'a5s~Ca+ '1 

Scr, ,..ass,'+car H 

Se" 6435911311 '1 

Ser' C'asS`ca+ H 

A-+traa' •I 

~ J7KHf1•

Sem U~s6'~ClM 

Sem OaSsA'.r.at 

..4 

H 

-1 

Scr+ days' º' H 

Ser, áassa: ar -f 

'-iem c'asstra H 

Ser' CiA$39=Gas 
H 

Sem cass /sar H 

A ~ IOSa` 

AL MEN'ACAO • •4OR.STA :COLETADO CAIXA 
ENCARGOS COVA'-EW'N'ARFSI 
TRANSaOR'E 4-CRISTA (COLETADO CAIXA 
ENCARGOS COMPLEVE'4 ARES! 

EXAMES - •4OR•STA CO E'Atl CAIXA ENCARGOS 
COMPLEMENTARES: 

SFJJRO HOR.STA 'COLETADO CAIXA • ENCARGOS 
COMPLEMENTARES'' 

1-ERRAMtNTAS . -AM4UA 68088120 • f+ORiS?A 
;ENCARGOS CGVP.EMt NTARES COLETADO CAIXA' 

E' AMIMA P-ORFIRO fiOR!STA (ENCARGOS 
COMPLVEN'ARES . COLETADO CAIXA? 

CURSO DE CAPAC"AÇÂO PARA PEDREIRO 
;ENCARGOS COVP.FMFNTARESI HOR,STA 

88305 

SERVENTE COM ENCARGOS COMP' EMENTA tES 

SERVENTE OF OPRAS 

A_'MEN!ACAO -fOR 516 COLETADO CAIXA -
ENCARGOS CCMP_FVFNTARES) 
TRAN$PCRTF '-CRISTA ,COLETADO CAIXA 
ENCARGOS COMP,.EVEN"ARES) 

EXAMES • •10R:STA 'COLE'ADO CA'XA - ENCARGOS 
COW' EYFN'ARCSI 

500,360 HOR'STA ,CO_F'ADO CAIXA ENCARGOS 
COMPLEMENTARES' 
FERRAMENTAS '-66410!6 SERVENTE - HORISTA 
;ENCARGOS COVP;EVENTARCS COLETADO CAIXA• 
EP' rAMti r E {'F HORISTA ~ENCARGOS 
COMPLEMEN -- _ COLETADO CAIXA) 
CURSO .28 --C!TACÂO PARA SER'EN`E 
ENCARGOS COMI EMENTARES! HOR;STA 
6838 

: 1a N3 ARCA VASSA "RAÇO 0 5 4 5 ;EM VOLUTAE DE 
C;MEN`C CAI F ARFA MEDIA UMIDAI PARA 
ASSENTAMENTO DE ALVENARIA PREPARO MANUAL 
Ar 08:2 •0 

Ser' class`:.dr 44 3 ARCA •. MEDA CSTO .IAZ'D,AJFORNECEDOR 
RE' RADC NA SEM TRANSPORTE) 

Seer, aess9:a+ Ç ^A_ `80RÁ' 4 - ARA ARGAMASSAS 

Sem Ciaá]+'cm. •(i.= 

A„uBa+ 

1343 Serl ,asslcar 

1 2 815 Serl CBSs.^CEM 

444;'? Ser Gass/ca, 

444'8 Ser. t)asi~•C:ar 

68310 A,,.1' 

4783 Sem cass'caf 

37370 Ser. c43$. 011 

37371 Semcass"car 

37377 Srr' r".ass .'cx 

•t 

C'MENTO PVF -V t COMPOSTOCP 132 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

8667? 

100701 

045 

0 229 

G 229 

'3012 

1 i3 

47

33'e +.2 

8 76 

C• i' 12 

10 

19 561 

14 9'!.) 

0 490 

• •40 

0 n1r. 

0 640 

0 331 

19 561 

15 476 

1' 043 

0 480 

C 20 

• 40 

0 014 

n 590 

750 

0 245 

15 476 

563 939 

•13000 

0 800 

'0 700 

15476 

5873939 

908,10 

'ACC:: 

8.93937.'000 

'4 8'00✓ü00C 

0 480000000 

0 '23(X:0JOC 

' 14000O,Y10 

., C -3003000 

O 84000000C 

1 173000000 

3,3310000pC 

89,4031/19)23 

3544004000 

'I raOM><,X.>n0 

0 48.)0"..00SYJ 

. : 27020000 

1 140000000 

0 C'0000000 

0.59009000+0 

1 250300000 

0.246000000 

3 544004000 

6 '672660ÃC 

120 050030000 

60,276000000 

23'734000000 

135 67928000000 

6167758000 

9.0$1.011976075 

M2 PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OCS ZEBRADA TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE OE RESINA ACRILICA COM 

957 

MICROESFERAS DE VIS?• RO E 30 CM. APLICAÇÃO 
MANUAL AF_0362021 

E'.-E -;,_4PR . 02' 20 090 

ACR !Cf A BASE' DE SOLVE'-("F PARA 042•' 15 410 
CACAO -ION LONTAL VIARfA iNBR 1'8821 

.! V -..írEPL R;)_J UE 25 MM X SO M '3012 460 

.. 3 ;ROFSEERAS D VIDRO PARA S'NALIZACAG :? 5 14 '60 
71Z0N7 5LVAR•A Tlpo1-A+,OROP-ON}-NSR 3'^4 

:' :ROES.-ERAS DE VIDRO PARA S'NALILACAC 
r12CNTA'.. V'AR.A TIPO 10 SPREMIX? • NDR 15184 

CI 4'60 

H c :NTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES A 1F;4 

H PINTOR I•"1OR'STA, 14 970 

H A.SMEM'• ACAC rIOR:STA tCOLETAflO CAIXA - 0480 

Ey,'AI4:'•C'S +" CMPLEMEN ̀ AKE;S) 
•i 1RAftS~CR?E • t+ORISTA ICOL.ETA:^O CAIXA 0.720 

ENCARGOS CO4,P! EMENTARES) 

FXA4'Eti 'OR STA iCC FTArJO t•.AtXA. - ENCARGOS . '40 
COMPLEMENTARES,' 

0 421890000 

,07070 

0.089520000 

3 5400120000 

155740000 

4.87300000 

748000000C 

á.720000000 

i 
140000000 



3~ã?3 Semc'ass.'car 

4:1465 Sem.: 'car 

13.490 Ser^ caàs~..ar 

5537? wxwa• 

88315 1..uu1: 

6111 :err caxs`:Cal 

373/0 Ser, :ass.rcar 

37371 Ser l c:ass8'ca+ 

313 _ Ser+cascr.car 

~.7373 Ser r cass.+:;x 

434E ' tier .ass:rCar 

a349' Ser c'ass~c.ar. 

¶'15318 A,.uYar 

1 SEGURO - tOR>Th ,ti,^tE'nJO CA•XA - ENCARGOS 
CCVP..EMENTA4ES; 

0010 3. 3030303 

H FFRRAMFI~TAS rAMILIA PINTOR NORISTA 680 1 680000000 
! N('ARf?OS ^,.C?MP:EMENTAREë - CL~LET.ADO CAIXAI 

1 E - -AMEIA PtP:1OR - HC4i;STA ;ENCARGOS 660 T.68000000C 

CCVP;EMENTARt.S COLF-TADOCAIXAI 
-1 OI.RSI. ^F CArAC,'A4AO PARI. PINTOR tENCARGOS 0 230 3230000000 

COM N EVE ARES/ • -1i:Fì SIA 

883'C O 364 20 810 .574840000 

•• e'R: 2..T< <,.OM1 ENCARGOS rOMP_CVf*tTARF$ O 5- l'.45 2►368?FS000 

1 ScRvEh1_ DE OBRAS 11 040 ' .340000000 

H A. M£N'ACAO HOR.STA ICOI.ETA:^n:. CAIXA O 480 ? 48000000C 
ENCARGOS COYP .E': EVTA.RESs 

1 1 RANSPOR' E - h-CRIS' A (COLETADO CAIXA 020 3720030000 
ENCARGOS CLMP EVE('ARES) 

H FX. VFS HOR STA :CJ_FTAt?O CA :6A FNCAR~òQS :4O 1 14f_.(K1{Nx1U 

COMPcEUEN'AREG,

s SEGLIRO - 10R;STA ;COLETADO CA XA - ENCARGOS 
CCMP_EVFN'AREc 

00`0 

f1 FERRAMEPTAS U r AMILIA SERVES F HORIS`.4 0 550 
,ENCARGOS CúaIP.EMEN'ARES . COLETADO CAIXAI 

•1 EP - rAMILIA SERvENTE - i•tORIS1A ;ENCARGOS 250 
CC.MP.EVFN'A?ES CJL>t_TADJ CAIXA } 

ti CORSO ^E CAPA C TAÇAC PARA SERVENiT 0 246 
ENCAN.^.:OS ; ','tYP,.EV'tti'A`r2E S: -IORISTA 
r83'S ? 5• 15475 

3 C 0M0C~0 

^v,55t'!OCO;!()v 

1 250000000 

0246000000 

2,336676003 

102509 957 28 55 27 326160228510 

100725 C.omyoswSo M2 VIPiTJRA COM TINTA ALDUtDICA w F:1Ní7t? E 
ACABAMENTO ESINALTE SN?1"ICO GRAFITI=; 
Pi}LVERIZAUA SOBRE PERÇIL METALICO EXECUTADO 
EM FABRICA 1POR aEMAOo AF 012020 PE 

I0 72.42 124,178255175 

72?3 

88310 

478.? 

Seri oass2:ar 

.'aSS~cA! 

-1 

H 

37370 Seri Cas9Rrcar H 

3'31 " Ser Oa5s.'.car H 

37372 Serlcass'car •1 

3'3(3 Se- cass'rac *+ 

43466 Sem aass!'c.ar + 

c'.4. ; 5^r1 cassFcaa *+ 

:. s/a H 

, Q 

KO RAR8GSA

cAFA :6: 88195-2 4/9 

TINTA ESMA.TE S'J CO RRE4iIVM DE DUPLA ACAO 
i.,RAF,TE OSCO PARA SUI'FRFIC;F'S MFTAi.'t".AS 
rEHROSAS 
V1TrTOR CvM ENCARGOS :,CIV'PLEMENTARES 

PINTOR t-iC*'E?A` 

A:.IMEN': ACRO - -10R STA COLETADO CAIXA 
ENCARGOS COTAP;.EVEN*ARES; 
T?,;1tiSYCiT hGiISTA CCLF'ACa7 CAIXA 
ENCARGOS COkP_EUEN'ARE5; 
EtPVES - '10*65TA 'COLETADO CA'XA - ENCARGOS 
,  -s.: •.~'4R>'§1 

U U UU~ 5TA ,CCi.F'A7C CA'.XA • ENCARGOS 

FEH~tAA1cr.1 ns • FAMiLIA P NTOR - HORIS'A 
;ENCARGOS Cv4'P;EVE`Y'%.Rt'.S s.OLETADO CAIXAr 
E'' FAMIL IA PIItiTOR +iOR1STA cENCARGOS 
C:1W.PLEaNEN'ARES - COLETA-DO CAIXA', 

C..RSO DE C:.PAC TACÀC PARA PINTOR ,ENCARGOS 
C3MPLEMEN'.:R_Sc HCR'STA 

383', 

100723 

:~
-- --- -- - ~^ll 

PAVIM AERÓOR1f~C811Q L. CIItLDZ 715Át 

32032 35 680 7.26C176000 

3.0535 20 810 1321436000 

'453000000 

0 480 3.480000000 

G i 2v 7.623400003 

1 •40 1140000000 

4 010 700030003 

' 680 1.6fi0000000 

' 680 1680000003 

O 230 2 230000003 

0615 20 810 1321435000 

1O 12.42 124,171266175 

~..,,~.t.-•~r:„1~ 
~58.3:t

-~a>::aíã,;~ 



Planilha de Detalhamento do BDI 

Tomador PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL 
N° do Contrato de Repasse 
Nome da Obra REFORMA DO AERÓDROMO DE LAGOA DA CRUZ 

Município da Obra PRINCESA ISABEL 
Tipo de Obra 
Contribuição Previdenciárla 

n r estimativa de ercent a1 da base de cálculo ara o !SS I Conforme legislação tributária mun+c+pai. . p u p enai 

Sobre a  base de cálculo, definir a respectiva aliquota do ISS (entre 2% e 5%l 

Aferi as - No esqueça de preEnter o(s) carnpo(sr: - N' DO CONTRATO 

Parcelas do BDI 

(AC) - Administração Central 

(S) + (G) - Seguro e Garantia 

(R) - Risco 

(OF) - Despesas Financeiras 

(L) - Lucro 

(l,) - PIS 

(Iz) - COFINS 

(ls) - ISS 

(h) - Contrib Previdenciária 

BDI Adotado 

Valor percentual adotado 

4.01 
0.40 
0,56 
1.11 
7.30 
0.65 
3.00 
2.00 
4,50 

V d 1Ui ~dld'1[Iï~1C~J W 

p+

1íIC1 41Cii d UU Ciit~UdUldlllC>>iV UU ÚLJI 11UJ lI1T(i(C 

DUI uCst;UEIstUe 

}1

lPd~l~{T"dAts~Main Arhrri~n Tfl I

flA't r~nntrt)'il ur•3n nrºvvinnridn2 
2070 

7d~ t7~TtrêlS Cltr o 

5.00% 

rd 

nhrac rin tmn ar•ima cpfPmnrtartn 
Mm PIAed Máx. 

3.80 

0 32 

0.50 

1 02 

6.64 

0,65 

3.00 

2 00 

4 01 4.67 

040 0.74 

0.56 097 

1 11 1 21 

7.30 8.69 

0.65 0.65 

3.00 3,00 

2.00 5,00 

LTTi(I(CJ UU Vd1U1- UU 6LJT dld VUIdS UU 

t(nn ar.tma CpIPr:(nna(~n 

1960 2097 24.23 

DECLARAÇÕES 
DECLARO que. de acordo com a legislação tributária do município  de PRINCESA ISABEL. 

,MTer1ç Q tJ a LTfl `"FI'—Ur1c rtt rr .rt .r+--1,..Y, vn:,1

 y 
Observações: 

a7Ceo.nr.ieJ%,~sGt 2 M1I'tL 

Assinatura do Responsável Teen+co pelo orçamento 

Titulo Nome e CREA/CAU do Responsável Técnico pelo orçamento 

N° ART ou RRT do orçamento 

Data 

Assun Lura do Responsável Tomador 

ENGENHEIRO 

Cargo e Nome 
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Página 112 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n°6.496, de 7 de dezembro de 1977 C R E A " P B 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

ART OBRA / SERVIÇO 
N°PB20230556066 

INICIAL 

1. Responsável Técnico  

IGOR BARBOSA BARRETO 

Titulo profissional ENGENHEIRO CIVIL RNP. 1618879529 

Registro li 148022019P8 

Empresa contratada. CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA Registro 0003541240-PB 

2. Dados do Contrato  

Contratante PREFEITURA MUNICIPAL DE PRINCESA ISABEL 

RUA DOUTOR ARROJADO LISBOA 

Complemento Bairro CENTRO 

Cidade PRINCESA ISABEL UF. PB 

Contrato 156/2022 

Vdior RS 1.50000 

Ação Institucional Outros 

3. Dados da ObralServiço 

Celebrado em 29!07!2022 

Tipo de contratante. Pessoa Juridica de Direito Público 

CPF CNPJ 08.888.96810001-08 

N° StN 

CEP 58755000 

DISTRITO LAGOA DA CRUZ N' SN 

Complemento Bairro DISTRITO LAGOA DA CRUZ 

Cidade PRINCESA ISABEL UF PB CEP 58755000 

Data de Inicio 2510812023 Previsão de temlrno: 30108/2024 Ccorderiadas Geográficas' 0. 0 

Finalidade C4digo Nào Especificado 

Prapretário. PREFEITURA MUNICIPAL DE PRINCESA ISABEL CPFICNPJ 08.888.968i0001-08 

4. Atividade Técnica 

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

35 - Elaboração de nrçamentc > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA AEROVIARIA > #TOS_ 4 5.3 19 400 00 m2 
- DE PAVIMENTAÇÃO AEROVIARIA 

35 - Elaboração dc orçamento GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA OBRAS DE 19.400 00 'n2 
TERRA> DE OBRAS DE TERRA > aTOS 3 3 1 9 - TERRAPLENAGEM 

80 - Projete TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA AEROVIARIA > #TOS_4 5 3 - DE 19 400 00 m2 
PAVIMENTAÇÃO AEROVIARIA 

80 Prryela > AGRIMENSURA > TFRRAPI ENAGFM > #TOS_36 10 5 . DE COMPACTAÇÃO ¶9 400 00 m: 
TERRAPLENAGEM 

Apes a conctusáo das a5vidaces técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

5. Observações 

ELABORAÇÃO DE PROJETO E PLANILHA ORÇAMENTARIA DE PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DE AERODROMO LOCALIZADO NO DISTRITO 
DE LAGOA DA CRUZ, MUNICIPIO DE PRINCESA ISABEL - PB ELABORADO PELA EMPRESA CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES, DE ACORDO 
COM O CON i RATO 156 2022. AREA DE PAVIMEN t AÇÃO 19.42O.OG M 2

  6. Declarações  

Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABN I na legislação especific,B e no decrete n 
52962004. 

- Clausula Compromissona Qualquer conflito ou !iligo on ;inado uo presente contrato bem corno sea interpretaç,ao oí /execuçao sera resotvtdc por 

arb'tragem. de acordo comi a Lei no 9 307 de 23 de setembro de 1996. por meio do Centro de Mediação e Arbitragyfn - CMA vinculado ao Crea-PB 
nos termos do respect.vo regulamento de arbitragem que expressamente. as partes declaram concordar. 

7. Entidade de Classe 

NENHUMA - NAO OPTANTE 

  8. Assinaturas  

De:i_arc serem verdaceiras as informaçoos acima 

.. 9. Informações 

' A ART c: valida somente quando quitada. rned,arate apresentação do comprovante do pagames 

e 

arse 

¡ 

1 

0R BARBOSA BARRETO - CPF 075.301 66484 

-I
PREFEITURA MUNICIP 

10. Valor 

t 

A ISABEL - CNPJ: 08 888.968l0001 -08 

~. 

i2:- 
A:lllte/'.itl(',:dce ..̂l•Stú Ai' Gti.~e sen vard:..aCa Eni htt0 1 cZd-pn  ao uni  • •i

impresso em 2SOrS~lit7(t~~f8►~Mb(~9, 
P":'. ,"• C•.nStR~. ai 

ac creas.+C o~g b 

Tw tF.3i 3533 252: 

c eaob seapE ag 0' 

Far 

ibA • 

CREA-PB 



Página 212 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA°"` ~ B 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

Valor da ART RS 96,62 Regas?rada em 25l08l2023 

ART OBRA / SERVIÇO 
N°PB20230556066 

Valor pago: RS 96.62 Nosso Numera 4111847 

A a ste>r;x7,:üCE' Qes!a Afi' ty e sex versf•raca ern n!aj .tc.ea•Qv sac corn cv u~.tr4cu: c.xn a :x:ave zv2f37 

tmpresso em 2508;2023 as '3 19 'Coo' ç: 20025 S8 ?S 

s+c creapt; mg tx creapt3•~ueapC o'g t+ 

iei ¿83; 35332525 Fax 

INICIAL 

...*
.•~..F~.. ~.F. 

lVrr - nMti~~aºBtFa 



PREFEITURA DE 

PRINCESA ISABEL 
SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇÃO POLÍTICA. 

MEMORIAL DESCRITIVO DE PAVIMENTAÇÃO 

ASFALTICA E TERRAPLENAGEM 

TSD - TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO 

PRINCESA ISABEL - PB 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA AERÓDROMO MAJOR-BRIGADEIRO PEDRO FRAZÃO 

MEDEIROS LIMA 
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PREFEITURA DE 

PRINCESA ISABEL 
SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇÃO POLÍTICA. 

JNDICE;

1- SERVIÇOS PRELIMINARES PARA PAVIMENTAÇÃO PÁG.03 

2- PREPARO DO SUB- LEITO DO PAVIMENTO PÁG.04 

3- SUB-BASE DE SOLO ESTABILIZADO PÁG.08 

4- GRANULOMETRICAMENTE PÁG.10 

5- BASE DE SOLO ESTABILIZADO PÁG.12 

&-GRANULOMETRICAMENTE. PÁG.15 

7- IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE BETUMINOSA PÁG. 23 

8- INSTRUÇÃO DE EXECUÇÃO DA NORMA DNIT - ES-147/97, REVISÃONORMA DNER-
ES-309197-TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM LIGANTE ASFÁLTICO 
CONVENCIONAL PÁG. 24 
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PREFEITURA DE 

PRINCESA ISABEL 
SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇAO POLITICA. 

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES PARA PAVIMENTAÇAO 

1.1 -OBJETIVO

Esta obra tem como objetivo a execução de serviços de pavimentação de 

aeródromo. no distrito de Lagoa da Cruz no Municipio de Princesa Isabel - PB. 

1.1.2 - Os serviços preliminares consistirão em instalações de canteiros. serviços de 

topografia. limpeza de camada vegetal. destocamento e limpeza, serviços esses que a 

empresa contratada deverá inicialmente providenciar, antes da execução da obra, e de 

acordo com a presente instrução. 

1.2 - DESCRICAO

.2 . 1 - Instalação de Canteiros 

A empreiteira deverá executar os serviços necessários à instalação da obra As 

instalações provisórias de água. luz e força. correrão por conta da empreiteira 

A localização do barracão para escritório, inclusive para a fiscalização. que deverá 

ser em separado e de depósito de materiais deverá ser previamente aprovada pela 

fiscalização, e executado pela empreiteira. 

O escritório da fiscalização devera conter escrivaninha prancheta. cadeiras. 

instalações sanitárias e elétricas 

1.2.2 - Placas

Será indispensável a colocação de placas. na obra. cujos detalhes serão fornecidos 

pela Prefeitura. 
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PREFEITURA DE 

PRINCESA ISABEL 
SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇÃO POLÍTICA. 

1.2.3 - Serviços Topográficos 

1.2.3.1 - Locação e estaqueamento do eixo das pistas de acordo com o projeto. 

1 2.3.2 - Atualização do Nivelamento e Seções transversais: 

1.2.3.3 - Locação do greide e perfis transversais em obediência ao projeto. 

OBS O projeto de Pavimentação foi elaborado conforme dados topográficos e o 

regulamento brasileiro da aviação civil RBAC n° 154 EMENDA n° 06 fornecidos pela 

Prefeitura Municipal. sendo a Prefeitura responsável pelas informações de referência de 

nível cotas e caminhamento (Planialtimetria). 

1.2 4 — Raspagem da camada Vegetal e Destocamento 

1 2.4 1 - Ocorrendo a presença de vegetação no leito existente. deverá a empreiteira 

providenciar a sua limpeza, bem como destocamento e remoção para local conveniente de 

todo o material resultante desses serviços. 

2 - PREPARO DO SUB-LEITO DO PAVIMENTO 

2.1 -OBJETIVO 

2.1 1 - Esta especificação estabelece o processo de preparo de sub-leito para pavimentação. 

2.2 - DESCRICÃO 

2.2.1 - O preparo do sub-leito do pavimento consistirá nos serviços necessários para que o 

sub-leito assuma a forma definitiva pelos alinhamentos, perfis. dimensões e seção 

transversal típica. estabelecida pelo projeto e para que esse sub-leito fique em condições de 

receber o pavimento, tudo de acordo com a presente instrução 
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PRINCESAÌ 
PREFEITURA DE

SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇÃO POLITICA. 

2.2.3 - EQUIPAMENTO 

2.2.3.1 - O equipamento mínimo a ser utilizado no preparo do sub-leito para pavimentação, é 

o seguinte: 

a) Motoniveladora: 

b) Carro-Tanque.. equipado com conjuntos moto-bombas, c/ capacidadepara distribuir água 

com pressão regulável e em forma de chuva: capacidade mínima de 9.000 litros: 

c) Régua.. de madeira ou metálica, com arestas vivas e comprimento de aproximadamente 

4,00 m: 

d) Compressor. autopropulsor, com rolos lisos ou pé de carneiro: 

e) Pequenas ferramentas. tais como enxadas, pás, picaretas. etc. 

f) Gabarito, de madeira ou metálico, cuja borda inferior tenha forma de seção transversal 

estabelecida pelo projeto. Outros equipamentos poderão ser usados, uma vez aprovados 

pela Fiscalização. 

2.4 - FROCESSO DE CONSTRUÇÃO 

2.4.1 - Regularização

2.4.1.1 - A superfície do sub-leito deverá ser regularizada na largura do projeto com 

motoniveladora, de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais 

elementos do projeto. 

2.4.1.2 - As pedras ou matacões encontrados por ocasião da regularização deverá ser 

removida, devendo ser o volume por eles ocupado, preenchido por solo adjacente. 

Página 5 de 26 

Rua Francisco Sales Maia. 23. Centro. CEP. 58755-000. Princesa Isabel-PB - cNPJ: 08.888.968/0001-08 
Email: 

Fanpage • • Instagram: @prefeituradeprincesa 



t 

PRINCESAÌSÁBEL 
SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E ARTICULAÇÃO POLÍTICA. 

2.5 - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 

2.4.2 - Reqularização

2.4.2.1 - A superficie do sub-leito deverá ser regularizada na largura do projeto com 

motoniveladora. de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais 

elementos do projeto. 

2.4.2.2 - As pedras ou matacões encontrados por ocasião da regularização deverá ser 

removida, devendo ser o volume por eles ocupado. preenchido por solo adjacente 

2.4.3 - Umedecimento e Compressão 

2.4.3.1 - O umedecimento será feito até que o material adquira o teor e a umidademais 

conveniente ao seu adensamento, de acordo com as Normas Técnicas do D.E.R. 

2.4.3.2 - A compressão será feita progressivamente, das bordas para o centro do leito, até 

que o material fique suficientemente compactado; adquirindo a compactação de 100% do 

Proctor Normal, na profundidade de 15 cm. 

2.4.3.3 - Nos lugares inacessíveis aos compressores ou onde seu emprego não for 

recomendável deverá ser feita à compressão por meio de soquetes. 

2.4.4 - Acabamento

2.4.4.1 - O acabamento poderá ser feito à mão ou a máquina e será verificado com 

auxilio de gabarito que eventualmente acusará saliências e depressões a serem corrigidas. 

2.4.4.2 - Feita as correções, caso ainda haja excesso de material, deverá o mesmo ser 

removido para fora do leito e refeita a verificação do gabarito. 

2.4.4.3 - Estas operações de acabamento deverão ser repetidas até que o sub-leito se 

apresente. de acordo com os requisitos da presente instrução. 
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2.5 - ABERTURA DO TRANSITO 

2.5.1- Não será permitido o trânsito sobre o sub-leito 1á preparado. 

2.6 - CONTROLE TECNOLÓGICO 

2 6.1 - Serão feitos dois ensaios de compactação (Proctor) A cada 100 m. quando o terreno 

for uniforme e mais dois ensaios em cada tipo de solo diferente que ocorrer na obra. 

2 6.2 - Os ensaios de compactação deverão ser executados pelo laboratório indicado peta 

Fiscalização no final dos trabalhos de compactação. 

2.7 - PROTECÁO DA OBRA 

2.7 . 1 - Durante o periodo de construção.. até o seu recobrimento. o leito deverá ser protegido 

contra os agentes atmosféricos e outros que possam danificá-los 

2.8 - CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO 

2.8.1 O sub-leito preparado deverá ser analisado pela Fiscalização através de ensaios 

decompactação e levantamentos topográficos para que se processe a liberação do mesmo. 

2.8 .2 - O perfil longitudinal do sub-leito preparado não deverá afastar-se dos perfis 

estabelecidos pelo projeto de mais de 1 cm (um). mediante verificação pela régua 

2.8.3 - A tolerância para o perfil transversal é a mesma, sendo a verificação feita pelo gabarito 
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3 - SUB-BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE 

3.1 -OBJETIVO 

3.1 .1 - A presente instrução tem por objetivo, fixar a maneira de execução de sub-base 

constituída de solos selecionados. em ruas que receberão pavimentação. 

3.2 - MATERIAL 

3.2.1 - O material a ser usado como sub-base deve ser uniforme. homogêneo. e possuir 

características (IG e CBR). 

3.3 - MÉTODO DE CONSTRUÇÃO 

3.3.1 - O sub-leito sobre o qual será executada a sub-base, deverá estar perfeitamente 

regularizado e consolidado, de acordo com as condições fixadas pela instrução referente ao 

PREPARO DO SUBLEITO DO PAVIMENTO. 

3.3.2 - O material importado. será distribuído uniformemente sobre o sub-leito. devendo ser 

destorroado nos casos de correção de umidade até que pelo menos 60% do total em peso 

excluido o material graúdo. passe na peneira n° 4 (4,8 mm) 

3 3.3 - Caso o teor de umidade do material destorroado seja superior em 1°/b ao teor ótimo 

determinado pelo ensaio de compactação. executado de acordo com o método ME-9, proceder-

se-á a aeração do mesmo. com equipamento adequado. até reduzi-lo àquele limite. 

3.3.4 - Se o teor da umidade do solo destorroado for inferior em mais de 1% ao teor de umidade 

acima referido, será procedida à irrigação até alcançar aquele valor. Concomitantemente com 

a irrigação deverá ser executada a homogeneização do material, a fim de garantir uniformidade 

de umidade 

3 3.5 - O material umedecido e homogeneizado será distribuido de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito. de tal forma que após a compactação. sua espessura não exceda 

de 20 cm. 
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3.3.6 - A execução de camadas com espessura superior a 20 cm, só será permitida pela 

Fiscalização desde que se comprove que o equipamento empregado seja capaz de compactar 

em espessuras maiores, de modo a garantir. 

3.3.7 - A compactação será procedida por equipamento adequado ao tipo de solo, rolo pé-

decarneiro. pneumático ou vibratório, e deverá progredir das bordas para o centro da faixa, nos 

trechos retos ou da borda mais baixa para a mais alta nas curvas, paralelamente ao eixo da 

faixa a ser pavimentada. 

3.3.8 - A compactação do material em cada camada. deverá ser feita até obter-se uma 

densidade aparente seca, não inferior a 100% da densidade máxima determinada no ensaio de 

compactação, de conformidade com ME - 7 (Proctor Intermediário). 

3.3.9 - Concluída a compactação da sub-base, sua superfície deverá ser regularizada com 

motoniveladora. de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais 

elementos do projeto. sendo comprimida com equipamentos adequados. até que apresente lisa 

e isenta de partes soltas e sulcadas. 

3.3.10 - As cotas de projeto do eixo longitudinal da sub-base, não deverão apresentar variações 

superiores a 1.5 cm. 

3.3.11- As cotas de projeto das bordas das seções transversais da sub-base não deverão 

apresentar variações superiores a 1 cm. 

3.4 - CONTROLE DE EXECUÇÃO 

3.4.1 - Far-se-á uma determinação do grau de compactação em cada 400 m2 de área 

compactada. com um minimo de 3 determinações para cada quadra. A média dos valores 

obtidos deverá ser igual ou superior a 100% da densidade máxima determinada pelo ensaio 

ME - 7, não sendo permitidos valores inferiores a 95% em pontos isolados. 

3.4.2 - As verificações das densidades aparentes secas, alcançadas na sub-base serão 

executadas de acordo com o método ME-12. ME-13 ou ME-14. 3.4.3 - Os trechos da sub-base, 

que não se apresentarem devidamente compactado de acordo com o item 4.1, deverão ser 

escarificados, e os materiais pulverizados, convenientemente misturados e recompactados. 
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4 - BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE 

4.1 — OBJETIVO

4.1 .1 - A presente instrução tem por objetivo, fixar a maneira de execução de bases constituídas 

de solos selecionados, em ruas que receberão pavimentação. 

4.2 - MATERIAL 

4.2.1 - O material a ser usado como base deve ser uniforme, homogêneo, possuir 

características (iG e CBR) e pertencer a qualquer das faixas (A,B.C. D) do D.N.E.R., conforme 

parágrafo 5. 

4.3 - MÉTODO DE CONSTRUÇÃO 

4.3.1 - A sub-base sobre o qual será executada a base, deverá estar perfeitamente regularizada 

e consolidada, de acordo com as condições fixadas pela instrução sobre SUB-BASE DE SOLO 

SELECIONADO. 

4.3.2 - O material importado, será distribuido uniformemente sobre a sub-base, devendo ser 

destorroado nos casos de correção de umidade, até que pelo menos 60% do total, em peso. 

excluido o material graúdo. passe na peneira n° 4 (4,8 mm). 

4.3.3 - Caso o teor de umidade do material destorroado seja superior em 1% ao teor ótimo 

determinado pelo ensaio de compactação, executado de acordo com o método ME-9, proceder-

se-á a aeração do mesmo. com equipamento adequado, até reduzí-lo àquele limite. 

4.3.4 - Se o teor da umidade do solo destorroado for inferior em mais de 1% ao teor de umidade 

acima referido, será procedida à irrigação até alcançar aquele valor. Concomitantemente com 

a irrigação deverá ser executada a homogeneização do material, a fim de garantir uniformidade 

de umidade. 

4.3.5 - O material umedecido e homogeneizado será distribuído de forma regular e uniforme 

em toda a largura do leito. de tal forma que, após a compactação, sua espessura não exceda 

de 20 cm. Conforme os resultados dos ensaios, foi definida para este projeto, a espessura de 
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20 cm para camada de base. 

4 3.6 - A execução de camadas com espessura superior a 20 cm, só será permitida pela 

Fiscalização desde que se comprove que o equipamento empregado seja capaz de compactar 

em espessura maior de modo a garantir a uniformidade do grau de compactação em toda a 

profundidade da camada. 

4 3 7 - A compactação será procedida por equipamento adequado ao tipo de solo, rolo pé-

decarneiro pneumático ou vibratório e deverá progredir das bordas para o centro da faixa, nos 

trechos retos ou da borda mais baixa para a mais alta nas curvas. paralelamente ao eixo da 

faixa a ser pavimentada 

4.3.8 - A compactação do material em cada camada. devera ser feita até obter-se uma 

densidade aparente seca. não inferior a i00% da densidade máxima determinada no ensaio de 

compactação. de conformidade com ME - 7 (Proctor Intermediário) 

4.3.9 - Concluida a compactação da base, sua superfície deverá ser regularizada com 

motoniveladora. de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais 

elementos do projeto, sendo comprimida com equipamento adequado. até que apresente lisa 

e isenta de partes soltas e sulcadas 

4.3.10- As cotas de projeto do eixo longitudinal da base. não deverão apresentar variações 

superiores a 1 .5 cm. 

4 3 11- As cotas de projeto das bordas das seções transversais da base não deverão 

apresentar variações superiores a 1 cm. 

4.4 - CONTROLE DE EXECUÇAO 

4.4.1 - Far-se-á uma determinação do grau de compactação em cada 40 m2 de área 

compactada. com um minimo de 3 determinações para cada quadra. A média dos valores 

obtidos deverá ser igual ou superior a 100% da densidade máxima determinada pelo ensaio 

ME - 7. não sendo permitidos valores inferiores a 95% em pontos isolados 

4.4 2 - As verificações das densidades aparentes secas. alcançadas na base serão executadas 

de acordo com o método ME-12. ME-13 ou ME-14. 

4.4 .3 - Os trechos da base, que nao se apresentarem devidamente compactados de acordo 

com o item 4.1. . deverão ser escarificados. e os materiais pulverizados. convenientemente 
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misturados e recompactados. 

4.5 - COMPOSIÇÕES GRANULOMÉTRICAS 

Deverão possuir composição granulométrica enquadrada em uma das faixas do quadro abaixo. 

C 

100 

D 

100 

PENEIRAS 

0 mm 

2 50 8 

1" 25.4 

FAIXAS 

A 

100 

- 

B 

-100 

75-90 

3/8" 9.5 30-65 40-75 50-85 60-100 

3/8 9.5 25-55 30-60 35-65 50-85 

n° 10 2,0 15-40 20-45 25-50 40-70 

n°40 0.42 8-20 15-30 15-30 25-45 

n°2000.074 2-8 5-15 5-15 5-20 

5 - IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE BETUMINOSA 

5.1 - OBJETIVO

5.1.1 - A imprimação impermeabilizante betuminosa consistirá na aplicação de material 

betuminoso de baixa viscosidade, diretamente sobre a superficie previamente preparada de 

uma sub-base ou base constituida de macadame hidráulico, solo estabilizado, solo melhorado. 

com cimento ou solo cimento. que irá receber um revestimento betuminoso. 

5.2 - DESCRIÇAO

5.2.1 - A imprimação deverá obedecer às seguintes operações: I - Varredura e limpeza da 

superficie: II - Secagem da superficie: III - Distribuição de material betuminoso: IV - Repouso 

da imprimação: V - Esparrame de agregado miúdo (quando necessário) 
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5.3 - MATERIAIS 

5 3 1 - Material Betuminoso 

5.3 1 1 - O material betuminoso. para efeito da presente instrução. pode ser a criterio da 

Fiscalização, um dos seguintes a} asfaltos diluídos. CM-30 e CM-70 

5.3.1 2 - Os materiais betuminosos referidos, deverão estar isentos de água e obedecerem 

respectivamente a EM-6/1 965 e EM-7/1. 966 

5.3.1.3 - Os materiais para a imprimadura impermeabllizante betuminosa só poderão ser 

empregados. após aceitos pela Fiscalização. 

5.3.2 - Agregado Miúdo 

5.3.2.1 - O agregado miudo. quando usado. deverá ser pedrisco com 100% de material. 

passando na peneira n° 4 (4.76 mm) e isento de substâncias nocivas e impurezas. 

5.4 — EQUIPAMENTO

5.4.1 - O equipamento necessário para a execução de imprlmação impermeabilizante 

betuminosa, deverá consistir de vassourões manuais ou vassoura mecânica. equipamento para 

aquecimento de material betuminoso. quando necessário, distribuidor de material betuminoso 

sob pressão e distribuidor manual de material betuminoso. 

5.4 1.1 - Vassourões Manuais - Deverão ser em número suficientes para o bom andamento dos 

serviços e ter os fios suficientemente duros, para varrer a superficle sem cortá-la. 

5.4 1 2 - Vassoura Mecânica - Deverá ser construída de modo que a vassoura possa ser 

regulada e fixada em relação à superfície a ser varrida, e possa varrê-la perfeitamente sem 

cortá-la ou danificá-la de qualquer maneira 

5.4 1.3 - Equipamento para aquecimento de material betuminoso - Deverá ser tal que aqueça 

e mantenha aquecido o material betuminoso, de maneira que satisfaça aos requisitos dessa 

instrução: deverá ser provido de pelo menos um termômetro. sensível a 1 °C. para determinação 

das temperaturas do material betuminoso 
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5.4.1 4 - Distribuidor de material betuminoso sob pressão - Deverá ser equipado com aros 

pneumáticos. e ter sido projetado a funcionar, de maneira que distribua o material betuminoso 

em jato uniforme, sem falhas, na quantidade e entre os limites de temperatura estabelecida 

pela Fiscalização. 

5.4.1.5 - Distribuidor manual de material betuminoso - Será a mangueira apropriada do 

distribuidor de material betuminoso sob pressão. 

5.5 — CONSTRUÇÃO 

5.5.1 - Varredura e limpeza da superfície 

5.1 .1 - A varredura da superfície a ser imprimada. deverá ser feita com vassourões manuais ou 

vassoura mecânica especificada e de modo que remova completamente toda terra. poeira e 

outros materiais estranhos. 

5.1 .2 - Quando a superfície a ser imprimada, for constituida de macadame hidráulico, a 

varredura deverá prosseguir até que os fragmentos de pedras entrosados, que compõem o 

macadame. sejam descobertos e limpos, mas não desalojados. 

5.1.3 - A limpeza deverá ser feita com tempo suficiente para permitir que a superfície seque 

perfeitamente, antes da aplicação do material betuminoso, no caso de serem aplicados MCs. 

5.1.4 - O material removido pela limpeza terá o destino que a Fiscalização determinar. 

5.5.2 - Distribuição do Material Betuminoso 

5.5.2.1 - O material betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão, nos limites 

de temperatura de aplicação abaixo, na razão de 0.6 a 1.2 litros por m2, conforme a Fiscalização 

determinar. 

DESIGNAÇÃO 

- Asfaltos diluídos: 

CM -30 10-50°C 

CM -70 27-66°C 

CM -250 38-93°C 

TEMPERATURA DE APLICAÇAO1 
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5.5.2.2 - Deverá ser feita nova aplicação de material betuminoso nos lugares onde, a juízo da 

Fiscalização houver deficiência dele. 

5.5.3 - Repouso de Imprimação 

5.5.3.1 - Depois de aplicada, a imprimação deverá permanecer em repouso durante o período 

de 24 horas. 

5.5.3.2 - Esse período poderá ser aumentado pela Fiscalização em tempo frio. 

5.5.3.3 - A superfície imprimada deverá ser conservada em perfeitas condições, até que seja 

colocado o revestimento. 

5.5 4 - Esparrame de agregado miúdo 

5.5.4.1 - Sobre os lugares onde houver excesso de material betuminoso. deverá ser 

esparramado agregado miúdo especificado conforme Fiscalização determinar, antes de ser 

colocado o revestimento. 

6-.- INSTRUÇÃO DE EXECUÇÃO DA NORMA DNIT - ES-147!2012, REVISÃO NORMA DNIT-

14712010- PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA - TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO -

ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇO 

6.1 - GENERALIDADES 

DEFINIÇÃO: Tratamento superficial duplo — TSD, camada de revestimento do pavimento 

constituída por duas aplicações sucessivas de ligante betuminoso, cobertas cada uma por 

camada de agregado mineral, submetidas à compressão. A primeira aplicação do betume é 

feita diretamente sobre a base imprimada e coberta, imediatamente com agregado graúdo. 

constituindo a primeira camada do tratamento. A segunda e terceira camada é semelhante á 

primeira, usando-se respectivamente, agregados médios e miúdos. de acordo com essa 

especificação. 0 tratamento superficial duplo com capa selante deverá ser executado sobre a 

base imprimida, e de acordo com os alinhamentos da greide e seção transversal projetados. 

A espessura convencional da capa e adotada para este projeto é de 2.5 cm. 
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6.2 - MATERIAIS

Todos os materiais devem satisfazer ás especificações aprovadas pelo DER. 

6.2 .1 - Materiais betuminosos Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos para 

a primeira camada 

a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAP-150/200: 

b) - Alcatrões. tipos AP-11 e AP-12. 

c) - Asfaltos diluídos. tipos CR-250 e CR-3000: 

d) - Emulsões asfálticas. tipo RR-1C e RR-2C. 

Para a segunda camada. poderão ser empregados os mesmos materiais da primeira 

camada a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAO-1501200: 

b) - Alcatrões. tipo AP-11 e AP-12: 

C) - Asfaltos diiuidos, tipos CR-250 e CR-3000: 

d) - Emulsões asfálticas. tipo RR-1C e RR-2C 

O emprego do alcatrão ou da emulsão asfáltica somente será permitido quando forem 

empregados em todas as camadas do revestimento. 

6.2.2 - Melhoradores de aditividade 

Não havendo boa aditividade o material betuminoso e o agregado deverá ser 

empregado um melhorador de adesividade na quantidade fixada no projeto. 

6 2.3 - Agregados 

Os agregados podem ser constituidos por pedra. escória cascalho ou seixo rolado. 

britados. Somente um tipo de agregado deverá ser usado Deve-se constituir de partículas 

limpas, duras. duráveis e isentas de cobertura e torrões de argila O desgaste Los Angeles não 

deve ser superior a 40% (DNER-ME 035). Quando não houver, na região. materiais com esta 

qualidade admite - se o emprego de agregados com valor de desgaste até 50%, ou de outros 

que. utilizados anteriormente, tenham apresentado comprovadamente bom comportamento. 
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O indree de forma não deve ser inferior a 0,5 (DNER-ME 086), opcionalmente. poderá 

ser determinada a porcentagem de grão de forma defeituosa, que se enquadram na expressão: 

Onde: 1 4" g 6 e 

1 = maior dimensão do grão 

g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão poderá passar. 

e = afastamento mínimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o 

grão. 

Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio poderá 

ser realizado. adotando - se a fórmula. 

1+1.25g 6e 

Sendo. g a média das aberturas de duas peneiras, entre os quais fica retido o grão. 

A porcentagem de grãos de forma defeituosa não poderá ultrapassar a 20 % (DNER-

ME 083), 

No caso de emprego da escória britada, esta deve ter uma massa específica aparente 

igual ou superior a 1. 100 Kg!m3. 

A graduação dos agregados para o tratamento betuminoso duplo deve obedecer ao 

especificado no quadro seguinte: 

i 

PENEIRAS PORCENTAGEM PASSANDO EM PESO 

Mm 1a camada 18/28 camada 2 camada 
1 

,d 

.,tz 

25.4 

' 9.1 

127 7 

100 

90- 100 

20 - 55 100 

3/8" 9.5 0-15 85 - 100 100 

N°4 4.8 0-5 10-30 85- 100 

N° 10 2.0 0- 10 10-40 

N 200 0.074 0-2 ú-2 0-2 

As quantidades ou taxas de agregado e de ligante betuminoso poderão ser as 

constantes do quadro seguinte, onde serão fixadas no projeto e ajustadas no campo. por 
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ocasião do inicio dos serviços. Recomendam-se.. de uma maneira geral, as seguintes 

taxas de aplicação de agregados convencionais e de ligantes betuminosos (POR M2 DE TSD): 

TAXAS DE APLICAÇÃO E ESPALHAMENTO 
Agregado 

Taxa (quantidade) r m' de TSD Tolerância 
Brita (1 camada) Aceitável entre 20 e 25 kg/m' + - 1.5 kg/m' 
Brita (2a camada) Aceitável entre 10 e 12 kglrn' + - 1.5 kg/m' 

APLICAÇÃO 
Material Betuminoso (CM-30 e RR-2C) 

Taxa (quantidade) r m' de TSD Tolerância 
CM-30 (1 e 2 

camadas) 
Aceitável entre 2 e 3 Irra' + - 0.2 I/m' 

RR-2C (1' e 2'' 
camadas) 

Aceitável entre 2 e 3 Irra' + - 0.2 lirn' 

Quando for empregada escória britada como agregado de cobertura deverá ser 

considerada a sua porosidade na fixação da taxa de material betuminoso. 

6.3 — EQUIPAMENTO

Todo equipamento. antes do inicio da execução da obra deverá ser examinado pela 

Fiscalização, devendo estar de acordo com esta especificação. sem o que não será dada a 

Ordem de Serviço. Os equipamentos requeridos são os seguintes: 

- Carros distribuidores do material betuminoso, especialmente construído para esse fim, devem 

ser providos de dispositivos de aquecimento e de rodas pneumáticas. dispor de tacômetro. 

calibradores e termômetros, em locais de fácil acesso, e ainda, disporem de um espargidor 

manual, para o tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. 

- Rolos compressores do tipo "Tandem", ou de preferência.. pneumáticos, autopropulsões. Os 

rolos tipo "Tandem" devem ter carga, por centímetro de largura de roda, não inferior a 25 Kg e 

não superior a 45 Kg. Seu peso total não deverá ser superior a 10 toneladas. Os rolos 

pneumáticos. autopropulsões. deverão ser dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 

a 120 libras por polegada quadrada. 

- Distribuidor de agregados. rebocáveis ou automotrizes, devem possuir dispositivos que 

permitam uma distribuição homogênea da quantidade de agregados fixada no projeto. 
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6.4 — EXECUÇÃO

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação, durante os 

dias de chuva. 

O material betuminoso não deve ser aplicado em superfícies molhadas, exceção da 

emulsão asfáltica. desde que em superfícies sem excesso de água. Nenhum material 

betuminoso será aplicado quando a temperatura ambiente for inferior a 10°C. A temperatura de 

aplicação do material betuminoso deverá ser determinada para cada tipo de ligante, em função 

da relação temperatura-viscosidade. Será escolhida a temperatura que proporcionar a melhor 

viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para o 

espalhamento são as seguintes: 

a) Cimento asfáltico, 20 a 60 segundos,. 'Saybolt-Furol": (DNER-ME 004); 

b) Alcatrão. 6 a 20 graus. 'Engler": (ASTM-D 1665): 

c) Para a emulsão asfáltica, 25 a 100 segundos. "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004): 

O trânsito pode ser permitido. sob controle, após a compressão do agregado. Para a 

segunda camada aplica-se o material betuminoso na quantidade e tipo especificados. 

seguindo-se o espalhamento do agregado e compressão, de modo idêntico ao realizado na 

primeira camada. Depois que cada camada tiver sido comprimida e o agregado fixado, faz-se 

a varredura do agregado solto. 

O trânsito não será permitido quando da aplicação do material betuminoso ou do 

agregado. Só deverá ser aberto após a compressão terminada. Entretanto. em caso de 

necessidade de abertura do trânsito antes de completar a compressão. deverá ser feito um 

controle para que os veiculos não ultrapassem a velocidade de 10 Km/hora. Decorridas 24 

horas do término da compressão, o trânsito deve ser controlado com velocidade máxima de 40 

Km/hora. 

No caso de emprego de asfalto diluído. o trecho não deve ser aberto ao trânsito até que 

o material betuminoso tenha secado e que os agregados não sejam mais arrancados pelos 

veículos. De 5 a 10 dias. após a abertura do trânsito deverá ser feita uma varredura dos 

agregados não fixados pelo ligante. Nota: A junção das aplicações das camadas sucessivas 

não deve se superpor. indicando - se uma defasagem lateral de 50 cm. da junção de uma 

camada para a outra. 
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6.5 - CONTROLE

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório obedecendo à metodologia 

indicada pelo DER. e satisfazer às especificações em vigor. 

6.5.1 - Controle de qualidade do material betuminoso 

Todo carregamento de iigante betuminoso que chegar à obra deverà ser submetido aos 

seguintes tipos de ensaios: 

a) Cimentos asfálticos: 1 ensaio de viscosidade ''Saybolt-Furol ' a diferentes ° C 

(DNER-ME 004): 1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148) 1 ensaio de ponto de 

amolecimento (ABNT NBR-6560); 1 ensaio de espuma; 1 índice de 

susceptibilidades térmica (DNER-ME 003); 

b) Asfaltos diluidos: 1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes ° C (DNER-

ME 004) 1 ensaio de destilação, para cada 100 t: 1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148). 

para cada 100 t; 

c) Alcatrões: 1 ensaio de flutuação (ASTM-D 139); 1 ensaio de destilação (ASTM-D 

20). para cada 100 t: 1 ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-D 1665) a diferentes ° C; 

d) Emulsões asfálticos: 1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004); 1 

ensaio de resíduo por evaporação (ABNT NBR-6568); 1 ensaio de peneiramento (DNER-ME 

005): 1 ensaio de desemulsibilidade (DNER-ME 063), para cada 100 t. 1 ensaio de carga de 

partícula (DNER-ME 002): 

6.5.2 - Controle de qualidade dos aqregados 

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte: 

Análises granulométricas para cada jornada de trabalho (DNER-ME 083): 1 ensaio de 

índice de forma. para cada 900 m 3 (DNER-ME 086); 1 ensaio de adesividade, para todo 

carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra e sempre que houver variação da 

natureza do material (DNER-ME 078): 
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6.5.3 - Controle do melhorador de adesividade 

O controle do melhorador de adesividade constará do seguinte: 1 ensaio de 

adesividade, toda vez que o aditivo for incorporado ao ligante betuminoso (DNER-ME 078); 1 

ensaio de adesividade, para todo o asfalto aditivado antes de sua aplicação (DNER-ME 079): 

6.5.4 - Controle de temperatura de aplicação do ligante betuminoso 

A temperatura do ligante deve ser verificada no caminhão distribuidor, imediatamente 

antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz o intervalo definido pela relação viscosidade X 

temperatura. 

6.5.5 - Controle de quantidade do ligante betuminoso 

O controle de quantidade do material betuminoso aplicado será feito, aleatoriamente, 

mediante a pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. 

Não sendo possível a realização do controle por esse método. Admitem - se as seguintes 

modalidades: 

a) Coloca - se na pista uma bandeja de peso e área conhecidos. Mediante uma 

pesagem, após a passagem do carro distribuidor, tem — se a quantidade do material betuminoso 

usada: 

b) Utiliza - se uma régua de madeira pintada e graduada, tal que forneça, diretamente, 

por diferença de alturas do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e depois 

da operação, a quantidade do material consumido. 

6.5.6 - Controle de quantidade e uniformidade do agregado 

Devem ser feitos para cada dia de operação, pelo menos 02 (dois) controles de 

quantidade de agregado aplicada. Este controle é feito colocando-se na pista, alternadamente, 

recipientes de peso e área conhecidos. Por simples pesadas após a passagem do carro 

distribuidor ter-se-á a quantidade de agregado realmente espalhada. Este mesmo agregado é 
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que servirá para ensaio de granulometria. que controlará a uniformidade do material utilizado. 

6.5.7 - Controle de uniformidade de aplicação do material betuminoso 

Deve ser feita uma descarga de 15 a 30 segundos. para que se possa controlar a 

uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser efetuada fora da pista. ou na própria pista. 

quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha. colocada abaixo da barra para recolher 

o ligante betuminoso. 

6.5 8 - Controle geométrico 

O controle geométrico no tratamento superficial deverá constar de uma verificação do 

acabamento da superfície. Esta será feita com duas réguas. uma de 1.00 m. e outra de 3.00 m, 

de comprimento, colocadas em ângulo reto. e paralelamente ao eixo da estrada. 

respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de contato. não deve 

exceder a 0.5 cm. quando verificada com qualquer das réguas 

6.5 .4 - Abertura ao Trânsito 

A camada recém-acabada poderá ser aberta ao trânsito imediatamente após o término 

do serviço de compactação. a critério da Fiscalização, desde que não se note deformação sob 

a ação do mesmo. 

6.5.5 — Critérios de Medição 

- O tratamento superficial duplo - TSD. será medido através da área executada. em 

metros quadrados. incluindo todas as operações e encargos para execução deste tratamento. 

o armazenamento e o transporte do ligante betuminoso. dos tanques de estocagem á pista. 

bem como. a produção e o transporte de agregados. 

- A quantidade de ligante betuminoso efetivamente aplicada, é obtida através da média 
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aritmética dos valores medidos na pista, em toneladas. 

O transporte do ligante betuminoso, efetivamente aplicado. será medido com base na 

distância entre a refinaria ou fábrica e o canteiro de serviço. 

7 - NORMAS PARA EXECUÇÃO DE GUIAS E SARJETAS 

7.1 - GUIAS 

7.1 .1 - A presente norma fixa as condições de execução e recebimento de serviços de 

guias e sarjetas. neste município. 

7.1.2 - As guias deverão estar rigorosamente dentro das medidas projetadas e não 

deverão apresentar torturas. Serão rejeitadas pela Fiscalização, as guias que apresentarem 

torturas superiores a 0.5cm. constatadas pela colocação de uma régua na face superior e na 

face lateral sobre a sarjeta 

7. 1 .3 - Quando não houver indicação em contrário no projeto, as guias e as sarjetas 

serão executadas em concreto de resistência mínima a compressão aos 28 dias de 180 Kglcm2 . 

7.1.4 - A Fiscalização poderá exigir em qualquer tempo, a moldagem de corpos de 

prova. em número representativo a seu critério 

7.1.5 "- As guias serão assentadas rigorosamente no greide projetado e serão 

rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e as juntas serão alisadas com um 

ferro de 3/8` . 

7.1 .6 - Não serão aceitas guias quebradas. 

7 1.7 - As curvas serão executadas com '/2 guias ou guias. 

7 1.8 - As guias serão assentadas diretamente sobre o terreno; este será umedecido e 

apiloado. 

7.1.9 - As guias vazadas deverão obedecer rigorosamente o projeto-tipo detalhado. Na 

falta deste detalhe. deverá obedecer ao detalhe das bocas de lobo. 
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7.2 - SARJETAS

7.2.1 - As sarjetas serão moldadas após o assentamento das guias com as dimensões 

do projeto. e na falta deste, terão as espessuras de 12cm junto a guia. 15cm na face oposta e 

40 cm de largura. 

7.2.2 - A face superior da sarjeta será alisada com desempenadeira. 

7.2.3 - Após a execução das guias e sarjetas. os passeios e canteiros serão 

recompostos. apiloados e conformados à secção de projeto ou conforme orientação da 

Fiscalização. A compactação deverá ser feita com rolo compressor ou roda de veículo ou 

manualmente nos trechos de difícil acesso. 

7.3 - CONTROLE TECNOLÓGICO 

7.3.1 - Durante a concretagem a critério da Fiscalização, deverão ser moldados 2 (dois) 

corpos de prova para cada 100 (cem) metros lineares de sarjetas e ensaios de acordo com 

M.E —38. 

7.3.2 - Se a resistência aos 28 dias for inferior a 150 Kg/cm2, a metragem 

correspondente de sarjetas não será aceita, podendo ser exigida a sua reconstrução ou o não 

pagamento a critério da Fiscalização 

7.4 - CONES DE ANCORAGEM 

7.4.1 - As guias serão ancoradas. nas juntas, por meio de blocos de concreto (bolas) 

com a mesma resistência das sarjetas, de acordo com o formato indicado no projeto. 

8 - NORMAS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

8.1 - TERRAPLENAGEM 

8.1.1. Escavação, carga e transporte de material de 1 a 2a e 3a categorias. 

Os volumes serão medidos, nas escavações, pelo engenheiro fiscal nomeado pela 
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Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Articulação Política, por diferença entre os valores 

iniciais e finais, estabelecidos por levantamentos topográficos. O pagamento será feito segundo 

os preços unitários para cada categoria, em conformidade com a medição acima referida, 

remunerando as operações de escavação, carga. descarga e transporte. 

8.1.2. Fornecimento e Compactação de Solo Selecionado medido no aterro compactado 

Os volumes serão medidos no aterro compactado. pelo engenheiro fiscal nomeado pela 

Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Articulação Política, por diferença entre os volumes 

iniciais e finais, estabelecidos por levantamentos topográficos. O pagamento será feito segundo 

os preços unitários contratuais em conformidade com a medição acima referida, remunerando 

as operações de escavação. carga. descarga, transporte, gradeamento, umedecimento, ou 

secagem, compactação e acabamento e indenização de jazidas. 

8.2. PAVIMENTAÇÃO

8.2.1. Preparo do Sub-Leito Será medido em metros quadrados. sendo a largura, em 

corte, considerada a distância entre as faces externas das guias acrescidas de 0,50 metros 

para cada lado e em aterro será em função da sua altura (1/1.5) e pago segundo os preços 

unitários contratuais cobrindo todas as despesas de escarificação na profundidade máxima de 

20 cm, gradeamento, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento 

8.2.2. Base e Sub-Base O volume será medido por metro cúbico compactado na pista, 

incluindo indenização de jazidas. carga. transporte. descarga. espalhamento ou secagem. 

gradeamento. compactação e acabamento de acordo com os seguintes critérios: Base e sub-

base medidas entre as faces externas das guias acrescidas de 30cm para cada lado. 

8.2.3. Imprimação Betuminosa e Pintura de Ligação Será medida através da área 

pavimentada executada em metros quadros.. entre as sarjetas, e paga segundo os preços 

unitários contratuais. cobrindo todas as despesas de fornecimento. estocagem e aplicação do 

material inclusive todos os transportes que se façam necessários. 

8.2.4. Tratamento Superficial Duplo 

Tratamento Superficial Duplo será medido através da área pavimentada, sendo pago 

segundo os preços unitários contratuais remunerando todas as despesas de fornecimento de 

materiais, incluindo todos os transportes, estocagem, preparo, espalhamento. compressão. 
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mão de obra, encargos sociais, equipamentos e eventuais relativos a este serviço. 

8.2.5. Distâncias Médias de Transporte 

As distâncias médias consideradas de transporte são: 

- PEDREIRA: PREMOCIL - DMT = 54,00KM 

- CM-30 E RR2C : DISTRITO INDUTRIAL RECIFE - PE - DMT = 4200,00 KM 

- JAZIDA CASCALHO: DMT = 5,00 KM. 

- BOTA FORA: DMT=5,00 KM. 

A

IGOR BARBOSA BARRETO — Eng. Civil 

CREA - 161 887.952-9 PB 
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL 

ANEXO I 
(Art. 17 do Decreto nº 33.884/2013)) 

PROPOSTA DE TRABALHO 

1. DADOS CADASTRAIS 
Órgão/Entidade Proponente CNPJ 
PREFEITURA MUNICIPALDE PRINCESA ISABEL 108.888.968/0001-08 

Endereço: RUA FRANCISCO SALES MALA. 23. CENTRO 

Cidade UF CEP Telefone: 
PRINCESA ISABEL PB 58755-000 Email: pmpipb@gmail.com 

Banco Agência C. Corrente Praça de Pagamento 

2. JUSTIFICATIVA 
Princesa Isabel é um município hrasileiro do estado da Paraíba marcado pelas tradiçôes culturais e o grande 
acervo histórico. Foi a capital do Território de Princesa. A Edilidade é a vigésima-sexta cidade mais populosa 
do estado e a oitava do Sertão Paraibano. com uma população dc 21.114 habitantes em 2022, distribuídos cm 
368 km2 de área, e sendo classificada como Centro de zona. Localiza-se em cima da Serra do Teixeira na sua 
parte mais ocidental. a 683 metros acima do nível do mar, ela originou-se do Povoado de Bom Conselho, que 
conseguiu emancipação em relação a Piancó em 1875 e em 1930 passa a fazer parte do Território de Princesa. 
desmembrando-se da Paraíba e sendo elevando á categoria de território federal, voltando a fazer parte do estado 
da Paraíba ainda no mesmo ano. Em 26 de novembro dc 1875. por força da lei provincial n° 597. o distrito é 
elevado à condição de vila. que, no entanto durou até 1879, quando Iói integrada ao município de Piancó. No 
ano seguinte, a lei n° 785 eleva o distrito novamente à categoria de vila, com o nome de Princesa, 
desmembrando-a de Piancó. I)istantc 420 km de João Pessoa, a cidade faz parte da Região Geogrática Imediata 
de Princesa Isabel e intermediária de Patos e destaca-se, principalmente, no setor comercial e educacional, 
contando com a presença de um campus do IFPB. Fonte Wikipédia. Em vista de ser o município de PRINCESA 
ISABEI. - PB uma referência estadual de extrema relevância para as áreas de Saúde e Educação. Planejamento 
e (iestão. Esportes e Lazer. Assistência Social, além das demais políticas públicas que promovem e garantem o 
Desenvolvimento Humano. fomentando e garantindo assim. o acesso da população aos Serviços Públicos 
naquela região, com relevante qualidade e quantificação, a gestão municipal de Princesa Isabel — PB, pleiteia 
junto ao Governo do Estado da Paraíba, a celehração de convênio com recursos do TESOURO DO ESTADO, 
para que seja promovida a Pavimentação .Asfáltica do Aeródromo Major-Brigadeiro Pedro Frazão de Medeiros 
lima, no distrito de Lagoa da Cruz, sede do município, onde. o objeto principal da obra é facilitar o resgate e 
transporte médico aéreo de pacientes da região polarizada por princesa Isabel, como também o acesso de outras 
aeronaves de autoridades e particularc que visitam a região. 

DESCRIÇÃO DO OBJETO RECURSOS FINANCEIROS 

Repasse Concedente Contrapartida Proponente 

I )cstinação à Pavimentação Asfáltica de aeródromo 
ele Princesa Isabel -- PB. RS 1.385.721,86 RS 42.857,38 

NOME DO PROGRAMA ANO r 
Pavimentação Asfáltica em TSD de aeródromo de LOA 4 '____

LOA LDO 
-f--- 

PPA f 

Isabel — PB. i 2023 2023 2023 

OBJETO DO PROGRAMA PRAZO DE EXECUÇÃO 

Pavimentação Asfáltica em TSD dc aeródromo dc Princesa Isabel L...._.. Início Término 

- PB, Set./2023 Ago./2024 



ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL 

ANEXO U 
PLANO DE TRABALHO 113 
(Art. 19 do Decreto nº 33.884/2013) 

1. DADOS CADASTRAIS 
Órgão/Entidade Proponente 
PREFEITURA : UNICIPALDE PRINCESA ISABEI. 

CNPJ 
08.888.968/0001-08 

Endereço: RUA FRANCISCO SAIJ.S MAIA. 23, CENTRO 

Email: 

Cidade UF CEP Telefone 

PRINCESA ISABII. PB 58755-000 

Banco Agência Conta Corrente Praça de Pagamento 

Nome do Responsável CPF 

RICARDO PEREIRA DO NASCIMENTO 

Cargo Função 

704.377.694-53 

RG/Órgão Expedidor Matrícula 

1.?_87.192 SSP-PB PREFEITO ADMINISTRAR 

Endereço: 

RUA DEP. ALCIDES CARNEIRO, S/N — ALTO DA BELA VISTA CEP 58755-000 

2. OUTROS PARTICIPES 
Órgão/Entidade 

Endereço: 

CNPJ/CPF 

Cidade UF CEP Telefone  

Nome do Responsável CPF 

RG/Órgão Expedidor Cargo Função Matrícula 

Endereço: 
CEP 

3. DESCRIÇÃO DO ATENDIMENTO 

Título do Projeto 
Pavimentação Asfáltica do aeródromo Major-Brigadeiro Pedro FFrazão de 
Medeiros Lima — Povoado de Lagoa da Cruz - Princesa Isabel — PB. 

Período de Execução 
12 MESES 

Especificação do Projeto (Programa/Ação) 
Pavimentação Asfáltica em TSD do aeródromo de Princesa Isabel — PB. 

Início Término 
Set./2023 { Ago./ 2024 

Pavimentação Asfáltica em TSD 
Povoado de Lagoa da Cruz - 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

do aeródromo Major-Brigadeiro Pedro FFrazào de Medeiros Lima—
Princesa Isabel — PB. 



ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL 

JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO 

Princesa Isabel é um município brasileiro do estado da Paraíba marcado pelas tradições culturais e o 
grande acervo histórico. Foi a capital do Território de Princesa. A Edilidade é a vigésima-sexta cidade 
mais populosa do estado e a oitava do Sertão Paraibano, com uma população de 23 345 habitantes em 
2019, distribuídos em 368 km~ de área, e sendo classificada como Centro de zona. Localiza-se em cima da 
Serra do Teixeira, na sua parte mais ocidental, a 683 metros acima do nível do mar, ela originou-se do 
Povoado de Bom Conselho, que conseguiu emancipação em relação a Piancó em 1875 e em 1930 passa a 
làzer parte do Território de Princesa, desmembrando-se da Paraíba e sendo elevando à categoria de 
território federal, voltando a fazer parte do estado da Paraíba ainda no mesmo ano. Em 26 de novembro de 
l 875, por força da lei provincial n° 597, o distrito é elevado à condição de vila, que, no entanto durou até 
1879, quando foi integrada ao município de Piancó. No ano seguinte, a lei n° 785 eleva o distrito 
novamente à categoria de vila, com o nome de Princesa, desmembrando-a de Piancó. Distante 420 km de 
João Pessoa, a cidade faz parte da Região Geogrática Imediata de Princesa Isabel e Intermediária de Patos 
e destaca-se, principalmente, no setor comercial e educacional, contando com a presença de um campus do 
IFPB. Fonte Wikipédia. Em vista de ser o município de PRINCESA ISABEL — PB uma referência 
estadual de extrema relevância para as áreas de Saúde e Educação, Planejamento e Gestão, Esportes e 
Lazer, Assistência Social, além das demais políticas públicas que promovem e garantem o 
Desenvolvimento Humano, fomentando e garantindo assim, o acesso da população aos Serviços Públicos 
naquela região, com relevante qualidade e quantificação, a gestão municipal de Princesa Isabel — PB, 
pleiteia junto ao Governo do Estado da Paraíba, a celebração de convênio com recursos do TESOURO 
DO ESTADO, para que seja promovida a Pavimentação Asfáltica do Aeródromo Major-Brigadeiro Pedro 
Frazão de Medeiros Lima, no distrito de Lagoa da Cruz, sede do município. Tendo como objeto principal 
da obra, facilitar o resgate e transporte médico aéreo de pacientes da região polarizada por princesa Isabel, 
como também o acesso de outras aeronaves de autoridades e particulares que visitam a região. 



ESTADO I)A PARAÍBA 
PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL 

PLANO DE TRABALHO 2 / 3 
(Art. 19 do Decreto nº 33.884/2013) 

Meta nº 

01 

Especificação 

4. METAS 

Indicador Físico 

Unidade Quantidade 
Valor R$ 

Pavimentação Asfáltica cm 
TSD do aeródromo Major-
Brigadeiro Pedro Frazão de 
Medeiros Lima — Povoado de 
Lagoa da Cruz - Princesa 
Isabel — PB. 

M2 19.420 

Prazo 

Início Término 

RS 1.428.579,24 Set./2023 Ago./2024 

Etapa 

01 

Especificação 

Pavimentação Asfáltica ern 
TSD do aeródromo Major-
Brigadeiro Pedro Frazão de 
Medeiros Lima — Povoado de 
Lagoa da Cruz - Princesa 
Isabel — PB. 

5. ETAPAS/FASES 

Indicador Físico 

Unidade Quantidade 

M2 19.420 

Valor R$ 
Prazo de Execução 

Início Término 

RS 1.428.579,24 Set./2023 Ago./2024 

Natureza da Despesa 

6. PLANO DE APLICAÇÃO

Valor Total Concedente Proponente 

Código Especificação

44.90.51 Obras e Instalações RS 1.428.579,24 
Í 

RS 1.385.721,86 RS 42.857.38 



ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL 

PLANO DE TRABALHO 3/3 
(Art. 19 do Decreto nº 33.884/2013) 

7. CRONOG RAMA DE DESEMBOLSO 

Meta: 

Mês Concedente Proponente 'Mês Concedente Proponente 
(Contrapartida 

Setembro/2023 

Outubro/2023 

R$ 461.907,29 

- 

R$ 14.285,79 

- 

Março/2024 - - 

Abril/2024 - - 

Novembro/2023 

Dezembro/2023 

R$ 461.907,29 

- 

R$ 14.285,79 

- 

Maio/2024 

Junho/2024 

- 

- 

! - 

-

Janeiro/2024 

Fevereiro/2024 

- 

R$ 461.907,28 

- 

R$ 14.285,80 

Julho/2024 

Agosto/2024 

- 

- 

-

- 

8. DECLARAÇÃO DE ADIMPLÊNCIA 

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto a (ao)Fundo de 
Desenvolvimento do Estado da Paraíba - FDE, para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito 
em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Estadual ou qualquer órgão ou entidade da Administração 
Pública Estadual, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos do 
Estado, na forma deste Plano de Trabalho. 

r 
Pede Deferimento 

Princesa Isabel, 01 de set?émbro de 2023. 
/ 

~-- a 
r'. ~ I 1 1+ -3- 

4, 
;~' 1 I- 4-

RICARDO PER 
Prefeito 
Proponente 

~.. 
Jto 

B[rlP ,~ , .t,' '~. -•  ~ .• . 

9. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE 

Aprovado 
João Pessoa / 2023. 

GILMAR MARTINS DE CARVALHO SANTIAGO 
Secretário de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão 
Fundo de Desenvolvimento do Estado - FDE 



SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ASSESSORIA TÉCNICO-NORMATIVA E CONTROLE INTERNO - ATNCI 

CONVÊNIO FDE N° 030/2023 
PROCESSO SEPLAG N° SEP-PRC-2023/00445 

CONVÊNIO QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O GOVERNO DO 
ESTADO DA PARAÍBA, ATRAVÉS 
DA SECRETARIA DE ESTADO DO 
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E 
GESTÃO, COM RECURSOS DO 
FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DA PARAIBA - FDE E 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRINCESA ISABEL-PB, PARA O 
FIM ABAIXO ESPECIFICADO. 

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da 
SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E 
GESTÃO, CNPJ N° 08.761.157/0001-41, com recursos do FUNDO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA PARAÍBA - FDE, com CNPJ n° 
08.761.157/0002-22, órgão vinculado nos termos da Lei Estadual n° 3.916/1977, com 
sede nesta Capital, Centro Administrativo Integrado, IV Bloco, 2° e 5° andares, Bairro 
dc Jaguaribe, representado neste ato pelo Secretário, Sr. Gilmar Martins de Carvalho 
Santiago, portador da Carteira de Identidade n° 1.136.391 - SSP-PB e CPF n° 
568.015.564-87, residente e domiciliado na Rua Francisco Carneiro de Araújo, 101, 
Cabo Branco, João Pessoa-PB, doravante denominado CONCEDENTE, e a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PRINCESA ISABEL-PB, com CNPJ n° 
08.888.968/0001-08, com sede na Rua Arrojado Lisboa S/N, PRINCESA ISABEL-PB, 
CEP 58.755.000, doravante denominada simplesmente CONVENENTE, representada 
pelo(a) Prefeito(a), Sr. RICARDO PEREIRA DO NASCIMENTO, portador(a) da 
Carteira de Identidade n° 1.287.192 SSP-PB e CPF n° 704.377.694-530, residente na 
Rua Dep. Alcides Carneiro s/n — Alto da Bela Vista, PRINCESA ISABEL/PB, CEP n° 
58.755.000, resolvem celebrar o presente Convênio, observadas as determinações 
constantes da Lei Federal n. 8.666/93, no Decreto Estadual n° 33.884/2013, e na 
Instrução Normativa SEPLAG n° 001/92, mediante as cláusulas e condições a seguir 
estabelecidas: 

t 

Centro Administrativo Integrado 
Av. João da Mata, s/n, IV Bloco, 5 e r Andar, Jaguaribe 

João Pessoa-PB -CEP: 58.019-900. 
www.seplag.nb.gov.br



SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ASSESSORIA TÉCNICO-NORMATIVA E CONTROLE INTERNO - ATNCI 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

Constitui objeto deste Convênio, transferir recursos financeiros ao 
CONVENENTE destinados à Pavimentação Asfáltica do Aeródromo Major Brigadeiro 
Pedro Frazão de Medeiros Lima — Povoado de Lagoa da Cruz, no município de 
Princesa Isabel-PB, conforme Plano de Trabalho, parte integrante deste Instrumento, 
independentemente de transcrição. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR E DA LIBERAÇÃO 
DOS RECURSOS 

Para a execução do que trata a cláusula anterior, dar-se-á a este 
Convênio o valor total de R$ 1.428.579,24 (um milhão, quatrocentos e vinte e oito 
mil, quinhentos e setenta e nove reais e vinte e quatro centavos), cabendo à 
CONCEDENTE destinar recursos no valor de R$ 1.385.721,86 (um milhão, trezentos e 
oitenta e cinco mil, setecentos e vinte e um reais e oitenta e seis centavos), correndo as 
despesas à conta do orçamento do FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 
DA PARAIBA - FDE, observadas às características abaixo discriminadas e a 
CONVENENTE, como contrapartida de recursos financeiros, correspondendo ao valor 
de R$ 42.857,38 (quarenta e dois mil, oitocentos e cinquenta e sete reais e trinta e 
oito centavos). 

■ 37.000 - Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão; 
■ 37.902 - Fundo de Desenvolvimento do Estado; 
■ Função: 08 - Assistência Social; 
■ Subfunção: 845 - Transferência; 
■ Programa: 5001 — Gestão Dinâmica e Eficiente; 
■ Projeto: 1990— Transferências a Municípios FDE; 
■ Natureza de Despesa: 4440.42 - Auxílios; 
■ Fonte de Recursos: 500.00 — Recursos não Vinculados de Impostos. 
■ Número da Reserva Orçamentária: 127/2023. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Quando a parcela da despesa relativa à 
parte a ser executada, ocorrer em exercícios futuros, os créditos, empenhos ou reserva 
orçamentária para sua cobertura serão indicados em termo aditivo ou apostilamento. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO CRONOGRAMA DE 
DESEMBOLSO 

Para cumprimento do valor estabelecido na Cláusula Segunda deste 
Convênio, a liberação dos recursos pelas partes convenentes obedecerá ao Cronograma 
de Desembolso, conforme abaixo: 

~ 

Centro Administrativo Integrado 
Av. João da Mata, sin, IV Bloco, 5° e 2° Andar, Jaguaribe 

João Pessoa-PB -CEP: 58.019-900. 
www.seplag.ob.gov.br



SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ASSESSORIA TÉCNICO-NORMATIVA E CONTROLE INTERNO - ATNCI 

Mês Concedente Convenente 
Dezembro/2023 R$ 461.907,29 R$ 14.285,79 
Fevereiro/2024 R$ 461.907,29 R$ 14.285,79 

Abril/2024 R$ 461.907,28 R$ 14.285,80 
Total 1.385.721,86 42.857,38 

CLÁUSULA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES DA 
CONCEDENTE 

1. Transferir a CONVENENTE os recursos constantes na Clausula 
Segunda, em conformidade com o estabelecido no Cronograma de Desembolso 
constante do Plano de Trabalho, devidamente aprovado, anexo ao Processo SEP-PRC-
2023/00445. 

2) Providenciar, quando houver atraso na liberação dos recursos, a 
prorrogação do convênio "ex oficio", limitada a prorrogação ao exato período do atraso 
verificado, e presente interesse público na prorrogação. 

3) Indicar, se for o caso, os recursos a ser executado em exercícios 
futuros, através de termos aditivos, que deverão ser consignados, em caso de 
investimentos no Plano Plurianual. 

4) Comunicar à Controladoria Geral do Estado os valores liberados, 
a data da liberação de cada parcela do Convênio, como também, as prestações de 
contas recebidas. 

5) Instaurar Tomada de Contas Especiais, quando a prestação de 
contas final não for encaminhada no prazo convencionado neste instrumento ou for tida 
como irregular pelo CONCEDENTE. 

6) Definir a seu critério, sobre o direito de propriedade relativo, aos 
bens remanescentes que tenham sido adquiridos no término da vigência do presente 
ajuste, produzidos, transformados ou construídos, respeitado o disposto na legislação 
pertinente. 

7) Proceder, para fins de eficácia, o devido registro deste 
Instrumento no Sistema de Registro de Convênio da Controladoria Geral do Estado -
CGE, nos termos da Decreto n° 33.884/13. 

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA 
CONVENENTE 

1) Proceder à abertura de conta corrente específica para o 
Convênio, para efeito de depósito dos repasses financeiros e depósito da contrapartida, 
informando o número da conta à CONCEDENTE. 
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SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ASSESSORIA TÉCNICO-NORMATIVA E CONTROLE INTERNO - ATNCI 

2) Constar do seu orçamento para o corrente exercício, os recursos 
referentes à contrapartida da CONVENENTE, para complementar a execução do 
objeto do presente Instrumento. 

3) Apresentar a prestação de contas, correta e oportunamente, de 
cada parcela de recursos já liberada por força do convênio em execução, incluindo 
relatório de execução físico-financeira. A não apresentação desta prestação de contas 
suspende automaticamente a liberação das parcelas subseqüentes e caracteriza a 
inadimplência da parte responsável, devendo o mesmo ser incluído no Sistema 
Integrado de Administração Financeira - SIAF, cuja reabilitação dependerá, em cada 
caso, de decisão da entidade repassadora à vista dos documentos e justificativas 
apresentadas pela entidade beneficiária. 

4) Preceder as compras, obras e serviços realizados com recursos 
deste Convênio por meio de Processo Licitatório, com estrita observância a Lei n° 
8.666, de 21.06.93, e demais normas regulamentares pertinentes, e quando não 
utilizados para o objetivo do Convênio, deverão, em caso de imóveis e equipamentos, 
serem incorporados ao patrimônio do Estado. 

5) Afixar placa, em local visível, na obra ou no local de execução 
do serviço objeto do convênio, quando for o caso, indicando a fonte e o valor dos 
recursos que estão sendo aplicados, que deverá constar o seguinte dístico: GOVERNO 
DO ESTADO DA PARAÍBA / SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO / FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA 
PARAÍBA- FDE, conforme modelo/padrão proposto pelo FDE. 

6) Restituir à CONCEDENTE o valor transferido, inclusive o da 
contrapartida, atualizado monetariamente e acrescido dos juros legais desde a data do 
seu recebimento, quando: 

a) Não for apresentada a prestação de contas no prazo exigido; 
b) Da não aplicação dos recursos em consonância com o Plano 

de Trabalho; 
c) Não for executado o objeto do Convênio; 

7) Recolher à conta da CONCEDENTE o valor da contrapartida, 
atualizado monetariamente e acrescido dos juros legais, quando não comprovar a sua 
aplicação na execução do objeto pactuado. 

8) Quando da publicação do extrato do Convênio no Diário Oficial 
do Estado, deverá a CONVENENTE, em cumprimento ao que dispõe o inciso XIX do 
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SECRETARIA DE ESTADO DO PLANE.IAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ASSESSORIA TÉCNICO-NORMATIVA E CONTROLE INTERNO - ATNCI 

artigo 69 do Decreto n° 33.884/2O13, comunicar ao Poder Legislativo competente, 
declarando o valor pactuado e o objeto do Convênio, conforme o caso. 

9) O convenente, quando da celebração de contrato à conta de 
recursos do convênio, deverá inserir cláusula que obrigue o contratado a conceder livre 
acesso aos documentos e registros contábeis da empresa, referentes ao objeto 
contratado, para os servidores do órgão concedente e dos órgãos de controle interno e 
externo. 

CLÁUSULA SEXTA - DAS APLICAÇÕES EM MERCADO 
FINANCEIRO 

Os recursos de que trata a Cláusula Segunda, enquanto não 
utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em mercado financeiro ou em caderneta de 
poupança. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Os rendimentos das aplicações 
efetuadas nos termos desta Cláusula serão obrigatoriamente computados a crédito do 
Convênio e aplicados exclusivamente no seu objeto, devendo constar de demonstrativo 
específico que integrará as prestações de contas e em caso de não aplicação no mercado 
financeiro, deverá ser devolvido o valor correspondente a referida aplicação. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - As receitas e os rendimentos 
oriundos da aplicação no mercado financeiro ou em caderneta de poupança não 
poderão ser computados como contrapartida. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Os saldos dos recursos e os 
rendimentos oriundos da aplicação no mercado financeiro ou em caderneta de 
poupança quando não utilizados no objeto do Convênio, até a data de sua conclusão ou 
extinção, serão restituidos para a conta da CONCEDENTE. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO ACOMPANHAMENTO E 
FISCALIZAÇÃO 

À CONCEDENTE, a Controladoria Geral do Estado e ao Tribunal 
de Contas cabe, a qualquer tempo da vigência do convênio, garantido o livre acesso dos 
servidores destes órgãos, exercer o controle e fiscalização e/ou auditoria relativo à 
aplicação dos recursos repassados ao CONVENENTE. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A execução fisica do objeto será 
acompanhada por equipes de Fiscalização e de Prestação de Contas da Concedente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Caberá à CONCEDENTE assumir 
ou transferir a responsabilidade do objeto do convênio, em caso de paralisação ou de 
fato relevante que venha a ocorrer, evitando a descontinuidade do serviço. 
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SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ASSESSORIA TÉCNICO-NORMATIVA E CONTROLE INTERNO - ATNCI 

CLÁUSULA OITAVA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

A CONVENENTE encaminhará a Prestação de Contas à 
CONCEDENTE, observando o disposto no Título V, Capítulo VI do Decreto n° 
33.884/2013, constituindo-se especialmente, dos documentos elencados nos incisos 
abaixo, até 60 (sessenta) dias após o encerramento da vigência do Convênio, guardando 
em seus arquivos os comprovantes originais, para posterior fiscalização. 

I. Oficio ao Secretário de Estado do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, mencionando o título do Projeto, número do Convênio, o 
exercício a que se refere e o valor dos recursos recebidos; 

II. Documentos originais ou cópias autenticadas, comprobatórios dc 
despesas, contendo: 

a) Indicação do número do CNPJ ou CPF, e o endereço do 
fornecedor ou beneficiário; 

b) Declaração de que os materiais foram recebidos e utilizados 
ou os serviços prestados em beneficio do projeto; 

c) Declaração na Nota Fiscal de que os materiais foram 
recebidos e/ou que os serviços foram prestados — conforme o 
caso; 

d) Referência ao número do cheque, data e assinatura do 
tesoureiro — em casos dc pagamentos efetuados por meio dc 
cheque; 

e) Notas fiscais ou faturas, cópias das notas de empenho e das 
respectivas ordens de pagamento expedidas, recibos e outros 
comprovantes de despesa, que não poderão conter rasuras ou 
emendas. 

III. Comprovação de prestação de contas correspondente às 
parcelas recebidas; 

IV. Plano de Trabalho; 
V. Cópia do Termo de Convênio e seus aditivos; 
VI. Relatório de Execução Físico-Financeira; 
VII.Balancete Financeiro dos Recursos; 
VIII. Conciliação dos Saldos Bancários; 
IX. Extrato da Conta Bancária específica do Convênio; 
X. Comprovante de aviso de crédito; 
XI. Relação de Bens adquiridos, produzidos ou construídos com 

recursos do Convênio; 
XII. Relação de todos os Pagamentos; 
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XIII. Comprovante de Recolhimento dos recursos não aplicados 
na conta indicada pela Concedente se for o caso; 

XIV. cópia(s) do(s) despacho(s) adjudicatório(s) e, 
homologação(ões) da(s) licitação(ões) realizada(s) ou justificativa(s) de dispensa(s) ou 
inexigibilidade(s), com o respectivo embasamento legal, acompanhado do respectivo 
contrato; 

XV. Parecer do setor contábil da entidade quanto a idoneidade da 
documentação. 

XVI. Quando o instrumento de convênio objetivar a execução de 
obras ou serviços de engenharia, deverá ser encaminhado: 

a) Projeto executivo da obra; 
b) Comprovação de responsabilidade técnica da obra, 

mediante a respectiva apresenta da Anotação de 
Responsabilidade Técnica - ART; 

e) Cópia do Termo de Aceitação definitiva da obra ou serviço 
de engenharia. 

XVII. Comprovante de aplicação da contrapartida no objeto do 
Convênio; 

XVIII. Documentos de despesa numerados seguidamente e 
rubricados; 

XIX. Demonstrativo da Execução da Receita e da Despesa, 
evidenciando os recursos recebidos em transferência, a contrapartida, os rendimentos 
auferidos da aplicação dos recursos no mercado financeiro, quando for o caso e os 
saldos, de acordo com o modelo constante do anexo IV do Decreto Estadual n° 
33.884/2013; 

XX. Demonstrativo dos rendimentos da aplicação financeira 
segundo o modelo anexo X do Decreto Estadual n° 33.884/2013; 

XXI. Comprovação da comunicação do convênio ou do aditivo 
ao Poder Legislativo competente para fiscalização da aplicação dos recursos 
envolvidos; 

XXII. Decisão administrativa referente à homologação ou recusa, 
das prestações de contas parciais apresentadas à CONCEDENTE. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A omissão no dever legal de prestar 
contas total ou parcial por parte do CONVENENTE, em relação aos recursos 
transferidos por força do convênio, ensejará a abertura de Tomada de Contas Especial. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - A notificação à CONVENENTE 
para prestar esclarecimentos ou apresentar defesa junto a Tomada de Contas Especial 
será realizada por meio de resenha a ser publicada no Diário Oficial do Estado, de cuja 
ciência do seu conteúdo o CONVENENTE não poderá se opor nem tampouco alegar 
desconhecimento. 
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CLÁUSULA NONA - DAS VEDAÇÕES 

É vedada à aplicação dos recursos derivados deste Convênio em: 
a) Despesas com gratificação, consultorias, assistência técnica ou 

qualquer espécie de remuneração adicional a servidor que pertença aos quadros de 
órgãos ou entidades da Administração Pública Federal, Estadual, Distrito Federal ou 
Municipal, que esteja lotado, ou em exercício dos entes partícipes; 

b) Realização de despesas em data anterior ou posterior à sua 
vigência; 

c) Atribuição de vigência ou de efeitos financeiros retroativos; 
d) Realização de despesas com taxas bancárias com multas, juros 

ou correção monetárias, referentes a pagamentos ou recolhimentos fora de prazo; 
e) Realização de despesas com publicidade, salvo as de caráter 

educativo, informativo ou de orientação social e que não constem nomes, símbolos ou 
imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos; 

O Realização de despesas a título de taxa administrativa, de 
gerência ou similar; 

g) Aditamento com alteração da natureza do objeto ou das metas; 
h) Utilização dos recursos deste Convênio em finalidade diversa da 

estabelecida no respectivo instrumento, ainda que em caráter de emergência; 
i) Pagamento de despesa com pessoal ativo, inativo e pensionista 

do Estado ou dos municípios. 

CLAUSULA DECIMA - DA VIGÊNCIA 
Este Convênio entrará em vigor a partir da data de sua assinatura, 

com término da vigência em 03 de dezembro de 2024. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - A vigência deste Instrumento 

poderá ser prorrogada, mediante Termo Aditivo, por solicitação da CONVENENTE, 
fundamentada em razões concretas que a justifiquem, formulada, no mínimo, 30 
(trinta) dias antes do término da vigência, prevista para a execução de seu objeto, desde 
que aceita pela CONCEDENTE. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Este Convênio poderá ser rescindido 
ou denunciado a qualquer tempo, sendo os eventuais benefícios adquiridos na sua 
vigência, destinados a quem não lhe deu causa. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Este Convênio será extinto em caso 
do Projeto Básico não for aprovado ou não apresentado no prazo estabelecido, quando 
for o caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA MODIFICAÇÃO 
O presente Convênio poderá ser modificado em qualquer de suas 

Cláusulas e disposições, exceto quanto ao seu objeto, de comum acordo entre as partes, 
s 

Centro Administrativo Integrado 
Av. João da Mata, s/n, IV Bloco, 5° e 2° Andar, Jaguaribe 

João Pessoa-PB -CEP: 58.019-900. 
«ww.scplag.pb. Gov.br 



SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
ASSESSORIA TÉCNICO-NORMATIVA E CONTROLE INTERNO - ATNCI 

desde que tal interesse seja manifestado, previamente, por escrito, por um dos 
partícipes, em tempo hábil para tramitação e celebração do respectivo Termo Aditivo, 
dentro do prazo de validade deste instrumento. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO 
E competente o Foro da Comarca de João Pessoa para resolver as 

questões decorrentes da execução do convênio, contrato ou instrumento congênere, 
estabelecendo a obrigatoriedade da prévia tentativa de solução administrativa com a 
participação da Procuradoria Geral do Estado - PGE. 

E por estarem de pleno acordo com as cláusulas estipuladas, 
lavrou-se o presente instrumento, em 02 (duas) vias de igual forma e conteúdo, que vão 
assinadas pelas partes, e por 02 (duas) testemunhas. 

João Pessoa, 04 de dezembro de 2023. 

GILMAR MARTINS DE CARVALHO SANTIAGO 
Secretário da SEPLAG 

Gestor do FDE 

RICARDO PEREIRA DO NASCIMENTO 
Prefeito Municipal de Princesa Isabel-PB 

TESTEMUNIIAS: 

CPF n° 
Prefeitura de Princesa Isabel/PB 

CPF n° 
SEPLAG/FDE 
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